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RESUMO 
 
Este trabalho tem como alvo de análise as características da língua falada 
presentes na crônica - gênero discursivo escrito. O objetivo geral é mostrar que a 
crônica literária se apodera de elementos constitutivos da modalidade falada da 
língua como: turno, estruturação tópica, marcadores conversacionais, paráfrases 
e pares adjacentes para causar um efeito de naturalidade e realismo na literatura. 
Outro aspecto abordado neste estudo é o da estratégia conversacional escolhida 
pelas personagens, por meio do autor, para cada situação interacional, mais 
especificamente estratégias de preservação da face e de monitoramento. Para 
atingir o objetivo proposto, foi selecionado um corpus constituído por vinte 
crônicas de Luís Fernando Verissimo do livro As Mentiras que os Homens 
Contam. 
Esta pesquisa fundamenta-se em quatro grandes perspectivas teóricas: da 
Análise da Conversação (Andrade (2001), Aquino (1991), Barros (2000), Fávero 
(2001), Fávero, Andrade e Aquino (2002), Galembeck (2001), Hilgert (1989), 
Marcuschi (1991, 2001), entre outros); da Interação Verbal (Brown e Levinson 
(1996), Goffman (1987, 1989, 1998), Kerbrat-Orecchioni (1996, 1998), Preti 
(1998, 2000), entre outros); da Análise do Discurso (Bakhtin (1992)); da Literatura 
(Candido (1992), Coutinho (1978, 2003), Konzen (2002), Moisés ( 1987) e Sá 
(2001) entre outros). 
O resultado das análises apresenta, de fato, a ocorrência de marcas da 
oralidade nas crônicas tanto em relação aos constituintes da conversação 
espontânea quanto das estratégias conversacionais, principalmente, as de 
preservação da face nos rituais dos diálogos construídos na literatura. 
 
Palavras-chave: 1. conversação espontânea; 2. estratégias conversacionais; 3. 
crônica literária; 4. modalidade falada; 5. modalidade escrita. 




 
 
 
ABSTRACT 
 
This research aims at analyzing the characteristics of spoken language in 
chronicle - written discursive genre. The general objective is to show that the 
literary chronicle is taken possetion of constitutive elements of the spoken modality 
of the language like: turn, topic structure, conversational markers, paraphrases 
and adjacent pairs to cause an effect of naturalness and realism in literature. 
Another aspect boarded in this study is the conversational strategy chosen by the 
characters, through author, to each interacional situation, more specifically 
strategies to preserve the face and of monitoring. To reach the aim that has been 
proposed, it has been selected a corpus that consists of twenty chronicles by Luís 
Fernando Verissimo, from the book "As Mentiras que os Homens Contam". 
This research is based on four great theoretical perspectives: Conversation 
Analysis (Andrade (2001), Aquino (1991), Barros (2000), Fávero (2001), Fávero, 
Andrade and Aquino (2002), Galembeck (2001), Hilgert (1989), Marcuschi (1991, 
2001), among others); of the Verbal Interaction (Brown and Levinson (1996), 
Goffman (1987, 1989, 1998), Kerbrat – Orecchioni (1996, 1998), Preti (1998, 
2000), among others); Discourse Analysis (Bakhtin (1992)); of Literature (Candido 
(1992), Coutinho (1978, 2003), Konzen (2002), Moisés ( 1987) and Sá (2001) 
among others). 
The result of the analyses presents, in fact, occurrence of the marks of the 
orally in the chronicles, as much in relation to the constituent of the spontaneous 
conversation how much of the conversational strategies, especially those that 
preserve the face in the ritual of the constructed dialogues in literature. 
 
Key-words: 1.spontaneous conversation; 2. conversational strategies; 3. literary 
chronicles; 4. spoken modality; 5. written modality. 
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INTRODUÇÃO 
Por observarmos que a crônica é um gênero discursivo escrito, assentado nos 
acontecimentos de todo dia, nos assuntos aparentemente banais e nas 
composições simples, elaborada por um autor que utiliza uma linguagem próxima 
do modo de falar do leitor, torna-se relevante um trabalho que objetive demonstrar 
a integração de duas modalidades lingüísticas: a falada e a escrita, pois, ainda 
hoje, há uma forte tendência, segundo Marcuschi (1991), em se conceituar a 
escrita como estável, sem variação, estruturalmente elaborada, complexa, formal 
e abstrata, e a fala, ao contrário, como concreta, contextual e estruturalmente 
simples, tendência essa que não contempla a correlação das duas modalidades 
entre si e, sim, considera cada uma um fenômeno monobloco, estático e 
homogêneo. 
O trabalho tem como tema a observação das características da língua falada 
presentes nesse gênero discursivo escrito. A principal razão da escolha desse 
tema foi a constatação de que o cronista, em seu texto, relata fatos do cotidiano 
usando a linguagem coloquial. 
Desse modo, é nosso objetivo geral mostrar que a crônica literária se 
apodera de características da língua falada para causar um efeito de naturalidade 
e realismo. Mais especificamente, buscamos identificar, interpretar, discutir e 
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analisar turno, estruturação tópica, marcadores conversacionais, paráfrases, 
pares adjacentes, por serem fenômenos da língua falada; como também, mostrar, 
com base na análise de situações relatadas nas crônicas, as estratégias 
conversacionais, utilizadas pelas personagens, durante a interação. 
O corpus é constituído por vinte crônicas de Luís Fernando Verissimo do livro 
As Mentiras que os Homens Contam. Os textos encontram-se anexados 
integralmente. 
Para atingirmos os objetivos propostos, os procedimentos metodológicos 
utilizados compreenderam: levantamento e análise de material bibliográfico, 
constituição e análise do corpus. 
A base teórica para a descrição das características da fala fundamenta-se em 
estudiosos, como Andrade (2001), Barros (2000), Fávero (2001), Fávero, Andrade 
e Aquino (2002), Galembeck (2001), Hilgert (1989), Marcuschi (1991, 2001), 
entre outros. Para o estudo da Interação Verbal, especialmente importante no 
entendimento das estratégias conversacionais, utilizamos as obras de Brown e 
Levinson (1996), Goffman (1987, 1989, 1998), Kerbrat – Orecchioni (1996, 1998), 
Preti (1998, 2000) e Tannen (1992, 1998). Para abordarmos o conceito de 
gêneros discursivos, especialmente do gênero crônica e suas características, 
buscamos apoio em Arrigucci (1987, 1999), Bakhtin (1992), Candido (1992), 
Coutinho (1978, 2003), Konzen (2002), Moisés ( 1987) e Sá (2001). 
Quanto à apresentação, o trabalho está dividido em quatro capítulos. No 
primeiro, preocupamo-nos com a comparação entre fala e escrita fazendo uma 
breve revisão das modalidades da língua; a seguir, relacionamos as 
características de diferentes perspectivas que promovem a distinção entre ambas. 
Descrevemos, também, a evolução dos estudos referentes à modalidade falada, a 
fim de pormenorizar os procedimentos de construção do texto conversacional com 
atenção especial à sua organização, os estudos sobre turno, tópico discursivo, 
marcadores conversacionais, pares adjacentes e paráfrases. 
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No segundo capítulo, discorremos sobre o conceito de Interação Verbal 
descrevendo noções de face, frame, footing e ritual como pontos fundamentais 
para a observação das marcas de oralidade na crônica. 
No terceiro capítulo, acham-se descritos o conceito de gênero discursivo, a 
evolução histórica da crônica e sua relação com o ensaio e o folhetim; são, 
também, relacionadas as características desse gênero. 
No quarto e último capítulo, efetuamos a análise do corpus com a aplicação 
da fundamentação teórica, a fim de comprovarmos a ocorrência das marcas de 
oralidade nos textos selecionados. Dessa forma, constatamos que a crônica 
utiliza características das duas modalidades, confirmando, assim, que “oralidade e 
escrita são práticas e usos da língua com características próprias, mas não 
suficientemente opostas para caracterizar dois sistemas lingüísticos nem uma 
dicotomia.” (Marcuschi, 2001: 17). 
Em seqüência, estão dispostas as considerações finais, as referências, as 
fontes e os anexos. 
 
 




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
I CAPÍTULO - LÍNGUA FALADA E ESCRITA 
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As pesquisas lingüísticas, realizadas nas últimas quatro décadas, mostram 
que as teorias que defendem uma distinção rígida entre fala e escrita são 
insuficientes, pois, de formas diferentes, postulam a supremacia ou superioridade 
da segunda sobre a primeira. Essas pesquisas, iniciadas em meados dos anos 
60, resultam numa perspectiva que se preocupa em tratar das relações da fala e 
da escrita dentro da visão de dialogismo, assim, elas são observadas em suas 
semelhanças, não devendo, pois, ser tratadas de forma dicotômica. “Oralidade e 
escrita são práticas e usos da língua com características próprias, mas não 
suficientemente opostas para caracterizar dois sistemas lingüísticos nem uma 
dicotomia”.  (Marcuschi: 2001, 17). Essas diferenças, próprias de cada uma, se 
dão dentro do que o autor chama de continuum tipológico das práticas sociais de 
produção textual. Observamos, assim, que as duas modalidades, mesmo sendo 
diferentes em suas características, não ocupam, cada uma delas, uma 
extremidade nesse continuum e, sim, posições intermediárias em determinadas 
situações de uso. A diferenciação se dá, pois, de maneira escalar e gradual. 
As teorias que defendem a distinção rígida entre as duas modalidades 
definem a escrita como de estrutura complexa, formal e abstrata enquanto a fala 
como de estrutura simples, desestruturada, informal, concreta e dependente do 
contexto. 
Segundo Fávero, Andrade e Aquino (2002, 10), historicamente a escrita, 
sobretudo a literária, sempre foi considerada a verdadeira forma de linguagem, e 
a fala, instável, não constituía objeto de estudo. Essa postura começou a mudar 
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com Grimm na Alemanha e com Sweet e Jones na Inglaterra no século passado, 
quando a Fonética passa a disciplina autônoma. 
Esses estudos, porém, não resultaram em comparação entre fala e escrita, 
acentuando a especificidade de cada uma, mas a primeira passa a ser vista, 
como primária e a segunda, como dela derivada. Conceito esse que, ainda hoje, 
encontra muitos adeptos entre os estudiosos. 
Marcuschi (2001, 25), em suas pesquisas, distingue duas dimensões de 
relações no tratamento da língua escrita e da língua falada. Para ele, oralidade e 
letramento
1
 estariam vinculados à distinção entre práticas sociais; e, fala e escrita, 
à distinção entre modalidades de uso da língua. 
Desse modo, a oralidade seria uma prática social interativa para fins 
comunicativos que se apresenta sob variadas formas de gêneros discursivos 
fundados na realidade sonora, podendo oscilar da mais informal à mais formal 
nos mais variados contextos de uso. 
A fala apresentaria uma forma de “produção textual-discursiva para fins 
comunicativos na modalidade oral” (ibid., 27), sendo usado, para tanto, apenas o 
aparato natural disponível no próprio ser humano sem nenhuma outra tecnologia. 
Caracteriza-se pelos sons sistematicamente articulados e significativos, bem 
como pelos aspectos prosódicos, com a colaboração dos gestos, dos movimentos 
do corpo e da mímica. 
À fala está ligada a conversação cuja característica principal é a presença dos 
falantes numa interação real face a face ou não, no mesmo eixo temporal, para a 
realização do texto conversacional. Portanto, é o encontro dos interlocutores no 
mesmo eixo temporal que diferencia esta modalidade da modalidade escrita da 
língua, pois isso possibilita a construção do texto passo a passo com a 
intervenção dos interactantes no processo construtivo, num ato cooperativo. 
   
1
 O letramento abrange o uso de textos escritos numa gradação que vai desde uma escrita mínima que 
incorpora procedimentos próprios da prática social da fala, até uma escrita formal de um texto cadêmico. 
 




 
 
18
 
A escrita observaria a produção textual-discursiva caracterizada por sua 
constituição gráfica. Pode manifestar-se por unidades iconográficas, ideogramas 
ou unidades alfabéticas. Trata-se de uma modalidade complementar à fala. 
A seguir, apresentaremos algumas perspectivas que tratam da relação língua 
falada/língua escrita. 
A perspectiva dicotômica preocupa-se apenas com o código e deu origem 
ao prescritivismo de uma única norma lingüística tida como padrão, a norma culta, 
não se importando com aspectos sócio-interacionais presentes no fato lingüístico. 
Classifica a escrita como descontextualizada, autônoma, explícita, 
condensada, planejada, precisa, normatizada e completa; e a fala como 
contextualizada, dependente, implícita, redundante, imprecisa, não-normatizada, 
fragmentária. Essa caracterização é evidentemente idealizada, pois, além de não 
contemplar a correlação das duas modalidades entre si, considera cada uma um 
fenômeno monobloco, estático e homogêneo. 
Essa perspectiva tem como objetivo, estudar as relações entre as duas 
modalidades de maneira individual, considerando a fala “como lugar do erro e do 
caos gramatical, tomando a escrita como o lugar da norma do bom uso da língua.” 
(Marcuschi: 2001, 28). 
Sua base é o conceito de planejamento. Entende-se o planejamento como 
atividade que participa da execução do ato lingüístico: a elaboração da atividade 
lingüística é, para Ochs (1979), uma etapa que ocorre antes de sua execução e 
polariza dois tipos de discurso: o discurso relativamente planejado, no qual o 
planejamento e sua execução ocorrem numa mesma linha temporal (fala); e o 
discurso planejado, no qual ambas as atividades (planejamento e execução) se 
dão em momentos bastante distintos (escrita). 
Nessa perspectiva, a escrita estaria associada a um grau maior de 
planejamento e a fala, a um grau relativo de planejamento. 
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Sendo assim, o que se observa é que essa perspectiva desconsidera 
situações de comunicação escrita em que se manifestam traços do discurso 
relativamente não planejado, por exemplo, um bilhete de uma mãe para um filho; 
e também, de situações de comunicação oral com traços marcantes do discurso 
planejado, por exemplo, um discurso ou uma aula expositiva. 
A perspectiva fenomenológica de caráter culturalista faz análises de 
cunho cognitivo, antropológico ou social e desenvolve uma fenomenologia da 
escrita e seus efeitos na forma de organização e produção de conhecimentos. 
Seus representantes visavam a identificar as modalidades trazidas pela escrita 
para as sociedades que as adotaram. 
Assim, temos como características centrais da cultura oral o pensamento 
concreto, o raciocínio prático, a atividade artesanal, o cultivo da tradição, o 
ritualismo; e da cultura letrada, o pensamento abstrato, o raciocínio lógico, a 
atividade tecnológica, a inovação constante, a analiticidade. 
Segundo Marcuschi (2001, 30), 
esta visão não serve para tratar relações lingüísticas, já que vê a questão 
em sua estrutura macro (visão global) e com tendência a uma formação 
da mentalidade dentro das atividades psico-socioeconômico-culturais de 
um modo amplo. 
Sendo assim, essa perspectiva não é adequada para as descrições das 
relações lingüísticas, pois se volta apenas para o cunho cognitivo, antropológico 
ou social das práticas da oralidade versus escrita e desenvolve, sobretudo, uma 
fenomenologia da escrita e seus efeitos na forma de organização e produção de 
conhecimento. 
Essa tendência, por sua visão global, incorre em três problemas: o do 
etnocentrismo (observação das culturas alienígenas a partir da cultura e valores 
do próprio observador); o da supervalorização da escrita, principalmente da 
alfabética (descentralização do pensamento concreto para o abstrato, dando a 
impressão de autonomia da escrita) e o do tratamento globalizante (falta de 
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atenção ao fato de que não há sociedades letradas, mas sim grupos letrados, 
elites que detêm o poder social, pois as sociedades não são homogêneas e 
apresentam diferenças internas). 
 A perspectiva variacionista “trata do papel da escrita e da fala sob o ponto 
de vista dos processos educacionais e faz propostas específicas a respeito das 
variações na relação padrão e não-padrão lingüístico nos contextos de ensino 
formal.” (Ibid., 31) 
Nela, a língua é observada sem se fazer distinção entre fala e escrita; 
observam-se variedades lingüísticas distintas. Defende que todas as variedades 
submetem-se a algum tipo de norma, mas como nem todas as normas podem ser 
padrão, uma ou outra será tida como padrão. 
Assim, tanto a fala como a escrita apresentam variações quanto à: 
 língua padrão - variedades não-padrão; 
 língua culta - língua coloquial; 
 norma padrão - norma não-padrão. 
A escrita passa, então, a não ser considerada como modelo único de 
padronização. 
Mesmo que essa perspectiva não apresente a língua escrita como a 
padronização da língua, como fazem as outras duas abordagens anteriores, 
situadas na dicotomia estrita, Marcuschi (2001) discorda da formulação que 
considera a fala e a escrita dois dialetos
2
. Para o autor, língua escrita e língua 
falada são duas modalidades de uso da língua. De modo que, quando o indivíduo 
domina a escrita, se torna bimodal. 
   
2
 O conceito de dialeto é proposto por alguns estudiosos, seguidores dessa perspectiva, que se dedicam 
a detectar as variações de usos da língua sob uma forma dialetal e socioletal para ser observada em 
indivíduos que enfrentam o ensino formal. Os modelos teóricos são chamados de currículo bidialetal. 
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A perspectiva sociointeracionista é, para nosso trabalho, a que mais 
interessa por tratar das relações da fala e da escrita dentro da perspectiva 
dialógica  (Marcuschi: 2001, 32), ou seja, tanto fala quanto escrita apresentam 
dialogicidade, usos estratégicos, funções interacionais, envolvimento, negociação, 
situacionalidade, coerência e dinamicidade. 
Esses aspectos possibilitam ver a língua como fenômeno interativo e 
dinâmico, voltado para atividades que envolvem o diálogo. Na visão interacionista, 
cabem análises que se preocupam com as diversidades das formas textuais 
produzidas em co-autoria e formas verbais em monoautoria. Essa visão possibilita 
tratar os fenômenos de compreensão na interação face a face e na interação 
entre leitor e texto escrito, podendo identificar especificidades na própria atividade 
de construção dos sentidos. 
A observação que cabe é que há uma dificuldade em separar língua escrita e 
língua falada sob o ponto de vista interacionista. Assim, não é possível considerar 
uma modalidade superior à outra, pois “oralidade e escrita são práticas e usos da 
língua com características próprias, mas não suficientemente opostas para 
caracterizar dois sistemas lingüísticos nem uma dicotomia” (Marcuschi: 2001,  
32). 
Portanto, segundo Barros (2000, 58), 
fala e escrita não são sistemas cognitivos paralelos e sim 
complementares de ver e compreender o mundo, em que as duas 
modalidades devem ser examinadas na perspectiva de sua organização 
textual-discursiva e em que há entre fala e escrita graus ou oposições 
intermediárias de variação. 
As diferenças entre fala e escrita estabelecem-se a partir da natureza física 
do canal que se utiliza na construção dos gêneros discursivos. A modalidade oral 
da língua tem como característica de produção textual-discursiva tanto o uso de 
sons sistematicamente articulados e significativos como também, o uso de 
aspectos prosódicos e de recursos não-lingüísticos. Nesse sentido, a 
conversação espontânea pode ser o exemplo mais significativo de oralidade, pois 
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é constituída de todos os elementos que a caracterizam como tal: canais 
lingüísticos (sonoro) e paralingüísticos (gestos, expressões e elementos do 
espaço físico onde ocorre a conversação), sendo considerada uma atividade 
comunicativa constituída de multicanais (Souza: 2004). 
A modalidade escrita da língua tem como meio de produção textual-discursiva 
os elementos gráficos (escrita alfabética, ideográfica e iconográfica), sendo que 
os elementos paralingüísticos e prosódicos podem ser utilizados, desde que 
adaptados técnica, criativa e artisticamente pelo autor, conforme o interesse, a 
necessidade e o gênero. 
1. Estudo da Língua Falada 
A língua escrita perde a supremacia no momento em que a lingüística 
introduz o contexto como elemento imprescindível para a investigação da 
produção, da recepção e da interpretação do texto, ou seja, quando passam a ser 
consideradas as condições de produção. Até esse momento, segundo Hilgert 
(1989), a única preocupação dos estudiosos era o estabelecimento da diferença, 
por meio do confronto, entre fala e escrita. 
As pesquisas continuaram, com exaustivos trabalhos na área, porém, apesar 
dos esforços dos pesquisadores, “o simples confronto entre a escrita e a fala 
revela-se insuficiente para definir, com rigor, a modalidade falada” (Fargoni, 1993, 
10). É a partir dos anos 60 que uma nova visão de linguagem dá lugar a uma 
abordagem textual, passando-se a considerar o texto como objeto de análise 
lingüística e forma específica de manifestação da linguagem; sendo assim, a 
busca de novos métodos torna-se indispensável e o rumo das pesquisas começa 
a mudar. É nesse momento que lingüistas, antropólogos, etnometodólogos, 
psicólogos e educadores voltam seu interesse para o estudo da relação entre 
língua escrita e língua falada. 
Os estudos da Etnometodologia, realizados por Garfinkel (1967) e da 
Antropologia Social objetivavam a organização da interação social por meio das 
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estruturas da conversação e seus mecanismos de funcionamento. Pretendiam, 
assim, descrevê-la enquanto atividade e enquanto texto. Tais estudos foram a 
fonte inspiradora para a Análise da Conversação, segundo Aquino (1991), apud 
Fargoni (1993, 15); pois, 
a Etnometodologia concebe a conversação como um fenômeno social; 
interessa-se pelas condições de sua produção e não por ela, enquanto 
produto acabado; volta-se, portanto, para os sujeitos interactantes para 
detectar as marcas da elaboração do texto conversacional. Enfocando as 
conversações naturais, trabalha de modo empírico, não com uma 
metodologia pré-estabelecida, fruto de receituário, mas com uma 
metodologia adaptada a cada objeto particular. 
O estudo da fala foi iniciado por Sacks, Schegloff e Jefferson (1974) que 
acreditavam na língua falada como “meio através do qual se conseguem realizar 
estudos sociológicos”. A descrição da estrutura da conversação e seus 
mecanismos de organização do ponto de vista das atividades sociais serviam de 
material para realização desse estudo (Assis: 2002, 14). 
Nas pesquisas sobre língua falada realizadas na Europa e nos Estados 
Unidos eram observadas questões sintáticas e foi despertado o interesse pela 
comparação entre fala e escrita, pois o objetivo era fazer um levantamento 
estatístico das diferentes ocorrências e a distribuição dos fenômenos sintáticos, 
pontos de manifestação das diferenças mais significativas. As pesquisas que se 
realizavam no Centro de Estudo da Língua Falada de Freiburg preocupavam-
se em buscar a adequação de métodos para a documentação de textos de língua 
falada. 
A Análise da Conversação preocupou-se, até meados dos anos 70, com a 
descrição das estruturas da conversação e seus mecanismos organizadores 
(Marcuschi:1991, 6), isto é, um estudo norteado no princípio básico de que todos 
os aspectos da ação e interação social poderiam ser examinados e descritos em 
termos de organização estrutural institucionalizada. 
No Brasil, os estudos da língua falada, fundamentados na Análise da 
Conversação, têm início na década de 80, já com a noção de que fala e escrita 
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fazem parte de um mesmo sistema lingüístico com geração de produtos 
diferentes, já que se desenvolvem em condições diferentes de produção. Para 
analisar a produção de textos falados, os analistas preocupam-se com a 
especificação dos conhecimentos lingüísticos, paralingüísticos e socioculturais 
existentes e imprescindíveis na interação. 
Segundo Marcuschi (ibid., 7), a Análise da Conversação é uma tentativa de 
responder a questões do tipo: como é que as pessoas se entendem ao 
conversar? Como sabem que estão se entendendo? Como sabem que estão 
agindo coordenada e cooperativamente? Como usam seus procedimentos 
lingüísticos e outros para criar condições adequadas à compreensão mútua? 
Como criam, desenvolvem e resolvem conflitos interacionais? 
Essas questões mostram que a preocupação é descrever tanto as estruturas 
e mecanismos conversacionais (organização), quanto os processos cooperativos 
utilizados pelos interlocutores (interpretação), e os principais estudos da 
organização indicam uma estruturação dividida em dois níveis: o local (turnos da 
fala) e o global (tópicos discursivos). 
A interação é essencial para que a organização e interpretação ocorram, pois 
esse componente fornece as bases para um enfoque social da conversação e, 
conseqüentemente, das atividades cooperativas manifestadas nesse tipo de 
comunicação. Não podemos esquecer que é por meio da interação verbal que o 
texto falado resulta em produto organizado por estratégias específicas à geração 
de sentidos, como veremos mais adiante. 
2. Organização da Conversação 
As cinco características básicas constitutivas da organização da conversação 
são relacionadas por Marcuschi (1991): 
interação entre pelo menos dois falantes; 
ocorrência de pelo menos uma troca de falantes; 
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presença de uma seqüência de ações coordenadas; 
execução numa identidade temporal; 
envolvimento numa “interação centrada”. 
As características acima mostram que “a conversação é uma interação verbal 
centrada, que se desenvolve durante o tempo em que dois ou mais interlocutores 
voltam sua atenção para uma tarefa comum, que é trocar idéias sobre um 
assunto” Rodrigues (2001, 18). 
Numa interação verbal, é possível distinguir dois tipos de diálogos: simétricos 
e assimétricos, sendo que apenas o primeiro pode ser considerado conversação 
em sentido estrito: 
diálogos assimétricos, em que um dos interlocutores tem mais direito a fala, 
ou melhor, por meio de intervenções de nítido caráter referencial, ou seja, de 
intervenções nas quais se desenvolve o tópico ou o assunto. O outro participante 
só contribui com intervenções episódicas, secundárias em relação ao tópico 
conversacional; 
diálogos simétricos, em que os interlocutores dão a mesma contribuição 
para o desenvolvimento do tópico conversacional, ou seja, têm o mesmo direito à 
auto-escolha da palavra, do tema a tratar e de decidir sobre seu tempo. 
A seguir, apresentaremos os conceitos de turno conversacional, tópico 
discursivo, marcadores conversacionais, pares adjacentes e paráfrase, pois esses 
constitutivos da conversação espontânea serão retomados na análise das 
crônicas para verificarmos a existência das marcas da oralidade no gênero 
crônica. 
2.1. Turno Conversacional 
Observaremos, agora, como se processa a organização local da 
conversação, ou seja, como os turnos da fala se estabelecem. 
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Uma das características da conversação é o fato de que os interlocutores 
alternam-se nos papéis de falante e ouvinte. Então, uma das formas de se 
compreender a organização do texto conversacional é observar os processos das 
mudanças de papéis e a maneira pela qual há construção do diálogo pelos 
participantes. A essas mudanças de papéis chamamos turno (Galembeck: 2001, 
55). 
Os processos de produção de turnos são decisões conversacionais 
escolhidas pelos interactantes, ou seja, os participantes do ato conversacional 
decidem por “tomada ou entrega de turno” ou “assalto a ele”. Tais processos de 
produção de turnos são considerados estratégias próprias do evento 
conversacional, pois são desencadeadas somente por aqueles que participam 
desse evento. 
O turno é, portanto, o mecanismo fundamental para que aconteça o ato 
conversacional. Ele regula as intervenções dos falantes, durante a interação. Para 
Castilho (1986, 34),
 
pode ocorrer em situações não lingüísticas, tais como, a passagem de 
duas ou mais pessoas por um corredor ou porta, o cruzamento de 
veículos no trânsito, a participação em jogos e debates, enfim, em todas 
as circunstâncias em que estejam envolvidos dois ou mais parceiros. 
Partindo dessa conceituação, podemos dizer que todas as intervenções dos 
participantes são estruturas significativas para a organização do texto 
conversacional. Tanto as referenciais ou informativas quanto as breves, que são 
entendidas como sinais de acompanhamento do seu interlocutor, são 
consideradas construtivas de turno. 
O turno conversacional que possui intervenções de valor referencial nítido é 
chamado de turno nuclear por veicular informações à interação. Já aquele que 
não tem caráter referencial ou informativo, aquele que não desenvolve o assunto, 
é chamado de turno inserido, cuja finalidade é apenas de monitoramento das 
palavras de seu interlocutor. Exemplos: 
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Turno nuclear 
L1 - então o desen/ o desenvolvimento é bom porque ele dá chance de emprego para mais gente... 
L2 - mas você está pegando uma coisin:::nha assim sabe? um cara que esteja desempregado 
também eu posso...usar o mesmo exemplo num num sentido contrário...o cara que está 
desempregado porque não consegue se empregar né? na verdade não quer...ou um outro 
que::: assim...muito bem empregado executivo chefe de empresa e tal mas cheio das neuroses 
dele eu não sei qual está melhor... 
L1 - então você tem que abstrair desse aspecto porque você pode ter ambos os ca:::sos...você tem que 
pegar na média esquecendo esse aspecto particular... 
(NURC/SP Inq. 343 D2, ls. 555-567) 
 
Turno inserido 
L2 - dizem que está surgindo agora... a ...computação... 
L1 - uhn uhn... 
L2 - talvez você possa dizer mais alguma coisa do que eu nesse campo... 
L1 - certo... 
L2 - da computação...dizem que... faltam elementos não sei... 
L1 - não eu acho que a tendência de engenharia...nuns campos aí...foi a seguinte é é realmente 
acompanhar o desenvolvimento certo? o que nós precisamos para o desenvolvimento? a 
começar... a desenvolver as indústrias de base... 
L2 - exato... 
L1 - e estava mais voltado para para para a área da das químicas...certo ... e o campo da 
eletrônica...que são as maiores novidades que estão surgindo... hoje o ::: a matéria plástica ele 
substitui quase tudo... 
L2 - tudo... 
(NURC/SP Inq. 062 D2, ls. 1018-1038) 
No primeiro exemplo, temos turnos nucleares, pois todas as intervenções dos 
falantes (L1 e L2) apresentam conteúdo informacional nítido. Já no segundo 
exemplo, temos turnos inseridos, pois várias intervenções 
(uhn uhn..., certo..., exato, 
tudo)
 indicam apenas atenção ou concordância e nada acrescentam ou 
contribuem para o desenvolvimento do tópico. 
Apesar do turno inserido não participar decisivamente do desenvolvimento do 
tema da conversação, Galembeck (2001, 61) considera que há casos em que o 
turno inserido liga-se ao desenvolvimento do tópico de duas formas: 
  turnos inseridos de função predominantemente interacional: turnos 
que indicam reforço (o interlocutor aceita a posição de ouvinte e deseja 
permanecer como tal), concordância ou entendimento, aviso (de que o 
interlocutor deseja tomar o turno): 
  L1  é eu às vezes me preocupo com... digamos com a média 
  pelo seguinte... eu me preocupo com o que que eu estou 
  contribuindo com o bem da média ou não... porque 
  porque eu pego e calculo uma coisa que chegou a mim... 
580    e de mim vai para outros 
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 L2 uhn uhn 
  L1  certo eu sou:: um::... um circuitozinho pequenininho 
  dentro de um processo grande... 
 L2 ahn ahn 
585  L1  e se eu (saio) dali ou não basicamente eu posso não 
  interferir... no processo global... mas eu queria entender 
  esse processo né? porque às vezes eu vejo assim pontes 
  enormes que:: se gastam... fábulas para construí-la... 
  desde o projeto até::... a entrega da obra... mas às vezes 
590  eu não sinto muito o nexo na ponte... então eu fico me 
  perguntando se eu estou... por fo::ra do planejamento 
  né? eu estou fazendo a coisa...simplesmente porque 
  eu sou uma:: pe::ça dentro de uma ... engrenagem maior 
  então eu não estou sabendo do porquê... ou se tem::... 
595  como às vezes eu sinto muito ... muito senão aí::... 
  alguém tem dinheiro:: dá dinheiro para esse outro para ele 
  construir a ponte mas sem outra função né?... mas hoje 
  eu tenho eu acho assim puxa esta ponte está:: jogando 
 dinheiro fora... não que... melhor guardar 
 [ 
600  L2  você não pode escolher não 
 fazer né? 
  L1  não... mesmo que eu escolha eu não vou interferir no 
 processo... 
 L2 ahn ahn 
(NURC/SP Inq 343 D2, ls. 575-604) 
 
 
As intervenções uhn uhn (linha 581) e ahn ahn (linha 584) de L2 têm a função 
de reforço, pois com ela o ouvinte anuncia que pretende continuar a exercer o seu 
papel e confirma que L1 tem o turno. Essas intervenções também indicam que L2 
concorda e entende as palavras do falante. 
  turnos inseridos que contribuem (incidentalmente) para o 
desenvolvimento do tópico: o ouvinte antecipa a palavra de seu 
interlocutor, ou ainda, resume as palavras do outro interlocutor: 
L1  e:: sempre... quem manda é::... os... a::... -- como 
  é que se diz-- ...especulação imobiliária né?... certo local 
 fica 
80  bom para construir todo mundo pa corre para lá né? 
  então constrói-se muitos prédios ali e ai depois muda... 
  L2  esse negócio de lei de zoneamento não está 
 funcionando? 
  L1  não que eu saiba não::... não é tão... tão forte 
  essa lei não não consegue... moldar a cidade... 
 [ 
85 L2    não porque eu ouvi depois que::... 
  depois que estabeleceram aí:: 
  L1  (tem isso) porque envolve interesses econômicos 
  muito... FORtes muito grandes... que dobram essa lei... 
 certo? 
 dum...dum...dum... governo para o outro... muda a lei 
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90    de zoneamento... eu não vejo funcionar... e mesmo 
 assim 
  seria uma restrição de... desenvolvimento... errado mas 
  já está um montão de coisa errada certo?... muito 
  bairro::... residencial com muita indústria dentro... 
  principalmente bairro pobre né?... para consertar isso::: 
(NURC S/P Inq: 343 D2, ls.77-95) 
 
O turno de L2: 
não porque eu ouvi depois que... depois que estabeleceram aí (linha 
85
) revela a intenção de dar início a um turno nuclear, no qual pudesse expor sua 
opinião. 
Os turnos com função de reforço são representados por algumas expressões 
não-verbais de valor apenas fático. O turno com função de aviso demonstra a 
intenção do interlocutor de iniciar um turno nuclear, expor opinião. 
Mesmo que os turnos inseridos tenham valor referencial, ou seja, estejam 
ligados ao assunto, eles não exercem um papel decisivo no desenvolvimento do 
tópico, porém têm uma função relevante na construção do diálogo, pois indicam 
que o ouvinte participa de forma decisiva no desenvolvimento do ato 
conversacional. 
Como a forma de atuação dos falantes nem sempre é igual, podemos separá-
la em simétrica e assimétrica (ver página 20); no diálogo simétrico, a contínua 
alternância dos papéis ouvinte/falante pode ocorrer por meio da passagem do 
turno ou do “assalto” a ele. Na passagem do turno, o ouvinte intui que o turno de 
seu interlocutor chegou ao fim e que este é o ponto em que lhe cabe iniciar o seu. 
Esse processo se dá por meio de pistas ou marcadores de final de turno: 
entonação ascendente e descendente, a pausa conclusa, os marcadores verbais, 
os gestos e, também, perguntas diretas que exigem respostas do interlocutor. 
No assalto ao turno, o ouvinte invade o turno do falante fora de um lugar 
relevante para a troca e intervém sem que sua participação seja solicitada direta 
ou indiretamente. Isso ocorre num momento de hesitação do falante, 
caracterizado por pausas, alongamentos e repetições; ou pela sobreposição de 
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sua fala, por isso, o assalto representa uma “quebra” do princípio básico da 
conversação: apenas um dos interlocutores deve falar por vez (Marcuschi: 1991, 
19) 
Segundo Galembeck (2001, 71), “a troca de falantes constitui um fato 
intrínseco à natureza da conversação simétrica, na qual ambos os interlocutores 
desenvolvem o assunto tratado”. Temos, assim, a construção e desenvolvimento 
de tópicos por meio de turnos nucleares. Por isso é importante observar os 
processos de troca de falantes por passagem de turno ou assalto a ele. 
Na passagem de turno, o ouvinte percebe que chegou o momento em que lhe 
cabe tomar o tópico, por meio de um turno nuclear. 
O autor desenvolve o conceito de Lugar Relevante para a Transição (LRT) 
estabelecido por Sacks, Schegloff e Jefferson (1974) que, segundo os autores, é 
um ponto em que o ouvinte percebe que o turno está completo ou concluído e, 
ainda, a existência de LRTs decorre do fato de terem os ouvintes a capacidade de 
prever a unidade que o falante tem a intenção de usar e, assim, perceber o 
primeiro ponto em que a fala do seu interlocutor estará concluída. 
As passagens de turno podem ser requeridas ou consentidas. Entende-se por 
passagem requerida pelo falante quando esta é assinalada por uma pergunta 
direta ou por marcadores usados para testar a atenção do ouvinte ou buscar sua 
confirmação (né?, não é?, sabe/entende?). Em ambos os casos, a entonação 
interrogativa “constitui a marca mais nítida da solicitação explícita endereçada ao 
ouvinte.” (Idem, 72). Exemplo: 
L2 é... isso eu estou sabendo a causa ... seria um contrabando né? 
L2 ahn 
L1 quer dizer ... o pessoal vai 
L2 ahn... podem comprar aqui e vender lá fora... 
L1 é... então mantém-se os preços iguais e não tem problema... 
L2 certo ((com sotaque italiano)) 
L1 é mais fácil do que você ter que... fazer um controle rígido... 
L2 mas o que você ia falar de compra? 
L1 gozado nós não costumamos fazer muita compra não... não sou do tipo de... 
L2 eu até que compro bastante coisa eu acho 
L1 chega no as/ no sábado... vai numa:: sei lá... como é que chama? – 
L2 éh::: José Paulino? 
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L1 José Paulino fazer compra né? 
L2 eu já fiz... acho que eu compro muito mais roupa que você por exemplo... 
(NURC/SP - Inq. 343 D2, ls. 625-640) 
 
Por passagem consentida entende-se uma entrega implícita, ou seja, o 
ouvinte intervém, sem ser solicitado, e passa a desenvolver o turno. Nesse caso o 
LRT é assinalado pelo final de uma frase declarativa, por vezes, acompanhada de 
pausa conclusa. Exemplo: 
L1- (...) muito poucos vão né? para essa área da da essa área científica mesmo... estudar:: 
profundamente defender uma tese tudo isso... 
L2 - justamente eles não muitos poucos vão para essa área científica por causa do problema eu 
creio mais da... do problema da remuneração (...)
 
(
NURC/SP- Inq: 062 D2, ls. 835-840) 
 
2.2. Tópico discursivo 
Observaremos, agora, como se processa a organização global de um ato 
conversacional, como se estabelece o tópico discursivo. 
Para Marcuschi (1991, 77), para estabelecer e manter uma conversação é 
fundamental a existência de “algo sobre que conversar”. É o processo cooperativo 
que se estabelece na conversação, envolvendo fatores decisivos, tais como: 
situação, contexto, conhecimento partilhado, background relativo ao tema, 
pressuposições etc. 
O que caracteriza um texto falado como um todo organizado do ponto de vista 
estrutural é o estabelecimento do tópico discursivo o qual pode ser entendido 
como assunto, algo sobre o que se fala. Assim, o tópico envolve a participação 
dos interlocutores que contribuem com várias partes do tema que, umas ligadas a 
outras, apresentam-se como uma unidade coerente por referirem-se à mesma 
estrutura tópica. Segundo Fávero (2001, 39), 
tópico é uma atividade construída cooperativamente, isto é, há uma 
correspondência - pelo menos parcial - de objetivos entre falantes, assim, 
o sentido durante a conversação é estabelecido por meio de fatores 
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contextuais como: conhecimento de mundo, conhecimento partilhado, 
circunstâncias em que ocorre a conversação, pressuposições etc. 
Durante a conversação, falante e ouvinte procuram estabelecer um tópico 
discursivo e, para se detectar a sua presença, o falante precisa garantir a atenção 
do ouvinte de modo que ele identifique os elementos do tópico e estabeleça 
relações que colaborem na instauração do mesmo; e ouvinte precisa prestar 
atenção no que o falante diz e decodificar os elementos que têm função no 
desenvolvimento do tópico. 
Tal afirmação não quer dizer que o tópico seja estabelecido com facilidade, 
pois, muitas vezes, segundo Aquino (1991), ele pode aparecer de forma não 
muito explícita, sendo inferido pelos interlocutores que passam a identificar os 
referentes para que se desencadeie a colaboração mútua e ocorra o seu 
desenvolvimento. Para que esse processo aconteça, o conhecimento prévio é 
indispensável. Quando há conhecimento prévio partilhado, não é necessário que 
haja informações muito explícitas. 
O conhecimento partilhado permite o reconhecimento do tópico, o 
desenvolvimento dele e a interação por parte dos interlocutores, portanto, o tópico 
é uma atividade construída cooperativamente entre os interlocutores (Fávero, 
ibid.). Se não houver conhecimento partilhado, não haverá estabelecimento do 
tópico e o texto conversacional não se desenvolverá, o que confirma a tese de 
que a conversação é uma atividade cooperativa. 
Para que o tópico seja bem estruturado é necessário que haja centração e 
organicidade. Segundo Fávero (ibid., 40), a centração diz respeito ao “falar acerca 
de alguma coisa, utilizando referentes explícitos ou inferíveis”. De acordo com 
Assis (2002, 21), 
a centração estrutura e define o tópico, fazendo com que ele apresente 
concernência (relação de interdependência implícita ou explícita entre os 
enunciados), relevância (importância do conjunto de referências 
explícitos ou dedutíveis) e pontualização (localização dos referentes na 
mensagem). Sendo assim, caso mude a centração, mudará também o 
tópico. 
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A organicidade coordena e subordina o tópico. Tal propriedade se manifesta 
pela interdependência que se instaura, concomitantemente, em dois planos: linear 
e vertical. 
A linearidade é aquela que faz com que as informações novas sejam 
compreendidas e que o fluxo informacional seja contínuo ou descontínuo. Para 
Fávero, a continuidade decorre de uma organização seqüencial entre os tópicos, 
de modo que a abertura de um só se dá com o fechamento do outro e, a 
descontinuidade decorre de uma perturbação na seqüencialidade: um tópico é 
introduzido na linha discursiva sem que o precedente tenha sido esgotado. Se 
não há retorno do tópico precedente, tem-se um corte e se há, têm-se as 
digressões. 
Já a verticalidade do texto é aquela que permite dizer que há vários níveis de 
estruturação dos tópicos, indo desde um constituinte mínimo - sub-tópicos (Sbt), 
até porções maiores - os tópicos (T) e os supertópicos (ST), constituindo o quadro 
proposto por Fávero (2001). É por meio dos segmentos ou porções tópicas, 
baseadas no princípio de centração que se pode descrever a organicidade tópica. 
Para melhor observação da estrutura hierárquica vertical e da relação 
horizontal ou da linearidade do texto, exemplificamos com o esquema que segue. 
O quadro tópico abaixo foi retirado de Fávero (ibid., 47) e representa a 
hierarquia tópica em um fragmento de um inquérito do Projeto Nurc/SP: 
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Figura 1 – Quadro tópico 
Fonte: NURC/SP Inquérito D2-360, ls 1-99. Anexo B 
 
Para descrever a organização tópica de uma conversação é importante 
examinar-se a delimitação dos segmentos tópicos com base no princípio de 
centração. 
De acordo com Fávero (ibid, 48), apesar de o tópico ser passível de 
segmentação, isso nem sempre é claro. 
As marcas da delimitação tópica são captadas pelos interlocutores que 
orientam suas falas segundo esses tópicos que são responsáveis pela coerência 
na conversação. Tais marcas nem sempre são marcas absolutas para a 
segmentação, já que podem ser: 
facultativas, nem sempre o início e o fim de um tópico têm uma realização 
marcada, podendo ser detectada numa mudança de referente e não de tópico; 
multifuncionais, pois os elementos que delimitam os tópicos não exercem 
sempre a mesma função; 
co-ocorrentes, pois, muitas vezes, há acúmulo de vários procedimentos no 
mesmo ponto: pausa, entonação, repetição. 
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Quando há uma mudança de tópico repentina e temporária, percebida e 
compreendida pelo ouvinte, estabelece-se a digressão que pode ser 
caracterizada como uma porção da conversa que não se acha diretamente 
relacionada com o tópico em andamento. Ela se realiza quando há a substituição 
do tópico em andamento por outro diferente, que interrompe o tópico anterior, 
“colocando-o à margem do campo de percepção, enquanto o novo assunto toma 
a posição de foco momentâneo” (Andrade: 2001, 102). Uma digressão, segundo 
Dascal e Katriel (apud Andrade, 2001), pode ser caracterizada por duas 
mudanças sucessivas envolvendo os mesmos dois tópicos. Os autores sugerem a 
classificação das digressões em três tipos básicos: 
Digressão baseada no enunciado: estabelece certo propósito de ordem 
pessoal entre o tópico em andamento e o digressivo. Normalmente, esta 
digressão é introduzida ou encerrada por marcadores conversacionais, tais como: 
a propósito...; por falar nisso...; isto me lembra que...; perdão, continue; perdão, 
mas isso parece...; voltando ao assunto etc. Caracteriza-se por apresentar 
relação de conteúdo entre o tópico em andamento e o digressivo. Exemplo:  
  L1  me parece que está ahn:: envelhecida a cidade né?... 
  ahn:: muita construção... antiga não tem muita 
 construção nova...  (Tópico em andamento) 
  L2  oh eu acho que em termos de::... centro por exemplo 
45  está começando a acontecer um negócio que... você vê 
  normalmente em cidade americana grande Washington 
  Nova Iorque... que é::... pessoal mais classe alta ir para 
  o subúrbio... e o:: centro bom:: em Washington por 
  exemplo é gueto... né? em Nova Iorque também... (Digressão baseada no enunciado) 
 [ 
50 L1  uhn:: 
  L2  então a Tatá estava contando outro dia né? que:: 
  depois das seis horas da noite você andar na cidade e o 
  jeito dela "só tem preto... só tem preto e bicha" né? e:::... 
  e realmente acho que né? muito pouca gente ainda mora 
55    lá assim de nível sócio-econômico mais alto né?...(Continuação da digressão) 
  L1  é porque de noite... está vazia bem vazia não tem 
  trânsito (mas)... é concreto com rua... asfalto...acabou 
  né?... Lins por exemplo não é assim né? você tem... tem 
  um aspecto de::... de acho que parece bairro a cidade né? 
60    não tem muito movimento ... éh:: chega seis sete 
horas (Continuação do tópico) (NURC/SP Inq 343 D2, ls. 40-61) 
L1 está desenvolvendo o tópico “Arquitetura antiga da cidade” (linha 41 a 
partir de 
me parece até não tem muita construção nova na linha 43), quando é 
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interrompido por L2 para explicar o que acontece nos Estados Unidos, mas não 
no que se refere à arquitetura e sim, ao comportamento sócio-econômico de seus 
habitantes (linha 45 a partir 
de oh eu acho que até em Nova Iorque também na linha 
49). Essa digressão continua após o uso do marcador conversacional por L1 
uhn... 
(linha 50). Esse marcador funciona como sinal de monitoramento, ou seja, L1 
mostra ao seu interlocutor que está acompanhando o que está sendo dito. Na 
seqüência, L2 exemplifica com a fala do outro (linha 51 a partir de 
então a Tatá 
estava contando outro dia..
. até lá assim de nível sócio-econômico mais alto né na linha 
55). Nesse momento a digressão é interrompida por L1 que retoma o tópico que 
estava em andamento (linha 56 a partir de 
é porque de noite... até o final na linha 
61). A digressão observada no fragmento foi introduzida pelo marcador 
conversacional 
oh eu acho que  o qual se assemelha semanticamente a “a 
propósito”. 
Como dissemos anteriormente, a digressão baseada no enunciado é uma 
porção de conversa que não se acha diretamente relacionada ao tópico em 
andamento mas mantém com ele uma relação de conteúdo semântico. 
Digressão baseada na interação: relaciona-se a fatores de ordem 
contextual, mostrando preocupações de ordem social entre os interlocutores, 
como, por exemplo, a chegada de uma outra pessoa ou algum ruído externo. 
Distingue-se da anterior por não apresentar relações de conteúdo com o tópico 
em andamento. Exemplo: 
1  Doc. gostaríamos que vocês falassem a respeito da cidade e 
 do comércio... 
  L1  tem saído ultimamente ... de carro? 
  L2  ((risos)) tenho mas você diz sair ... fora ... sair 
  normalmente para a escola essas coisas? 
5  L1  pegar a cidade ( ) 
  L2  tenho se bem que eu acho que eu conheço pouco a 
  cidade né?... por exemplo se eu for comparar com... 
 L1 -- você viu se está gravando direito aí?-- 
  Doc. está está eu já deixo no automático ... 
10  L1  --ah o automático não indica velô/...-- 
  Doc. não ... ((vozes distantes)) 
  L2  tenho saído sim ... assim em termos mas eu acho por 
(NURC/SP - Inq. 343 D2, ls. 1-12) 
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Digressão baseada em seqüências inseridas: estabelece um vínculo de 
pertinência textual, contribui para a construção do tópico. Refere-se a atos da fala 
que produzem correções, esclarecimentos, informações etc. 
Em geral, as digressões são introduzidas sem qualquer marca formal, mas 
podem vir com algum tipo de marcador como: a propósito, isto me lembra que etc. 
O uso desse tipo de marcador permite, logo após o trecho digressivo, a volta ao 
tópico anterior bem como a continuidade de novas propostas: 
  L2  é... isso eu estou sabendo a causa 
 [ 
 provoca... ( ) seria um contrabando né? 
 L2 ahn 
  L1  quer dizer ... o pessoal vai 
 [ 
 L2 ahn... podem comprar aqui e vender lá fora... 
630  L1  é... então mantém-se os preços iguais e não tem 
 problema...  
  L2  certo ((com sotaque italiano)) 
  L1  é mais fácil do que você ter que... fazer um controle 
 rígido...  
635  L2  mas o que você ia falar de compra? (Volta ao tópico) 
  L1  gozado nós não costumamos fazer muita compra não... 
  não sou do tipo de... 
  L2  eu até que compro bastante coisa eu acho 
  L1  chega no as/ no sábado... vai numa:: sei lá... () 
 -- como 
640    é que chama? -- 
 L2 éh::: José Paulino? 
  L1  José Paulino fazer compra né? 
 [ 
  L2    eu já fiz... acho que eu 
  compro muito mais roupa que você por exemplo... 
(NURC/SP Inq. 343 D2, ls. 625-645) 
 
 Segundo Andrade (2001, 118), para a construção do significado comunicativo 
das interações, torna-se fundamental a observação do contexto situacional e de 
que elementos dos demais contextos afloram a fim de determinar a configuração 
contextual e as condições pragmáticas vigentes durante a interação. 
2.3. Marcadores Conversacionais 
A Análise da Conversação, segundo Marcuschi (1991), não faz uso das 
mesmas unidades sintáticas usadas por outras vertentes da Lingüística que se 
preocupam com textos escritos. Segundo ele, as unidades da conversação não 
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obedecem a princípios apenas sintáticos, mas também a princípios 
comunicativos. Esses princípios comunicativos têm como objetivo garantir a 
demarcação da comunicação. 
Marcadores conversacionais são elementos que ajudam a construir e a dar 
coesão e coerência ao texto falado. Funcionam como articuladores não só das 
unidades cognitivo-informativas do texto como também dos seus interlocutores, 
revelando e marcando, de uma forma ou de outra as condições de produção do 
texto (Urbano: 2001, 86). Portanto, são palavras ou expressões, mais ou menos 
convencionalizadas, que indicam sinais de mudança de comportamento que 
acompanham a interação, podendo ser recursos prosódicos, como pausas, 
articulação enfática, alongamentos etc. 
Para Marcuschi (1991, 61), tais recursos podem ser divididos em três tipos:  
a) verbais, b) não-verbais e c) suprassegmentais. 
Os marcadores conversacionais verbais formam uma classe de palavras ou 
expressões altamente estereotipadas, de grande ocorrência e recorrência. Não 
contribuem com informação nova para o desenvolvimento do tópico, mas situam-
no no contexto geral. 
As palavras e expressões dividem-se em lexicalizados (entendeu? Sabe?) e 
não lexicalizados (mm, ahã, ué). 
Os  marcadores conversacionais verbais  lexicalizados podem ser 
considerados como marcadores simples (sabe?) ou marcadores compostos (quer 
dizer, no fundo), ou ainda como marcadores oracionais ou marcadores 
combinados (mas acho que). (Urbano: 2000, 87). 
Os marcadores conversacionais não-verbais ou paralingüísticos, tais como o 
olhar, o riso, os meneios de cabeça, a gesticulação, têm um papel fundamental na 
interação face a face. Nos textos escritos, na literatura, esse recurso nos é 
apresentado pelo narrador. 
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Os  marcadores conversacionais suprassegmentais são de natureza 
lingüística, mas não verbal. Para Marcuschi, os dois mais importantes são as 
pausas e o tom de voz. 
As pausas são um recurso muito importante na organização da conversação, 
pois em conversações informais podem propiciar mudanças de turno e, nos 
monólogos, as pausas longas têm a função de planejamento verbal ou de 
organização do pensamento. A entonação, a cadência e a velocidade devem ser 
vistas como ligadas ao conteúdo, como “dicas” contextuais. 
Quanto à função, os marcadores conversacionais servem de elo entre as 
unidades comunicativas, de orientadores entre si etc. Podem aparecer em várias 
posições: na troca de falantes, na mudança de tópico, nas falhas de construção, 
em posições semanticamente regulares. Fundamentalmente podem operar como 
iniciadores ou finalizadores. 
 
Quadro 1 
Marcadores conversacionais verbais 
Sinais do falante (orientam o ouvinte)  Sinais do ouvinte (orientam o falante) 
Pré-posicionados Pós-posicionados Convergentes Indagativos divergentes 
No início do turno  No início da unidade 
comunicativa 
No final do 
turno 
No final da unidade 
comunicativa 
“olha” 
“veja” 
“bom” 
“mas eu” 
“eu acho” 
“não,não”. 
“epa” 
“peraí” 
etc. 
“então” 
“aí” 
“daí” 
“portanto” 
“agora veja” 
“porque” 
etc. 
“né” 
“certo?” 
“viu?” 
“entendeu” 
“sacô?” 
“é isso aí” 
“que acha?” 
etc. 
“né” 
“não sabe?” 
“certo” 
“entende?” 
“de acordo?” 
“tá?” 
etc. 
“sim” 
 
“ahã” 
 
“mhm” 
 
“claro” 
 
“pois não” 
 
“de fato” 
 
etc. 
“será?” 
 
“não diga” 
 
“mesmo?” 
 
“é?” 
 
“ué” 
 
“como?” 
 
etc. 
“não” 
 
“duvido” 
 
“discordo” 
 
“essa não” 
 
“nada disso” 
 
“nunca” 
 
etc. 
Fonte: Marcuschi (1991, 68) 
 
Analisando os marcadores verbais, Marcuschi (1991) subdivide-os em dois 
grupos distintos segundo sua fonte de produção: sinais do falante e sinais do 
ouvinte. Quanto a funções específicas, cada qual pode ter funções 
conversacionais ou sintáticas. Além disso, os marcadores verbais podem ocupar 
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várias posições dentro do turno ou na seqüência dos turnos. Marcuschi mostra 
essa classificação no quadro teórico que se segue. 
 
Quadro 2 
Funções dos marcadores conversacionais verbais 
Sinais 
produzidos pelo 
falante 
Sustentar o turno, preencher pausas, dar tempo à organização do 
pensamento, monitorar o ouvinte, explicitar intenções, nomear e 
referir ações, indicar o início e o final de uma asserção, dúvida ou 
indagação etc. 
Sinais 
produzidos pelo 
ouvinte 
Orientar o falante e monitorá-lo quanto à recepção. Marcam a 
posição pessoal do ouvinte localmente, encorajam, desencorajam, 
solicitam esclarecimentos e não têm apenas uma função fática. 
Fonte: Marcuschi (1991, 66) 
 
Quanto à função sintática, esses marcadores são sintaticamente 
independentes, principalmente quando iniciais ou quando não constituídos por 
verbo (Castilho: 1989, 254). Exemplo: 
20  L1  passei ali em frente à:: Faculdade de Direito... 
  então estava lembrando... que eu ia muito lá quando tinha 
  sete nove onze...(com) a titia sabe?... e:: está muito pior 
  a cidade... está... o aspecto dos prédios assim é bem   
  mais sujo... tudo acinzentado né? (Marcador final) 
25 L2 uhn:: poluição né? (Marcador final) 
  L1  ruas mais ou menos sujas... ali perto da Praça da Sé 
  da Praça da Sé tudo esburacado por causa do metrô né?...(Marcador no meio do turno) 
  achei horrível... feio feio feio... e toda segunda à noite 
  eu passo ali do lado da faculdade certo?(Marcador final) 
 (.....) 
 
 L2 oh eu acho que em termos de::... centro por exemplo (Marcador inicial) 
45  está começando a acontecer um negócio que... você vê 
  normalmente em cidade americana grande Washington 
  Nova Iorque... que é::... pessoal mais classe alta ir para 
  o subúrbio... e o:: centro bom:: em Washington por 
  exemplo é gueto... né? em Nova Iorque também... 
 [ 
50 L1  uhn:: 
(NURC/SP – Inq. 343 D2, ls. 20-50) 
 
Quanto à posição, os sinais do falante podem vir no início, no meio e no fim 
do turno; enquanto os do ouvinte vêm, geralmente, no ponto de discordância ou 
concordância com o tópico. Exemplo: 
30  L2  quando você vai pra:: para Aliança né? (Marcador do falante – fim do turno) 
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 [ 
  L1    é quando eu pego o carro... e:: também é 
  horrível o aspecto... (parece) assim montoeira de 
  concreto... sem nenhum aspecto humano certo? Os 
 prédios sem:: estilo arquitetônico... ou de estilo 
35    arquitetônico tudo desencontrado não tem não tem 
 integração... 
  L2  mas isso acho que não tem né? em::... lugar nenhum 
  da cidade a não ser talvez... assim 
 [ 
 me parece que... (Marcador do ouvinte – início do turno) 
40  L2  bairro em termos de de visão:: 
  L1  me parece que está ahn:: envelhecida a cidade né?... (Marcadores do falante) 
  ahn:: muita construção... antiga não tem muita 
 construção nova... 
(
NURC/SP - Inq. 343 D2, ls. 30-43) 
 
2.4. Pares Adjacentes 
Para que haja conversação é necessário que exista pelo menos uma 
mudança de turno que apresente seqüências coordenadas e cooperativas. 
Algumas dessas seqüências seguem um tipo de padrão quanto a sua 
estruturação e são chamadas de pares adjacentes. 
Segundo Marcuschi (1991, 35), par adjacente (ou par conversacional) é uma 
seqüência de dois turnos que co-ocorrem e servem para a organização local da 
conversação. Muitas vezes eles representam uma co-ocorrência obrigatória, 
dificilmente adiável ou cancelável, como no caso dos cumprimentos. Para o autor, 
os pares adjacentes estabelecem a organização seqüencial e a pré-seqüencial do 
texto, podendo, ainda ocorrer sob forma de seqüências inseridas. 
A organização seqüencial mais comum é aquela apresentada pelo par 
pergunta/resposta, porém podemos observar a ocorrência de outras como: 
ordem/execução, convite-aceitação/recusa, cumprimento/cumprimento, 
xingamento – defesa/revide, acusação-defesa/justificativa, pedido de 
desculpa/perdão. 
Características fundamentais desses pares foram apresentadas por Sacks, 
Schegloff & Jefferson (1974) e podem ter: extensão de dois turnos, posição 
adjacente, produção sucessiva por falantes diversos, ordenação com seqüência 
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predeterminada e composição de uma primeira e de uma segunda parte, a 
primeira parte seleciona o próximo falante e determina sua ação, a primeira parte 
coloca o ponto relevante para a transição do turno. 
Como o par conversacional mais comum é o pergunta/resposta, convém aqui 
ressaltar mais alguns de seus aspectos. Há dois tipos de perguntas: fechadas e 
abertas. As primeiras requerem como respostas sim ou não, as últimas, também 
chamadas informativas, realizam-se com alguns marcadores como: quem? qual? 
como? onde? quando? 
As perguntas fechadas podem limitar as alternativas de respostas, 
restringindo as respostas para “sim” ou “não”. Porém, em caso de resposta 
afirmativa pode haver variações nas repostas, como repetição do verbo da 
pergunta ou de algum elemento central: 
 
 
10 
Ele compreendia. Estranhos assassinatos. Todas as vítimas eram intelectuais. Ou 
pelo menos tinham livros em casa. Dezesseis vítimas até então. Se soubesse que seria a 
décima sétima eu não teria me apressado tanto com as correntes. 
  — Você leu meu livro? – ele perguntou. 
 
— Li! 
 (...) 
  — Não leu – disse ele. 
 
— Li. Li! 
  Essa obscena compulsão de ser amado. 
  — Leu todo? 
20  — Todo. 
 (Anexo A – crônica 12) 
 
De acordo com Fávero, Andrade e Aquino (2002, 476), um outro tipo de 
pergunta pode ocorrer quando o interlocutor pergunta sem esperar respostas de 
seu parceiro conversacional, pois já as conhece. Essas são as perguntas 
retóricas, apenas um recurso de manutenção de turno ou estabelecimento de 
contato. 
  — Outra coisa. 
55  — O quê? 
  — Não é reprobo. É réprobo. Acento no “e”. 
 
— Mas funcionou, não funcionou? 
(Anexo A – crônica 4)
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O par conversacional pergunta/resposta é de especial importância para a 
manutenção da coerência do texto, pois está diretamente relacionado com o 
tópico discursivo. 
A organização pré-seqüencial funciona como motivação para o 
estabelecimento da coesão discursiva ou para a preparação de espaço para uma 
seqüência com informação mais importante, ou seja, para o tópico discursivo. 
Essa ocorrência pode ser observada no início dos diálogos, nas saídas do tópico 
e nas despedidas: 
1  — Você pensou bem no que vai fazer, Paulo? 
  — Pensei. Já está decidido. Agora não volto atrás. 
(Anexo A - crônica 4) 
 
  — Bituca. 
  — E o Bituca, diz que eu mandei um beijo. Tchau, hein? 
125  — Tchau, Edgar! 
  Ao se afastar, você ainda ouve, satisfeito, ele dizer “Grande Edgar”. Mas jura 
que é a última vez que fará isso. Na próxima vez que alguém lhe perguntar “Você 
está me reconhecendo?” não dirá nem não. Sairá correndo. 
(Anexo A – crônica 8) 
 
Sinclair e Coutrard (1975) apud Marcuschi (1991, 43) apontam pré-
seqüências como um “quadro preparatório para um evento lingüístico posterior”. 
Quanto à estrutura, todavia, elas são iguais às seqüências. A diferença entre 
ambas é meramente semântica. As pré-seqüências funcionam como um ensaio 
que precede o ato lingüístico principal e não são de uso obrigatório, porém muito 
usadas na conversação, antecipando aberturas, fechamentos, pedidos, convites, 
informações, etc (ibid, 44). 
Na organização seqüencial inserida ocorre o encaixe de um novo par 
adjacente entre o que está em andamento. Isto faz com que a realização do par 
não seja adjacente, mas se adie por alguns turnos: 
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  — Como é seu nome? 
20  — Quem quer saber? 
  O cidadão inventou um nome. 
  — Taboarda. (Por que Taboarda, meu Deus?) Sou primo dele. 
  — Primo do Amleto? 
  Amleto. O safado já tinha um nome. 
25  — É. De Quaraí. 
  — Eu não sabia que Amleto era de Quaraí. 
  — Pois é. 
  — Carol. 
(Anexo A - crônica 3) 
Nesse fragmento, a pergunta Como é seu nome? (linha 19) só será respondida 
na linha28 (
Carol.), após a conclusão de três novos pares adjacentes inseridos 
entre a pergunta e a resposta daquele em andamento: primeiro, 
Quem quer saber? 
(linha 20)/  Taboarda. (Por que Taboarda, meu Deus?) Sou primo dele  (linha 22); 
segundo,
 Primo do Amleto? (linha 23)/ É. De Quaraí (linha 25); terceiro, Eu não sabia 
que Amleto era de Quaraí
 (linha 26)/ Pois é. (linha 27) 
3. Paráfrase 
Parafrasear é, no processo de construção do texto, uma atividade lingüística, 
por meio da qual se estabelece entre um enunciado de origem (matriz) e um 
reformulador (paráfrase) uma relação de equivalência semântica, responsável por 
deslocamentos de sentido que impulsionam a progressividade textual. 
As relações parafrásticas podem ser de dois tipos: aquelas que surgem 
imediatamente ligadas à matriz (paráfrases adjacentes) e as que se manifestam 
mais adiante na seqüência textual (paráfrases não-adjacentes). 
Quanto às funções, é necessário observar a distinção entre ambas, porque 
elas revelam diferentes níveis e correspondentes graus de complexidade na 
organização do texto conversacional. Para Hilgert (1989, 115), 
as paráfrases adjacentes exercem funções locais na composição da 
trama conversacional, resolvendo problemas de natureza 
especificamente interacional quando problemas determinados pelo 
desdobramento temático-argumentativo do texto e pela busca de 
adequação vocabular na construção de enunciados. Já as não 
adjacentes funcionam como estruturadoras de tópicos conversacionais 
mais longos e abrangentes, na medida em que asseguram unidade a 
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uma abordagem temática, demarcam diferentes etapas de seu 
desenvolvimento e lhe dão a conclusão necessária. 
A seguir apresentaremos exemplos de paráfrases adjacentes e não-
adjacentes. 
Paráfrases adjacentes: 
 
... a quantidade de moeda por motivo transações deve ser... maior ele deve ter mais necessidade de 
pagamento. (Matriz)... certo? de transações diárias (...)
3
 (Paráfrase) 
(NURC/SP- Inq.338 D2, ls.119-122) 
 
... para selecionar crianças: ... eh problemáticas ... (Matriz) (...) pra:: pegar pegar essas crianças ... né? 
... que não conseguiam acompanhar o ritmo normal da esCOla...(Paráfrase) 
(NURC/SP- Inq. 377 D2, ls. 159-161) 
 
No primeiro exemplo, a paráfrase de transações diárias, foi construída para dar 
uma explicação ao interlocutor e adequar o vocábulo ao entendimento dele. No 
segundo, a paráfrase 
pra pegar essas crianças... né?... que não conseguiram 
acompanhar o ritmo normal da escola
 foi elaborada para retomar, explicar e concluir 
os termos 
criança e problemáticas. Nos dois exemplos, elas estão localizadas logo 
após o enunciado de origem. 
Paráfrases não-adjacentes: 
585  L1  e se eu (saio) dali ou não basicamente eu posso não 
  interferir... no processo global... mas eu queria entender 
  esse processo né? porque às vezes eu vejo assim pontes
 
  enormes que:: se gastam... fábulas para construí-la... (Matriz)
 
  desde o projeto até::... a entrega da obra... mas às vezes 
590    eu não sinto muito o nexo na ponte... então eu fico 
 me 
  perguntando se eu estou... por fo::ra do planejamento 
  né? eu estou fazendo a coisa...simplesmente porque 
  eu sou uma:: pe::ça dentro de uma ... engrenagem maior 
  então eu não estou sabendo do porquê... ou se tem::... 
595  como às vezes eu sinto muito ... muito senão aí::... 
  alguém tem dinheiro:: dá dinheiro para esse outro para ele
 
  construir a ponte mas sem outra função né?...
 mas hoje (Paráfrase) 
(NURC S/P Nº 343, D2, ls 585-597) 
Nesse exemplo, o termo matriz eu vejo assim pontes enormes que:: se gastam... 
fábulas para construí-la 
(linha 587) será parafraseado somente mais adiante na linha 
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596 pelo mesmo locutor: alguém tem dinheiro:: dá dinheiro para esse outro para ele construir a 
ponte mas sem outra função né?
, configurando, assim, uma paráfrase não adjacente, 
ou seja, distante do enunciado de origem. 
Quanto à produção, as paráfrases podem ser autoparáfrases, quando o 
falante parafraseia seu próprio enunciado e heteroparáfrase, quando o interlocutor 
parafraseia o enunciado produzido pelo outro. 
Temos também uma distinção quanto à iniciativa de produzir paráfrases; 
desse modo existem as auto-iniciadas, quando ela é desencadeada por quem as 
produz; e as heteroiniciadas, quando são desencadeadas por um interlocutor e 
produzida por outro. 
Quanto à equivalência semântica entre a matriz e a paráfrase, observa-se que 
no parafraseamento há um deslocamento de sentido, que ora se manifesta do 
geral para o específico; ora, do específico para o geral. 
a) deslocamento de sentido do geral para o específico: 
 
... porque a língua designa certos aspectos da natureza (Matriz)
... ela articula ações a língua... 
organiza... o mundo dos atos humanos significativos...
4
(paráfrase) 
(NURC/SP – Inq. 124, D2, ls. 385-388) 
 
b) deslocamento de sentido do específico para o geral: 
...  organismo ... não é ... uma máquina ... dotada ... de órgão de recuperação passiva ... de 
estímulos ... e que responde a esses estímulos com passividade (Matriz) vocês sabem disso ... o 
organismo é essencialmente atividade ...
5
(Paráfrase) 
(NURC/SP - Inq 124, D2, ls, 240-243) 
 
Quando o deslocamento é do geral para o específico, há uma tendência de a 
paráfrase ser mais expandida do que a matriz (Ver exemplo (a)). Quando o 
deslocamento é do específico para o geral, temos uma condensação (Ver 
exemplo (b)). Ocorrem, assim, no que diz respeito à textualização semântica das 
       
3
 Exemplo de Galembeck e Takao Paráfrases em aulas para os Ensinos Médio e Superior. 
4
 Idem 
5
 Exemplo de Galembeck e Takao – Paráfrases em aulas do Ensino Médio e Superior. 
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paráfrases, paráfrases expansivas e paráfrases redutoras e podem apresentar as 
seguintes funções: 
Quadro 3 
 Funções das paráfrases 
Tipo  Função A  Função B 
Expansivas 
Dar explicações definidoras de 
matrizes constituídas por noções 
abstratas. 
Explicitar, precisando ou 
especificando, informações contidas 
nas matrizes: exemplificações. 
Redutoras 
Conferir uma denominação 
adequada, mais simples ou 
abrangente a uma formulação 
complexa ou demasiadamente 
específica. 
Resumir o conjunto de informações 
que a matriz contém. Coincide com o 
ato de concluir o tópico 
conversacional. 
 Fonte: Negreiros, 2003 
 
 Além disso, pode ser mantida, na paráfrase, a mesma dimensão textual da 
matriz. Nesse caso, temos as paráfrases paralelas, pois só se diferenciam da 
matriz por variações lexicais, mantendo com ela a mesma simetria sintática. 
Exemplo de paráfrase paralela: 
... e... num determinado momento... ele paralisou... estacionou...
6
 
(NURC/RJ - Inq. 356 D2, ls. 277-278) 
 
Hilgert (1989, 113) observa que, na relação parafrástica, sempre haverá um 
terceiro elemento - prosódico ou verbal -, além do enunciado de origem e do 
enunciado reformulador: o marcador de reformulação, o qual pode aparecer entre 
os dois ou após o segundo. Esse marcador anuncia a reformulação a ocorrer, por 
meio de expansão verbal, de um paralelismo sintático ou de alguma manifestação 
suprassegmental ou paralingüística, como a pausa, a hesitação, a mudança de 
ritmo, a diminuição da altura ou do volume da voz. 
O parafraseamento é, portanto, “uma atividade de constituição textual, a que 
o falante recorre para reformular etapas do desenvolvimento textual de sua 
própria formulação textual e/ou da formulação de seu interlocutor” (Hilgert: 1989). 
   
6
 Idem. 
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Essa reformulação procura promover e assegurar a compreensão mútua e o 
progresso da conversação. 




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
II CAPÍTULO – A INTERAÇÃO VERBAL 
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1 - Conceito 
A interação é produto de um trabalho cooperativo, construído em comum 
pelos diferentes interlocutores que participam de uma conversação, agindo juntos 
sobre a realidade: esses interactantes “se déclarent officiellement ouverts les 
unes aux autres en vue d’une communication orale et garantissent conjointement 
le maintien d’un flux de paroles”
7
  (Goffman: 1993, 33).  Torna-se, portanto, 
importante a capacidade de ação de cada indivíduo, que deve estar apto a influir 
no desenvolvimento sucessivo da interação, determinando-o com sua atuação. 
(Fávero, Andrade e Aquino: 2002, 69) 
Apontando para a característica fundamental da interação verbal como 
espaço onde se empreende uma atividade de cooperação mútua visando à 
intercooperação Marcuschi (1991, 50) nos lembra que: 
iniciar uma interação significa, num primeiro momento, abrir-se para um 
evento cujas expectativas mútuas serão montadas. Em certos casos, há 
alguém que inicia com um objetivo definido em questão de tema a tratar e 
então supões que o outro esteja de acordo para o tratamento daquele 
tema, o que indica que além do tema em mente ele tem também uma 
pressuposição básica, que é a aceitação do tema pelo outro. Iniciada a 
interação, os participantes devem agir com atenção tanto para o fato 
lingüístico como para os paralingüísticos, como os gestos, os olhares, os 
movimentos do corpo, e outros. 
Como nos diz o autor, além dos elementos verbais, os elementos não-verbais 
também contribuem para a eficácia e coerência na conversação ou no 
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funcionamento total da interação, muitas vezes interferindo durante sua realização 
sucessiva e simultaneamente. Por exemplo, ao dizermos “Bom dia!”, além da 
expressão verbal, utilizamos o contato visual, a aproximação, um sorriso, um 
aperto de mão. A interação se constrói com esses elementos tão diversos e tão 
necessários à comunicação e às atividades de linguagem. 
Então, na abordagem interacionista,  a idéia de que cada um é, na sua vez, 
falante e ouvinte não é rejeitada e sim tornada mais complexa: o receptor não 
escuta o outro passivamente; ao contrário, contribui com a construção da 
mensagem, produzindo sinais de atenção (verbais e outros) e permitindo ao 
locutor certificar-se a todo instante de que tudo vai bem (ou não). 
Na visão de Kerbrat-Orecchioni (1998), o discurso deve ser tomado como um 
processo interativo fundado na manutenção de acordos a que se chega por meio 
de negociações. Tais negociações podem ter como objeto a forma ou o conteúdo 
da interação. Do mesmo modo, podem ter como objeto as opiniões emitidas pelos 
participantes, pondo em prática uma série de processos argumentativos que 
visam a modificar o sistema de conhecimentos e crenças dos participantes. 
Segundo Goffman (1987), a negociação tem sempre origem em um conflito 
ou divergência e, a partir de uma discussão, os interactantes buscam chegar a um 
acordo. Esse conflito inicial dá origem a uma iniciativa por parte do locutor. Após 
essa manifestação, o interlocutor fará uso de uma reação favorável ou 
desfavorável. No primeiro caso, a negociação será concluída com a manifestação 
de um acordo, que dará lugar ao encerramento ou fecho da interação. No outro 
caso, a conversação não poderá ser encerrada visto que não há acordo. O locutor 
tem a opção de fazer uma ou várias iniciativas ou reformulações da mesma 
informação até que se chegue ao encerramento da interação com algum tipo de 
acordo, que pode inclusive ser o acordo sobre a possibilidade de se chegar a um 
acordo. 
       
7
...declaram-se oficialmente abertos uns aos outros para uma comunicação oral e garantem 
conjuntamente a manutenção de um fluxo de palavras. –Tradução livre 
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Na abordagem interacionista, o objeto de investigação não são as frases 
abstratas e independentes, mas os enunciados atualizados dentro das situações 
concretas de comunicação. São as propriedades do contexto que determinam as 
operações de produção dos enunciados bem como sua interpretação. Para definir 
a situação dentro do seu aspecto comunicativo, Goffman (1998) faz referência 
aos seguintes constitutivos: 
A localização espacial/temporal: a localização espacial pode ser vista tanto 
no seu aspecto estritamente físico (local aberto ou fechado, público ou privado, 
sala de aula, consultório, restaurante etc.), como também no aspecto de sua 
função social e institucional. 
Assim como a espacial, a localização temporal é determinante para o 
processo de interação. Para que seu desfecho seja bem sucedido, é preciso que 
se diga a coisa certa na hora certa (não se diz “bom dia” no meio da conversa, por 
exemplo). Existe também o fator de pressão na duração da interação: a falta de 
tempo pode tanto acelerar quanto interromper seu desfecho. 
A finalidade: em certa medida, a finalidade está integrada ao local, mas é, ao 
mesmo tempo, relativamente autônoma. Distingue-se um objetivo global de 
objetivos pontuais. As interações também se diferenciam pela sua finalidade 
externa e finalidade interna. 
Os participantes: quanto ao seu número, numa situação com apenas dois 
participantes, a obrigação de cada um é máxima, enquanto numa situação com 
mais de dois participantes, a atenção pode ser mais dividida. É Goffman (1998) 
quem substitui o modelo binário (locutor/ouvinte) pela noção de “situação 
participativa”, que cobre tanto o número de participantes quanto seu papel 
interlocutivo. Aqueles indivíduos que não participam diretamente da interação, 
mas têm acesso ao que se passa entre os participantes, também exercem um 
papel na interação e são denominados ‘bystanders’ - espectadores - cuja 
presença pode ser reconhecida ou não pelo locutor. Todavia, os participantes 
‘ratificados’ são aqueles que verdadeiramente integram o grupo conversacional e 
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produzem certos sinais do seu engajamento na interação em curso. Quanto às 
características individuais, levam-se em conta os aspectos biológicos e físicos 
(idade, sexo, etnias etc.), sociais (profissão, status etc.) e psicológicos (caráter, 
humor etc.). Quanto às relações mútuas, leva-se em conta o grau de 
conhecimento, a natureza da ligação social (familiar ou social, com ou sem 
hierarquia) e afetiva (simpatia ou antipatia, amizade, amor etc.) 
Cada um desses três constitutivos (localização espaço/temporal, finalidade e 
participantes) está sujeito a variações culturais, pois fazem parte de um contexto 
que compreende as representações de mundo construídas pelos falantes e que 
estão determinadas empírica, social e culturalmente. Isso significa que cada 
indivíduo possui sua própria representação de mundo de acordo com sua 
experiência de vida; além disso, os membros de uma mesma cultura e de uma 
mesma sociedade compartilham um amplo conjunto de conceitualizações de 
mundo e das relações interpessoais que estão determinados por pertencer a uma 
cultura específica. 
A organização da interação se dá de forma local, onde o princípio geral “fala 
um de cada vez” é garantido pelas regras de alternância de turnos da fala. A 
passagem de um turno a outro obedece a certos mecanismos com técnicas e 
regras. Assim como a tomada de turno, há outros organizadores locais 
importantes para a transição de um turno a outro, tais como: as falas simultâneas, 
as sobreposições, as pausas, os silêncios, as hesitações. 
Como o campo das conversações é muito abrangente, podendo variar desde 
a conversa familiar de todos os dias, a dos amigos e conhecidos, nos lugares 
públicos e privados, até a conversa que se estabelece no meio profissional de 
modo geral, onde cada um dos envolvidos na interação observa determinadas 
regras de aproximação, desenvolvimento e despedida, apropriadas para seu bom 
funcionamento e realização satisfatória de seus objetivos, aqueles que participam 
de uma interação percebem que estão ligados por uma obrigação de se 
engajarem. O contato pessoal direto constitui-se numa situação única para a 
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passagem de informação e a importância das questões da face é particularmente 
evidente na interação verbal. 
Em qualquer sociedade, cada vez que surge a possibilidade de uma interação 
verbal, entra em jogo um sistema de práticas, de convenções e de regras de 
procedimento que servem para orientar e organizar o fluxo das mensagens 
enviadas. Dentro desse conjunto sistêmico, o ritual se apresenta como excelente 
recurso para a observação de aspectos interacionais, devido ao seu valor 
integrativo e agregador. Os participantes utilizam um conjunto de gestos 
significativos a fim de marcar o período de comunicação que se inicia e de 
estabelecer acordos mútuos; eles se declaram oficialmente abertos uns aos 
outros para uma comunicação oral e garantem conjuntamente a manutenção de 
um fluxo de falas. As interrupções e os silêncios, bem como as distrações, são 
controlados, conscientemente ou não, para não haver cortes no fluxo da troca 
verbal. 
A noção de face permeia todo o processo da interação e seus participantes 
encontram-se sempre entre dois eixos contraditórios: a preservação de sua 
própria identidade e o respeito pela identidade do outro. 
As pessoas devem proteger sua face das ameaças que pairam sobre si desde 
o momento em que ela entra em contato com o outro e, para conseguir isto, 
também vai precisar preservar a face do outro. Cria-se uma espécie de “acordo 
mútuo” temporário, mais de conveniência do que real, pois esse acordo baseia-se 
na boa vontade dos participantes de emitirem opiniões que nem sempre 
expressam sua verdade naquele momento. Os motivos são diversos e passam 
pela demonstração de boa educação, de passar uma imagem positiva para o 
outro, proteção, orgulho etc.; esta preocupação está inserida no ritual e é revelada 
por um conjunto de comportamentos específicos que Goffman (1987, 14) chama 
de face work (trabalho de face), que corresponde a todos os recursos usados por 
uma pessoa para que suas ações não levem ninguém a perder a face, nem ela 
nem o(s) outro(s). O interactante socializado trata a interação verbal como algo 
que merece precauções de ritual. Ao se perguntar a todo instante – “ao fazer ou 
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deixar de fazer tal coisa, arrisco perder a face ou faço com que os outros 
percam?”, o indivíduo decide, a cada momento, conscientemente ou não, sua 
conduta. 
Para Goffman (ibid, 9), a expressão perder a face significa causar má 
impressão, ter de abaixar a cabeça. A expressão salvar a face tem relação com o 
processo em que a pessoa se sai bem ao dar a impressão de que ela não perdeu 
a face. À medida em que uma pessoa percebe que consegue preservar sua face, 
sua reação é tipicamente de confiança e segurança. O oposto também acontece: 
à medida em que alguém perde sua face, sua reação é de embaraço, abaixa a 
cabeça depois de ter causado má impressão e, assim, arrisca-se a agravar mais a 
situação desconcertante que foi criada. Os atos de linguagem que produzimos 
constituem, em sua maioria, uma ameaça à face do interlocutor, este ameaça o 
território do destinatário, perturba sua tranqüilidade. 
Se na perspectiva clássica (Austin (1962) e Searle (1969)), os atos de 
linguagem correspondem a unidades isoladas e não contextualizadas, na 
perspectiva interacionista os atos de linguagem estão integrados em uma 
gramática conversacional definida por Kerbrat-Orecchioni (1990) como um 
conjunto de regras de encadeamento sintático, semântico e pragmático 
organizadas em uma conversação e também, num outro nível de análise, na 
teoria conhecida como da Polidez Lingüística de Brown & Levinson (1996). 
Os atos da linguagem referem-se às unidades que permitem identificar, na 
interação, as trocas verbais ou intervenções tais como a saudação, o pedido de 
desculpas, o elogio, o convite etc., possibilitando que os participantes garantam a 
gestão global da interação. O estudo teórico dos atos da linguagem, dentro da 
visão interacionista, passa pelo conceito de face apresentado por Goffman (1993), 
que visa representar a existência psico-social do indivíduo em interação. 
Segundo a teoria da polidez, a maior parte dos atos de linguagem produz 
certos efeitos sobre a face dos participantes de uma interação e que podem ser 
ameaçadores: a ordem, a crítica, a desaprovação são alguns exemplos. Esses 
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atos são conhecidos como FTA (Face Threatening Acts) – atos ameaçadores da 
face, e são a base da teoria da polidez, desenvolvida nos EUA, primeiro por 
Goffman (1987) e depois por Brown & Levinson (1996). Nesta teoria, postula-se 
que todo indivíduo é movido pelo desejo de ver preservado seu território - 
corporal, material, espacial, temporal ou mental, e sua face - o indivíduo procura 
dar/causar boa impressão durante a interação, não querendo ter sua face 
invadida e sim, preservada. Esses termos também foram denominados 
respectivamente por Brown & Levinson de face negativa e face positiva. 
Por um lado, todas as pessoas querem ter sua face preservada mas, por 
outro, a interação nos leva a produzir FTA a todo instante. Cria-se uma 
contradição e é a polidez que vai resolvê-la. Para se manter uma relativa 
harmonia necessária ao bom andamento da interação, os participantes vão 
procurar amenizar a formulação desses efeitos ameaçadores através de um 
conjunto de estratégias e procedimentos de polidez chamados atenuadores ou 
amenizadores. 
Assim, para amenizar a aparência imperativa da ordem, por exemplo: Feche a 
porta!, escolhe-se a formulação indireta: Poderia fechar a porta, por favor? É 
possível...? Daria para...? A formulação indireta é mais dispendiosa lingüística e 
cognitivamente, tanto para o falante quanto para o ouvinte, mas os dois são 
recompensados pelo benefício psicológico que ela traz. Desse modo, evitam-se 
grosserias ou brutalidades com a utilização de amenizadores (modalizadores, 
preliminares, desarmadores, atenuadores - termos típicos da teoria da polidez). 
Para Goffman (1987, 3), a interação face a face começa quando os indivíduos 
reconhecem a presença mútua e direta e termina quando concordam em se 
retirar. O autor assim a define: 
Par interaction (c’est-à-dire l’interaction de face-à-face), on entend à peu 
près l’influence réciproque que les partenaires exercent sur leurs actions 
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respectives lorqu’ils sont en présence physique immédiate les uns des 
autres.
8
 
2. A Noção de Ritual 
A etnografia da comunicação postula que os atos da fala (atos sociais da 
linguagem) são formulados dentro de um contexto que leva em conta a situação, 
os participantes, suas intenções e seus objetivos, já que sua realização está 
sempre sujeita às normas preferenciais do grupo. Essas normas interacionais ou 
conversacionais constituem um ritual, ao qual os participantes devem se 
enquadrar, se quiserem se entender e se aceitar mutuamente como membros do 
grupo. 
Goffman (1993, 73) assim define os rituais: 
Le rituel est un acte formel et conventionnalisé par lequel un individu 
manifeste son respect et sa considération envers un objet de valeur, à cet 
objet ou à son représentant.
9
 
 
O ritual vai permitir então que se mantenha ou se recrie o equilíbrio 
constantemente ameaçado numa interação entre interactantes socializados, que 
valorizam o bem-estar entre os participantes, tomando, portanto, certas 
precauções de ordem ritual em sua conduta. Na interação, o ritual guia os 
participantes para o exercício de diversas atividades cognitivas: enquadramento 
contextual e situacional, reconhecimento das relações e escolha do registro da 
língua, que se realizam sob forma de estratégias comunicativas. Daí entender-se 
que o procedimento ritualístico afeta toda a comunicação interpessoal. 
São muitos os tipos de rituais. Dentre eles, Goffman (ibid.) destaca os rituais 
de cortesia e os define como ritos de apresentação, caracterizados pelas 
saudações, convites, cumprimentos e menus services. Esses rituais permitem que 
   
8
 Por interação (ou seja, por interação face a face), entende-se mais ou menos a influência recíproca 
que os parceiros exercem sobre as suas respectivas ações quando eles estão em presença física 
imediata uns dos outros. Tradução livre. 
9
 O ritual é um ato formal e convencional pelo qual um indivíduo manifesta o seu respeito e sua 
consideração para com um objeto de valorou para com o seu representante. Tradução livre. 
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os interactantes exprimam sua solidariedade e reforcem seus elos, visando 
estabelecer ou ampliar o contato com o outro. 
Quanto a sua função, os rituais comunicativos acontecem principalmente para 
assegurar as ligações sociais entre os indivíduos, seu lugar na sociedade, seu 
sentimento de “pertencer” a algum lugar, ser parte de um grupo. 
3. Enquadre, Frame e Footing 
O conceito de enquadre, introduzido por Bateson (1972) e desenvolvido por 
Goffman em seu estudo intitulado Frame analysis (análise de enquadres) (1974): 
é um princípio básico para a compreensão do discurso oral e para a 
análise da interação. O enquadre situa a metamensagem contida em 
todo enunciado, indicando como sinalizamos o que dizemos e o que 
falamos ou sobre como interpretamos o que é dito e feito. 
Em outras palavras, o enquadre formula a metamensagem a partir da qual 
situamos o sentido implícito da mensagem. 
A propósito dessa questão, Preti (1998, 73) afirma que frames são 
mecanismos cognitivos que influem sobre o processo de compreensão da 
linguagem, a partir de pistas encontradas no texto oral ou escrito. 
Os falantes possuem armazenada uma série de esquemas conversacionais 
próprios para cada situação comunicativa. Alguns desses modelos de 
conversação são escolhidos para determinada situação e outros são descartados 
para a mesma ocasião. 
Assim, podemos dizer que, de acordo com o contexto, os interlocutores 
assumem a atitude que melhor se adequar à interação. Dessa forma, são os 
frames que possuímos armazenados na memória que nos mostram como 
devemos agir em determinada situação comunicativa. 
Complementando essa idéia, Preti explica que “a compreensão e 
interpretação do discurso resulta, em parte, da analogia que fazemos com 
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conhecimentos armazenados na memória”. Assim, é em função dos 
“conhecimentos armazenados” que conseguiremos decodificar os elementos e 
realizar uma interpretação da situação comunicativa. O frame ou enquadre 
delimita para o ouvinte da conversação face a face qual será o tipo da situação 
comunicativa. A fala pode fornecer pistas que tenderão a ser codificadas pelo 
ouvinte na tentativa de identificação do frame que está sendo estabelecido. 
Goffman (1998) afirma que, em qualquer encontro face a face, os 
participantes estão permanentemente introduzindo ou mantendo enquadres que 
organizam o discurso e os orientam com relação à interação situacional. 
 Em 1979, Goffman introduz o conceito de footing, já como um 
desdobramento do conceito de enquadre no discurso. Footing representa o 
alinhamento, a postura, a posição, a projeção do “eu” de um participante na sua 
relação com o outro, consigo próprio e com o discurso em construção. Passa, 
portanto, a caracterizar o aspecto dinâmico dos enquadres e, sobretudo, a sua 
natureza discursiva. 
Assim, em qualquer situação face a face, os footings dos participantes são 
sinalizados na maneira como gerenciam a produção ou a recepção de um 
enunciado. Eles são introduzidos, negociados, ratificados (ou não), co-
sustentados e modificados na interação. Podem sinalizar aspectos pessoais (uma 
fala afável, sedutora), papéis sociais (um executivo na posição de chefe de setor), 
bem como intrincados papéis discursivos (o falante enquanto animador de um 
discurso alheio). (Ribeiro e Garcez: 1998, 71) 
Em seu conhecido trabalho “Footing”, Goffman (1989) desconstrói as noções 
preestabelecidas de falante e ouvinte e discute a complexidade das relações 
discursivas presentes na estrutura de produção e na de participação. Ao longo de 
suas falas, os participantes mudam seu footing constantemente, sendo essas 
mudanças inerentes à fala natural. Assim, footing é uma alteração no alinhamento 
que os falantes assumem para eles mesmos e para os outros presentes em uma 
situação comunicativa. 
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Goffman (ibid.) fundamenta sua visão de enquadre, apontando algumas 
limitações na teoria da comunicação tradicional: a pessoa que fala está 
inteiramente envolvida com a fala e sua recepção; e a pessoa que ouve, com o 
que está sendo dito; o modelo didático comum falante-ouvinte às vezes especifica 
participantes demais, às vezes de menos, e, às vezes, os participantes errados. 
Para ele, outros fatores são importantes, como: o gerenciamento da tomada e 
retomada de turno; avaliação da recepção através das pistas visuais dadas pelo 
ouvinte; função paralingüística da gesticulação; sincronia da mudança de olhar; 
mostra das evidências de atenção etc. 
Desse modo, alguns conceitos da teoria da comunicação são atualizados e o 
participante oficial do encontro comunicativo passa a ser denominado de 
participante ratificado; o participante não oficial, ou seja, o resultante de uma 
intromissão ou de um ouvinte “por acaso” passa a ser participante não 
ratificado (circunstante). Jogo paralelo é uma comunicação subordinada de um 
subgrupo de participantes ratificados; jogo cruzado é a comunicação entre 
participantes ratificados e circunstantes; jogo colateral são palavras 
respeitosamente murmuradas, trocadas exclusivamente entre os circunstantes; 
conluio, a tentativa de dissimular a comunicação subordinada (uma conversa 
cujos protagonistas, o tempo e o tom são organizados para constituir numa 
interferência visivelmente limitada à conversação dominante); insinuação (aliada 
ao conluio), quando o falante dirige-se a um interlocutor endereçado, encobre 
suas observações com um significado patente que tem um alvo mais além. 
Goffman (ibid.) define três conceitos básicos para análise das interações. O 
primeiro, os rituais como atos conversacionais que mantêm uma relativa 
harmonia necessária ao bom andamento da interação. Os participantes 
amenizam os efeitos ameaçadores da face por meio de estratégias que garantam 
a manutenção da mesma. Outro conceito é o espaço participativo definido como 
um conjunto de indivíduos que tem acesso a um determinado acontecimento da 
fala com a conscientização que é essencial para entender o funcionamento da 
comunicação. O terceiro conceito é a representação teatral, para ele, a interação 
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é como uma cena de teatro e cada personagem representa aquilo que acredita 
ser esperado dele naquela situação e se esforça para fazer uma boa figura; cada 
indivíduo possui uma certa imagem de si mesmo que ele tenta fazer com que seja 
aceita durante qualquer contato com outra pessoa. Os interlocutores procuram 
representar um papel que cada um acha que lhe é apropriado, sobretudo, passar 
uma imagem valorizada de si. 
4. Estratégias Conversacionais no Texto Literário 
 Diálogos naturais e diálogos construídos
10
 
Os diálogos construídos na literatura procuram simular a realidade 
conversacional para poder proporcionar aos leitores a sensação de estarem, de 
fato, diante de uma conversação natural. Entende-se por diálogo natural as 
conversações espontâneas (face a face ou não) que ocorrem nos mais diferentes 
tipos de interações sociais, tanto naquelas que exigem do interlocutor um grau 
maior de formalidade, quanto em outras ocasiões menos formais. Nas interações 
mais formais, há expectativas, por parte dos interlocutores, de que não 
aconteçam interrupções bruscas entre os falantes, nem sobreposições de vozes e 
que, além disso, haja utilização de léxico e sintaxe elaborados. Já nas informais, 
as interrupções, assaltos aos turnos, sobreposições de vozes, escolhas lexicais e 
sintáticas menos elaboradas e distensas fazem parte das expectativas dos 
interlocutores. 
O autor, quando elabora seu texto, possuindo um conhecimento de mundo, 
cria estruturas conversacionais que julga serem adequadas para obter seu intento 
o que, em último caso, consiste em criar um efeito de sentido de realidade. A 
escrita, porém, possui várias características que evidenciam que o diálogo não é 
natural; entre elas podemos citar a reprodução de uma interação que se realiza à 
distância, quer seja no tempo, quer seja no espaço, isto é, o escritor não está nem 
   
10
 Robin Lakoff e Deborah Tannen (1996) utilizam a expressão diálogo construído, no sentido de diálogo 
elaborado, o que se estabelece como oposição ao diálogo natural. Trata-se de um diálogo realizado por 
personagens literárias. 
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no mesmo espaço físico de seu leitor, nem com ele compartilha o mesmo tempo. 
Preti (2000, 206) define os diálogos construídos da literatura como modelos 
falados de esquemas de diálogos reais, guardados na memória de quem escreve 
com indicação, não raro, do que podemos chamar de estratégias conversacionais 
ou estratégias comunicativas. Elas podem resultar das intenções que precedem o 
ato conversacional ou de alterações ocorridas durante o seu andamento. 
O termo modus vivendi cunhado por Goffman (1989) nomeia o ato de os 
interlocutores procurarem interagir, evitando conflitos, choques decorrentes de 
possíveis perda ou sustentação da face. Tais estratégias conversacionais também 
podem estar presentes na escrita e no contexto do diálogo literário como 
elementos facilitadores da 
compreensão do perfil psicológico dos interlocutores, seu real estado no 
diálogo, justificando as técnicas lingüísticas que empregam para abordar 
certos temas, influir sobre o ouvinte, revelar poder ou submissão, dar 
realidade a palavras que escondem estados de espírito muito diferentes 
do que parecem demonstrar (Idem). 
O narrador com suas intervenções no texto literário esclarece os traços da 
enunciação, “conjunto de indícios deixados, consciente ou inconscientemente 
pelo narrador, durante o relato” (Urbano: 2000, 21), elementos pragmáticos que 
nos fazem perceber a estratégia das personagens, as marcas de interatividade. 
Segundo Preti (2000, 210), 
(...) os diálogos construídos na ficção podem operar, às vezes, por 
padrões ideais, revelando-nos de forma mais precisa as ligações entre 
estados interiores das personagens e sua expressão verbal, pois 
informações contextuais do narrador esclarecem-nos, quem sabe com 
mais precisão, os reais estados psicológicos das personagens ao 
articularem certas estratégias na conversação. 
Conforme Tannen e Lakoff (1996), o diálogo literário, denominado por eles 
diálogo construído ou artificial, representa um modelo de competência 
comunicativa que pode ressaltar, ou mesmo revelar, certas estratégias 
discursivas de que os falantes reais, em diálogos naturais, nem sempre se 
utilizam no cotidiano discursivo: 
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 (...) somos atingidos freqüentemente de um modo perverso pela sua 
aparente falta de naturalidade, pela sua dificuldade se ser compreendida. 
Comparada com o diálogo numa peça ou num romance, a conversação 
natural nos atinge com o que não esperávamos, com um funcionamento 
que não responde ao modelo preconcebido. 
Isso significa que os exemplos de conversação, interiorizados pelos escritores 
ao longo de sua vida e expressos na linguagem de suas personagens, poderão 
revelar estratégias conversacionais, que podem aproximar-se ou não da fala 
natural ou até figurarem como modelos de uma interação real. 




 
 
 
 
 
 
 
 
 
III CAPÍTULO - A CRÔNICA - GÊNERO DISCURSIVO 
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1. Gênero discursivo 
Observar a língua como um processo com formas de realização variadas, 
heterogêneas e múltiplas é fundamental para a compreensão do ponto de partida 
proposto por Bakhtin para conceituar gênero do discurso. Para ele, nas diversas 
atividades, o ser humano vai servir-se da língua e, conforme o interesse, a 
intenção e a finalidade, os enunciados se realizarão de maneiras diversas. A 
estas diferentes formas de incidência dos enunciados, o autor denomina de 
gêneros do discurso, (...) cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos 
relativamente estáveis de enunciados.(Bakhtin: 1992, 277) 
O autor chama de tipos relativamente estáveis de enunciados porque, em se 
tratando de linguagem, que é atividade verbal, podem ocorrer modificações 
relacionadas ao desenvolvimento social, à influência de outras culturas, ou a 
outros tantos fatores com que a língua tem relação direta, como o próprio passar 
do tempo. Sendo assim, torna-se impossível definir quantitativamente os gêneros, 
pois o uso propicia a possibilidade de transformação. 
Um dos aspectos mais marcantes dos gêneros, que alude de forma direta à 
questão do “uso” é o fato de que devemos considerar o gênero como um meio 
social de produção e de recepção do discurso. Para classificar determinado 
enunciado como pertencente a dado gênero, é necessário que verifiquemos suas 
condições de produção, circulação e recepção. E, ainda, é de extrema relevância 
observar que o gênero, como fenômeno social que é, só existe em determinada 
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situação comunicativa e sócio-histórica e cada uma dessas situações é que 
determina, pois, um gênero, com características temáticas, composicionais e 
estilísticas próprias. Sendo as esferas de utilização da língua extremamente 
heterogêneas, também os gêneros apresentam grande heterogeneidade, 
incluindo desde o diálogo cotidiano até a tese científica. 
Segundo Bakhtin (1992, 179): 
todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, 
estão relacionadas com a utilização da língua. Não é de surpreender que 
o caráter e os modos dessa utilização sejam tão variados como as 
próprias esferas da atividade humana [...]. O enunciado reflete as 
condições específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas, não 
só por seu conteúdo temático e por seu estilo verbal, ou seja, pela 
seleção operada nos recursos da língua - recursos lexicais, fraseológicos 
e gramaticais - mas também, e sobretudo, por sua construção 
composicional”. 
2. O gênero discursivo crônica 
Para prosseguirmos, é importante apresentarmos a conceituação de gênero 
proposta por Bakhtin (1992). É fundamental percebermos que, segundo autor, o 
gênero é visto um produto social e, como tal, heterogêneo. Devido à extrema 
heterogeneidade dos gêneros do discurso, resultado da infinidade de relações 
sociais que se apresentam na vida humana, Bakhtin optou por dividi-los em dois 
tipos: Gênero Primário (simples) e Gênero Secundário (complexo). A 
heterogeneidade lingüística é o que determina essa subdivisão. 
Dessa forma, os gêneros primários são aqueles que emanam das situações 
de comunicação verbal espontâneas, não elaboradas. Pela informalidade e 
espontaneidade, dizemos que nos gêneros primários temos um uso mais imediato 
da linguagem (entre dois interlocutores há uma comunicação imediata). Há essa 
imediatização da linguagem nos enunciados da vida cotidiana: na linguagem oral, 
diálogos com a família, reuniões de amigos, etc. 
Nos secundários há um meio, normalmente a escrita, para que seja 
configurado determinado gênero. Logo, se há meio, dizemos que há relação 
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mediata com a linguagem, se há meio, há uma instrumentalização. O gênero, 
então, funciona como instrumento, uma forma de uso mais elaborada da 
linguagem para construir uma ação verbal em situações de comunicação mais 
complexas e relativamente mais evoluídas: artística, cultural, política. Esses 
gêneros, chamados mais complexos, absorvem e modificam os gêneros 
primários. 
Os gêneros primários, ao se tornarem componentes dos gêneros 
secundários, transformam-se dentro destes e adquirem uma característica 
particular: perdem sua relação imediata com a realidade existente e com a 
realidade dos enunciados alheios (ibid., 281). É importante salientar que a matéria 
dos gêneros primário e secundário é a mesma: enunciados verbais, fenômenos 
de mesma natureza. O que os diferencia é o grau de complexidade e elaboração 
com que se apresentam. 
2.1. O Ensaio 
Para Coutinho (2003, 117), os textos literários, enquadrados no gênero 
secundário, dividem-se em dois grupos, um em que os autores usam um método 
direto ao se dirigir ao leitor e outro em que os autores o fazem indiretamente, 
usando artifícios intermediários. Ao primeiro grupo, em que há uma explanação 
direta dos pontos de vista do autor, dirigindo-se em seu próprio nome ao leitor ou 
ouvinte, pertencem o ensaio, a crônica, o discurso, a carta, o apólogo, a máxima, 
o diálogo, as memórias. São os gêneros que se podem chamar “ensaísticos”. Ao 
segundo grupo, conforme o artifício intermediário, o gênero narrativo, a epopéia, o 
romance, novela, conto, o gênero lírico e o gênero dramático. 
Segundo Coutinho (ibid., 118), é com Montaigne, em Essais (1596), que se 
tem o início do gênero ensaio com o sentido de tentativa, inacabamento, 
experiência, dissertação curta e não metódica sobre assuntos variados em tom 
íntimo, coloquial e familiar. O exemplo de Montaigne foi seguido na Inglaterra e na 
Espanha por vários escritores renomados. Além disso, o crítico enfatiza a 
oposição entre o ensaio inglês e o sentido que a palavra assumiu no Brasil: 
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estudo crítico, histórico, político ou filosófico, comumente publicado em livros e 
revistas científicas ligadas geralmente à academia. 
Continuando com as palavras do autor, “a essência do ensaio reside em sua 
relação com a palavra falada e com a elocução oral (...). O estilo do ensaio é 
muito próximo da maneira oral ou do pensamento que é captado no próprio ato e 
momento de pensar”. 
É uma composição em prosa, não possui forma fixa. Sua forma é estrutural, 
de conformidade com o arranjo lógico e com as necessidades de expressão. 
Gênero elástico, flexível, livre, permite maior liberdade de estilo no assunto, no 
método, na exposição. Forma de literatura criadora ou de imaginação, o ensaio, 
na sua maneira tradicional, difere da tese, da monografia, do tratado, do artigo, do 
editorial, pois, enquanto nesses, observa-se um sentido objetivo, impessoal, 
informativo; no ensaio tradicional, observa-se um sentido subjetivo, informal, 
criativo, um estilo muito próximo da oralidade. 
Mais modernamente, o uso da palavra tem-se estendido, perdendo o sentido 
tradicional de tentativa. Tem-se desenvolvido um sentido inteiramente oposto ao 
original. São formais, regulares, metódicos, concludentes: ensaios críticos, 
filosóficos, científicos, políticos, históricos. 
Para Coutinho (ibid., 119), o gênero que antigamente era conhecido como 
“ensaio”, ou seja, uma tentativa leve e livre, em tom informal e familiar, tornou-se 
no Brasil a crônica 
Para Moisés (1987, 250): 
o parentesco da crônica com o ensaio apresenta semelhança apenas 
quanto ao impulso de origem ou na sua mecânica geratriz; mas depois se 
afastam. Com efeito, a crônica e o ensaio caracterizam-se pela 
subjetividade, envolvem idêntico movimento do “eu”, mas, enquanto o 
ensaio guarda sempre uma intenção, ainda que sob uma disfarce da 
informalidade, a crônica, ou repele a intencionalidade ou deixa de ser 
crônica. É que ela, embora procure vencer a efemeridade do jornal, ali é 
o seu lugar; é escrita no e para o jornal, depende do momento, do dia-a-
dia ou da memória do escritor, ao passo que o ensaio pretende uma 
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relativa perenidade, visto que se destina antes ao livro ou revista 
especializada, que ao jornal. 
2.2. A crônica 
A crônica tem início nos escritos medievais portugueses, estando a palavra 
crônica etimologicamente ligada ao termo Chronos, deus da mitologia grega que 
representa o tempo. Por meio de sua tradução para o latim (de Chronos para 
Saturnus, ou seja, "saturado de anos") o termo passou a significar o registro dos 
fatos atuais. Nessa acepção, a crônica assume o papel de registrar os fatos reais 
ao longo de sua evolução no tempo. Tal sentido pode ser facilmente identificado 
nas crônicas medievais portuguesas já que visam primordialmente a apresentar 
determinadas seqüências de fatos organizados na ordem temporal de sua 
ocorrência original. 
Assim, cronistas como Fernão Lopes, Gomes Eanes de Zurara, Ruy de Pina, 
entre outros, procuraram relatar situações e temas relacionados principalmente ao 
paço real e à expansão ultramarina de Portugal a partir do século XIV. 
Em tal conjuntura, esses escritos assumem uma dimensão pedagógica 
na medida em que se inscrevem no circuito das manifestações dos 
Espelhos de Príncipes da nação portuguesa, entendidos enquanto 
manuais para a educação dos membros da corte real através dos feitos 
grandiosos retidos pela pena dos cronistas.” (Konzen: 2002, 24)  
Desse modo, 
um rei nom pode dar herdade de mayor riqueza, nem joya de mayor valor 
a qualquer nobre, e excellente, que a imagem fua pintada de virtudes, na 
qual como um efpelho, fe poffa efguardar o lume de feus feitos ante a 
prefença de todo-los outros. E que as pessoas, avendo conhecimento de 
taes coufas, em como os feitos, e obras dos paffados, fejam regra, e 
ordenança pera os que ham de vir; caa vendo-fe homens como aqueles, 
por vergonha poderáõ contar, uzarem de menos virtude que os outros 
(Queirós: 1997, 104).
11
 
  
 
11
 O texto foi extraído de: Zurara, Gomes Eanes de. Crônica do Conde D. Pedro de Meneses, p. 215-6. 
In: Queiróz, Silvio Galvão de. Pera espelho de todollos uivos: a imagem do infante D. Henrique na 
Crônica da Tomada de Ceuta. Dissertação (Mestrado em História Medieval) - Universidade Federal 
Fluminense - Niterói, 1997, p. 104. 
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Sendo assim, segundo Konzen, esse tipo de crônica pode ser considerado 
uma forma preliminar da historiografia moderna, principalmente no que se refere à 
preocupação em fornecer registros da realidade social das comunidades 
humanas. Além da crônica medieval, que empresta sobretudo seu nome ao 
gênero, outros moldes de narrativas européias, ligados ao surgimento da 
imprensa como divulgadora de textos literários, principalmente a partir do século 
XVIII, são extremamente importantes para a construção do gênero. 
Conforme Moisés (1987, 45-46), na acepção moderna, a crônica passou a ser 
empregada no século XIX: liberto de sua conotação historicista, o vocábulo 
começou revestir-se de sentido estritamente literário. Beneficiando-se da ampla 
difusão da imprensa, nessa época a crônica adere ao jornal. É em 1799 que o seu 
aparecimento ocorre, mercê dos feuilletons dados à estampa por Julien-Louis 
Geoffroy no Journal de Débats, que se publicava em Paris. Fazendo uma crítica 
diária da atividade dramática, esse professor de Retórica na verdade cultivava 
uma forma ainda embrionária de crônica, evidente no fato de reunir os seus 
artigos em seis volumes, sob o título de Cours de Littérature Dramatique (1819 - 
1820). 
2.3. Crônicas folhetinescas 
No século XIX, segundo Ewald (2000), apud Kozen (2002), as crônicas foram 
publicadas numa seção específica do jornal, denominada “folhetim”, localizada no 
rodapé. Nessa época, os jornais brasileiros já haviam incorporado nas suas 
páginas a publicação de romances em capítulos, traduzidos dos jornais franceses. 
Assim como na França, eles passaram a ser publicados no rodapé, aumentando a 
venda dos jornais. A partir do momento em que outros textos, que não os 
capítulos dos romances, passaram a ser publicados neste mesmo espaço, uma 
certa confusão foi criada, pois todos se referiam aos diferentes textos como 
folhetim. 
Nos anos de 1840, a palavra folhetim estava diretamente relacionada aos 
romances publicados em capítulos num espaço específico e delimitado por 




 
 
71
 
acentuada linha preta. Com a introdução, no mesmo espaço, de um “artigo” leve 
comentando os acontecimentos cotidianos da cidade, esses textos também 
passaram a ser chamados de folhetim. Percorrendo os jornais da imprensa 
brasileira encontram-se, num primeiro momento, as crônicas folhetinescas 
publicadas na coluna Variedades, num segundo momento, romances franceses 
traduzidos, publicados no rodapé e, por fim, nos rodapés, críticas teatrais e 
crônicas dividindo espaço com os romances. 
Acredita-se que o uso do espaço do rodapé do jornal, para publicação dos 
romances em capítulos, criou o hábito no leitor de ir buscar sempre ali o romance. 
A idéia de publicar um artigo leve sobre fatos diversos e entremeado com 
comentários pessoais no rodapé do jornal, surgiu desse costume criado pelo 
folhetim-romance. É possível aceitar essa hipótese em vista do uso do rodapé 
para a publicação de outro tipo de texto, a crônica folhetinesca, que vai tomando 
forma e corpo desde 1850, com a publicação, na seção “Comunicados” do Jornal 
do Commercio, das cartas Ao Amigo Ausente de José Maria da Silva Paranhos, o 
Visconde do Rio Branco. 
A idéia básica da crônica folhetinesca é entreter o leitor, transformando o 
cotidiano da cidade em capítulos de um romance, como se fosse um “folhetim-
romance-realidade”, isto é, um romance baseado nos fatos que aconteceram 
durante a semana. Ao mesmo tempo, o uso do termo “crônica” para este estilo 
literário se difundiu e passou a ser usado como sinônimo dos comentários da 
semana que, geralmente, eram publicados aos domingos. A palavra “crônica”, 
portanto, passou também a designar o relato semanal e atual sobre a vida na 
cidade e é comentário que exprime um “ponto de vista pessoal” sobre questões 
que despertam interesse do leitor. A palavra folhetim foi sendo lentamente 
abandonada e o termo “crônica” generalizou-se no fim do século XIX, ganhando 
nova vida com a chegada da Belle Époque. 
As crônicas folhetinescas eram textos que descreviam os principais 
acontecimentos da semana, relacionados à vida política, literária e social da elite 
carioca do século XIX. Para Konzen (2002), os cronistas - folhetinistas - 
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registravam fatos circunstanciais e se preocupavam em manter uma relação de 
confiança com os leitores se comprometendo, assim, em manter a veracidade dos 
fatos relatados, às vezes exclusivamente do seu ponto de vista. Escreviam numa 
linguagem coloquial e, muitas vezes, num tom vivaz, para tornar a leitura 
agradável e divertida. 
A crônica moderna libertou-se das “algemas da atualidade”, não é mais um 
comentário oportuno sobre os fatos acontecidos. Coaracy (1961, p. XV) afirma: 
Em vez de procurar assunto no noticiário, passou a buscar inspiração nas 
impressões quaisquer recolhidas pelo seu espírito através da 
observação, da fantasia ou da reflexão. Deixa assim, o cronista, de ser 
jornalista para se tornar escritor e troca o ofício pela arte. A palavra 
crônica carrega consigo seu sentido contemporâneo no qual a “revista 
semanal” da cidade não é necessariamente seu objeto de trabalho. 
Dessa forma, o termo “crônica folhetinesca” é específico para os textos dos 
meados do século dezenove, por estar, no relato circunstanciado dos 
acontecimentos da cidade, sua principal característica. 
No que se refere ao folhetim, pode-se destacar que a crônica guarda 
afinidades com este gênero devido principalmente à "destinação para o consumo 
imediato; porém dele se distingue, porque não guarda nenhum compromisso com 
a sucessividade ou com a seqüência cronológica" (Portella: 1998, 34). Como 
resultado, a crônica se afirma como espaço heterogêneo onde convivem, por 
exemplo, o pequeno ensaio, o conto ou o poema em prosa e sua identidade 
resulta também dessa diferença. Para Konzen (2002, 22), 
a caracterização da crônica como espaço heterogêneo pode ser definida 
então como decorrente da variedade de tipos em que pode ser escrita: 
crônica poema-em-prosa, que apresenta conteúdo lírico; crônica-
comentário, na qual se apreciam os acontecimentos, acumulando 
assuntos diferentes; crônica metafísica, que promove reflexões de 
conteúdo filosófico; crônica narrativa, que tem por eixo uma história ou 
episódio; crônica-informação, que divulga fatos, tecendo sobre eles 
comentários ligeiros. 
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2.4. Crônica no início do século XX 
No Brasil, a crônica nasce, na prática da escritura cotidiana, com o 
surgimento dos primeiros jornais e revistas e, após 1836, encontrou numerosos 
adeptos que traduziam o termo francês “feuilleton” por “folhetim”, mas, já na 
metade do século, o vocábulo “crônica” começou a ser largamente utilizado: 
"Depois de 1860 passa a existir um número proporcionalmente grande de 
jornalistas e escritores que praticam a crônica moderna e lhe dão dignidade de 
gênero literário" (Faccioli: 1982, 139). Nomes como os de José de Alencar, 
Joaquim Manuel de Macedo, Raul Pompéia e, mais tarde, Júlia Lopes de 
Almeida, João do Rio, Lima Barreto, entre outros, passaram a desenvolver o 
exercício da crônica cada vez mais preocupados em alcançar uma dimensão 
poética quanto ao registro jornalístico dos fatos que marcaram sua época. No 
entanto, na maioria desses autores brasileiros dos primeiros tempos, a crônica 
apresenta: 
um ar de aprendizado de uma matéria literária nova e complicada, pelo 
grau de heterogeneidade e discrepância de seus componentes, exigindo 
também novos meios de penetração e organização artística: é que nela, 
afloram em meio ao material do passado (...) as novidades burguesas 
trazidas pelo processo de modernização do país, de que o jornal era um 
dos instrumentos. (Arrigucci Jr.: 1987, 57) 
A fase de esplendor na produção de crônicas, principiando por João do Rio 
(entre 1900 e 1920), alcança larga difusão e aceitação com Rubem Braga, na 
década de 30, exemplo que foi seguido por uma legião de escritores como Raquel 
de Queirós, Fernando Sabino, Carlos Drummond de Andrade, Henrique Pongetti, 
Paulo Mendes Campos e tantos outros. 
Outro momento marcante na história da crônica brasileira está ligado à escola 
que alteraria substancialmente a linguagem e os temas abordados pela literatura 
brasileira a partir das primeiras décadas do século XX: o Modernismo, demarcado 
cronologicamente pelo advento da Semana de Arte Moderna de 1922. Essa 
escola iria primar pela incorporação de elementos ligados à linguagem coloquial 
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na busca de uma arte mais próxima do povo e, desse modo, influenciaria 
decisivamente em alguns traços da escrita da crônica literária: 
voltada para as miudezas do cotidiano, as fraturas expostas da vida 
social, a finura dos perfis psicológicos, o quadro de costumes, o ridículo 
de cada dia e até a poesia mais alta que ela chega alcançar. (Arrigucci 
Jr.:1987, 59). 
Se a crônica teve sua origem na França, foi no Brasil que sofreu uma 
profunda modificação, e nela, podemos dizer que ocorre uma espécie de fusão 
entre dois tipos de textos: o “ensaio” e o “folhetim”. Do primeiro ela empresta a 
noção de tentativa (essay), desprezando, em grande parte, os apelos do rigor 
acadêmico e levando a um tratamento mais informal dos assuntos abordados; e, 
do segundo, absorve a dimensão ficcional dos eventos e temas descritos por esta 
forma literária. 
Em síntese, podemos dizer que a crônica brasileira passou por um percurso 
bem definido do qual recolheu e acumulou predicados reconhecíveis que a 
transformaram no que é hoje. Konzen (2002) define bem essa trajetória: 
tendo seu nome ligado aos escritos da Idade Média, a crônica pode ser 
qualificada como sendo prima do ensaio inglês e filha do folhetim 
francês, sendo que, a partir desse estágio, buscando inspiração nas 
artimanhas literárias, passa de simples amenidade sobre o cotidiano das 
semanas cariocas para obra relevante no universo da literatura brasileira, 
merecedora, assim, da reunião em antologias e da dedicação quase 
exclusiva por parte de alguns escritores. 
Isso explica o entusiasmo com que alguns estudiosos defendem sua 
cidadania brasileira, pois, ao menos em relação aos nossos dias, a crônica tal 
como se desenvolveu entre nós, parece não haver similar noutras literaturas, 
salvo por influências de nossos escritores. 
A seguir, apresentaremos as características da crônica - gênero discursivo 
escrito. 
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3. Características da crônica 
3.1. A brevidade e subjetividade 
A primeira característica da crônica diz respeito à brevidade: no geral, é um 
texto curto de meia coluna de jornal ou de página de revista. Por ser um texto 
publicado no jornal ou revista e ter a brevidade como característica fundamental é 
que se refletem nela as outras características. 
A subjetividade é outra marca da crônica. A impessoalidade não só é 
desconhecida como rejeitada pelos cronistas: é sua visão das coisas que lhes 
importa e ao leitor; a veracidade positiva dos acontecimentos dá lugar à 
veracidade emotiva com que os cronistas divisam o mundo. (Moisés: 1987, 255) 
Essa subjetividade faz com que o diálogo com o leitor seja seu processo 
natural e, por ser ao mesmo tempo voltado para o cotidiano e para a ressonância 
do “eu”, o cronista estabelece um diálogo virtual com seu interlocutor mudo, mas, 
sem o qual, sua incursão se torna impossível. 
3.2. A linguagem 
Quanto à linguagem, segundo Moisés: 
Preso ao acontecimento, que lhe serve de motivo e acicate, o cronista 
não se perde em devaneios. E, invertendo os pólos, sua inquietação lírica 
ancora na realidade do fato real. Acentuando o primeiro polo, o estilo 
registra a referencialidade da prosa jornalística; emigrando para o 
segundo, o cronista explora a polissemia da metáfora. 
Como a crônica é montada em torno de muito pouco ou quase nada, é o estilo 
do cronista que a sustenta. Entendido estilo como a linguagem, o idioleto; estilo 
não como apenas um arranjo sintático, mas como instrumento de certa visão de 
mundo. 
Ainda quanto à linguagem, podemos observar o que diz Candido (1992, 16) a 
respeito do assunto: 




 
 
76
 
(...) a linguagem "simplória" faz com que haja maior proximidade entre as 
normas da língua escrita e da falada, pois o cronista elabora seu texto à 
semelhança de um diálogo entre ele e o leitor. Sendo assim, na crônica, 
como na língua falada, não cabe a sintaxe rebuscada, com inversões 
freqüentes, nem o vocabulário "opulento", por isso, ela operou milagres 
de simplificação e naturalidade. 
Demonstrando que o autor busca a aproximação da oralidade na escrita, ou 
seja, busca a quebra de artifício. Assim, o coloquial e o literário se equilibram, 
fazendo, por meio do texto escrito, com que o espontâneo e o sensível 
provoquem outras observações sobre o tema, como ocorre em nossas 
conversações diárias. 
Para Arrigucci (1999, 6), 
(...) vocabulário escolhido a dedo para o lugar exato, uma frase em geral 
curta, com preferência pela coordenação, sem temer, porém, curvas e 
enlaces dos períodos mais longos e complicados; uma sintaxe, enfim, 
propiciando um ritmo de uma soltura sem par na literatura brasileira 
contemporânea. 
A crônica é o exemplo de nosso tempo. Ela conta conversas, recolhe frases, 
observa pessoas, registra situações, tudo com simplicidade e bom humor próprios 
de quem quer brincar com a realidade. É como uma conversa na qual todos os 
assuntos se encontram, sempre na base do diálogo, bate-papo ou reunião de 
amigos. 
 Como veremos a seguir, para causar o efeito de uma conversa descontraída 
num tom de simplicidade e naturalidade, o cronista se vale dos elementos que 
constituem a conversação espontânea em seus textos. Para comprovarmos essa 
intenção do autor, analisaremos no próximo capítulo, com base nos estudos da 
Análise da Conversação e da Interação Verbal, as crônicas de Verissimo nas 
quais observaremos as marcas da oralidade e as estratégias conversacionais 
utilizadas pelas personagens durante a interação. 




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
IV CAPÍTULO - ANÁLISE DO CORPUS 
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Levando em consideração os pressupostos teóricos apresentados 
anteriormente, analisaremos, agora, as marcas da língua falada em algumas 
crônicas de Luís Fernando Verissimo extraídas do livro As mentiras que os 
homens contam. 
 Num primeiro momento, o objetivo será mostrar, discutir e analisar a 
ocorrência de marcas de oralidade como tópico discursivo, turno conversacional, 
marcadores conversacionais, pares adjacentes e paráfrases em um maior número 
possível de crônicas sem nos determos a uma crônica em especial. Num segundo 
momento, o objetivo será a análise da interação, observando as estratégias 
conversacionais, nas crônicas: Trapezista, Grande Edgar e Os Moralistas.  
Assim como a fala, observamos que as crônicas escolhidas para esse 
primeiro momento, que se caracterizam por um gênero discursivo escrito, 
organizam-se por meio de troca de turnos, de estruturação tópica, de marcadores 
conversacionais e de pares adjacentes. A seguir, abordaremos cada uma dessas 
atividades separadamente, conforme sua ocorrência nas crônicas focalizadas. 
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1. Marcas da oralidade 
1.1. A construção do tópico discursivo 
O tópico discursivo, como elemento essencial na conversação, possibilita a 
configuração do texto como um todo organizado e mostra que os interlocutores 
compartilham de objetivos comuns, ou seja, dispõem-se a trocar idéias sobre um 
determinado assunto. 
Na crônica Nobel
12
, os dois falantes participam do desenvolvimento do tópico 
conversacional, o ganhador do Nobel de Literatura e os turnos desenvolvem-se 
em torno dessa estruturação tópica, ou melhor, geram tal estruturação. O tópico, 
de acordo com Fávero (2001, 39), constitui “uma atividade construída 
cooperativamente havendo correspondência de objetivos entre os interlocutores”. 
Na prática, o falante 1 (F1) tem a iniciativa de fazer a pergunta e o falante 2 (F2) 
interessa-se por ela, ou seja, pelo tópico em questão e, a partir daí, os dois 
começam a construir, cooperativamente, o texto conversacional por meio de troca 
de turnos. 
De acordo com Fávero (ibid., 46), a estruturação tópica pode ser dividida em 
supertópicos, tópicos e subtópicos, como já dissemos no capítulo I dessa 
dissertação. Em Nobel, podemos constatar que “O reconhecimento do escritor” 
é o supertópico, uma vez que todo o diálogo desenvolve-se em torno das 
questões levantadas sobre o escritor que ganhou esse prêmio. Na primeira 
alternância de turnos já podemos observar a introdução do tópico “Quem ganhou 
o prêmio Nobel”, logo após, estabelecem-se outros como “As obras do autor” e 
“a mentira”. Cada tópico desses, ainda pode sofrer algumas variações (porções 
menores dentro do mesmo tópico), as quais chamamos de subtópicos. A seguir, 
veremos como é construído o tópico na crônica referida. 
Já na linha 1, a introdução do tópico “Quem ganhou o prêmio Nobel”: 
 
   
12
 Anexo A - Crônica 1 
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1  — Viu quem ganhou o Nobel de Literatura? 
  — Quem? 
  — Este nem você conhece. 
  — Quem é? 
5  — Um tal de Roger Paillac. Ninguém conhece. 
  — O Roger Paillac? 
  — Vai dizer que você conhece? 
  — Conheço. Mas jamais pensei que ele pudesse ganhar o... 
 
Introdução do tópico “obras do autor” 
  — É poeta, é? 
  — Parece que fez poesia também. 
20  — O que você leu dele? 
  — Lembro de um conto. Uma espécie de conto. Uma coisa assim, meio 
impressionista. Não me impressionou muito. Nunca entendi muito bem a reputação 
dele com a nova crítica. 
  — Não foi ele que escreveu Les oiseaux coleriques? 
25  — Não, não. Não tem nada a ver. 
  — É mesmo. Aquele é o Fouchard de Brest. Quer dizer que o Jean-Louis Paillac... 
 
Introdução do tópico “mentira” 
  — Roger Paillac. 
  — Jean-Louis. 
30  — Roger. 
  — Tem certeza? 
  — Absoluta. 
  — Pois não é Jean-Louis nem Jean-Paul, nem Roger, nem Marcel. 
  — Como, não é? 
35  — Eu inventei o nome. O Roger Paillac não ganhou prêmio Nobel e nunca vai 
ganhar porque não existe. 
 
As propriedades de centração e organicidade são indispensáveis para que o 
tópico seja estruturado satisfatoriamente, como foi explanado na fundamentação 
teórica. Na crônica analisada, tais propriedades podem ser observadas pelo fato 
de todos os tópicos e subtópicos estarem relacionados ao supertópico “O 
reconhecimento do escritor”. 
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Figura 2 – Organização tópica da crônica Nobel 
A figura representa a estruturação tópica na crônica Nobel.  O ST 
(supertópico) é O reconhecimento do escritor e, no T1 (tópico 1), os 
interactantes falam sobre Quem ganhou o prêmio Nobel: a partir da linha 1 com 
Viu quem ganhou o prêmio Nobel até a linha 8 com Conheço, mas jamais 
pense que ele pudesse ganhar; no T2 (tópico 2), sobre As obras do autor: a 
partir da linha 18 com É poeta, é? até a linha 26 com É mesmo. Aquele é o 
Fouchard de Brest. Quer dizer que o Jean-Louis Paillac...; no T3 (tópico 3), 
sobre A mentira: a partir da linha 28 com Roger Paillac até a linha 35 com Eu 
inventei o nome. O Roger Paillac não ganhou prêmio Nobel e nunca vai 
ganhar porque não existe. 
Um estudo sobre desenvolvimento do tópico realizado por Aquino (1991) 
aponta para a divisão do mesmo em introdução, continuação, deslocamento e 
mudança e, para autora, é comum a introdução tópica ocorrer depois dos 
cumprimentos e das apresentações, ao que Marcuschi (1991) chamou de pré-
seqüências. Essa afirmação pode ser exemplificada com o corpus: 




 
 
82
 
  — Aloa. 
5  — Quem fala? 
  — Com quem quer falar? 
  — O dono desse telefone. 
  — Ele não pode atender. 
  — Quer chamá-lo, por favor? 
10  — Ele está no banheiro. Eu posso anotar o recado? 
  — Bate na porta e chama esse vagabundo! Agora! 
  Clic. A mulher desligou. O cidadão controlou-se. Ligou de novo. 
(Anexo A – Crônica 3) 
 
No caso da crônica 3 (Clic), há uma pré-seqüência introdutória própria de 
conversação telefônica (da linha 4 até a linha 10) para o estabelecimento 
posterior do tópico. Em outros textos, o tópico já aparece em andamento, 
dispensando-se as pré-seqüências, conforme se observa: 
1  — Você pensou bem no que vai fazer, Paulo? 
  — Pensei. Já está decidido. Agora não volto atrás. 
  — Olhe lá, hein, rapaz... 
(...) 
  — Pense um pouco mais, Paulo. Reflita. Essas decisões súbitas... 
  — Mas que súbitas? Estamos praticamente separados há um ano! 
10  — Dê outra chance ao seu casamento, Paulo. 
  — A Margarida é ótima mulher. 
 
 
 
— Espera um pouquinho. Você mesmo deixou de freqüentar minha casa por 
causa da Margarida. Depois que ela chamou vocês de bêbados e expulsou todo 
mundo. 
 (Anexo A – Crônica 4) 
1  — Eu jamais fui infiel a minha mulher, doutor. 
  — Sim. 
  — Aliás, nunca tive outra mulher. Casei virgem. 
  — Certo. 
5  — Mas, desde o começo, sempre que estava com ela, pensava em outra. Era 
a única maneira que conseguia, entende? Funcionar. 
(Anexo A – Crônica 5) 
 
Nos dois exemplos anteriores, não há pré-seqüência introdutória e a 
fala dos interactantes, nas linhas 1 e 2, nos prova que o tópico já está 
andamento e o assunto é de conhecimento dos interlocutores: 
Você pensou 
bem no que vai fazer, Paulo?, Pensei. Já está decidido. Agora não volto atrás 
(crônica 4) e Eu jamais fui infiel a minha mulher, doutor., Sim. (crônica 5). 
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1.2. A ocorrência do turno 
 Como foi desenvolvido no primeiro capítulo, o fato de os interlocutores 
alternarem seus papéis de falante e ouvinte durante a interação constitui uma 
característica fundamental da conversação. Sendo assim, todas as intervenções 
dos participantes são estruturas significativas para a organização do texto 
conversacional. 
Os turnos a seguir constituem um exemplo dos muitos observados nas 
crônicas. A simetria é uma característica constante nos diálogos construídos nos 
textos analisados. 
1  — Você pensou bem no que vai fazer, Paulo? 
  — Pensei. Já está decidido. Agora não volto atrás. 
  — Olhe lá, hein, rapaz... 
 
5 
 
 
Paulo está ao mesmo tempo comovido e surpreso com os três amigos. Assim 
que souberam de seu divórcio iminente, correram para visitá-lo no hotel. A 
solidariedade lhe faz bem. Mas não entende aquela insistência deles em dissuadi-lo. 
Afinal, todos sabiam que ele não se acertava com a mulher. 
  — Pense um pouco mais, Paulo. Reflita. Essas decisões súbitas... 
  — Mas que súbitas? Estamos praticamente separados há um ano! 
10  — Dê outra chance ao seu casamento, Paulo. 
  — A Margarida é ótima mulher. 
 
 
 
— Espera um pouquinho. Você mesmo deixou de freqüentar minha casa por 
causa da Margarida. Depois que ela chamou vocês de bêbados e expulsou todo 
mundo. 
(Anexo A – Crônica 4) 
 
O fragmento citado representa um exemplo de conversação simétrica, pois 
nele, os dois interlocutores participam do desenvolvimento do tópico 
conversacional que é a separação de Paulo. O amigo tenta dissuadir Paulo de 
sua decisão de se separar da esposa enquanto Paulo argumenta que é melhor 
assim. Há, portanto, uma situação de simetria entre as falas dos interlocutores, 
enquanto cada um deles envolve-se na consecução do objetivo comum (A 
separação de Paulo) e, assim, buscam a discussão do tópico e a exposição de 
seu ponto de vista. 
Não foram observadas ocorrências de conversação assimétrica, pois, nas 
crônicas escolhidas, os falantes constróem seus tópicos cooperativamente, não 
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havendo nenhuma ocasião em que o autor represente, em seus textos, a 
participação de um interactante com mais direito a fala do que o outro; ou seja, 
em nenhum momento, um falante ocupa o lugar de prestígio na conversação com 
intervenções nas quais desenvolve o tópico praticamente sozinho, deixando o 
outro apenas com o monitoramento. 
1.2.1. Passagem de turno 
Como observamos no primeiro capítulo, a passagem de turno acontece nos 
lugares relevantes para a transição (LTRs), porém, esse conceito é intuitivo e o 
que permite a identificação dos LTRs são as pistas ou marcadores de final de 
turno produzidos pelo falante: a entoação ascendente e a descendente, a pausa 
conclusa, os marcadores verbais (sabe?, né? , entende?, não é?), os gestos. 
A troca de falantes representa um fato intrínseco à natureza da conversação 
simétrica e essa passagem de turno na interação apresenta-se de dois tipos: 
passagem requerida e a consentida. 
Na passagem requerida, o falante utiliza uma pergunta direta ou marcadores 
que testam ou buscam confirmar a atenção do ouvinte. A presença da entoação 
interrogativa constitui a marca mais nítida da solicitação explícita endereçada ao 
ouvinte, que intervém com um turno nuclear. 
Na passagem consentida, o ouvinte intervém e passa a deter o turno, sem 
que o concurso tenha sido diretamente solicitado. Esse tipo de passagem de 
turno corresponde a uma entrega implícita e o lugar relevante para a transição é 
assinalado pelo final de uma frase declarativa. 
Castilho (1986, 36) nos mostra algumas estratégias verbais e não verbais na 
realização da passagem do turno. Dentre as estratégias verbais o autor observa a 
elaboração de perguntas ou menções a detalhes temáticos que se supõe do 
conhecimento do parceiro conversacional e, entre as estratégias não verbais, nos 
indica o olhar. 
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Podemos identificar facilmente as estratégias verbais de passagem de turno 
no corpus, as quais serão explicitadas a seguir. 
Entrega por meio de perguntas: 
30  —  Você não nota nada de diferente em mim? Não está faltando nada? 
  —  Não. 
  —  Olhe. 
(Anexo A – Crônica 6) 
  — Por quê? – perguntou Maria. 
  — Nós estivemos aí há pouco, batemos, batemos e ninguém atendeu. 
  — Vocês estiveram aqui? 
25  — Para saber como estava o João. O Pedro disse que andou sentindo a 
mesma coisa há alguns dias e queria dar umas dicas. O que houve? 
 
 
 
— Nem te conto – contou Maria, pensando rapidamente. – o João deu uma 
piorada. Tentei chamar um médico e não consegui. Tivemos que ir a um hospital. 
(Anexo A – Crônica 7) 
  — Cê tem visto alguém da velha turma? 
70  — Só o Pontes. 
  — Velho Pontes! 
(Anexo A – Crônica 8) 
Ainda quanto às perguntas, identificamos aquela que funciona como pedido 
de opinião, como: 
40  Na saída, os três amigos conversam: 
  — Será que ele se convenceu? 
  — Acho que sim. Pelo menos vai adiar. 
(Anexo A – Crônica 4) 
Entrega por meio de imperativas: 
As imperativas a seguir mostram uma pergunta implícita com o mesmo efeito 
semântico da entrega por meio das interrogativas: 
 
15 
— Ora, todo mundo. É preciso ter um mínimo de informação. Está certo, não é um 
autor popular. Mesmo na França deve ter muita gente que não conhece. 
  — Mas você conhece o Marcel Paillac. 
  — Roger Paillac. Conheço. O que é que eu vou fazer? Conheço. 
 (Anexo A – Crônica 1) 
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A imperativa expressa na linha 16 (Mas você conhece Marcel Paillac.) tem 
sentido semântico de interrogativa, pois provoca em seu interlocutor uma 
resposta. 
Entrega por meio de assertivas: 
  —  Bom, se não foi em Portofino, então... 
 
40 
—  Nova Iorque! Tenho certeza de que foi em Nova Iorque! Você não esteve no 
apartamento da Elizinha, no jantar para o rei da Grécia? 
 (Anexo A – Crônica 11) 
Nesse caso a asserção Bom, se não foi em Portofino, então (linha 38) é um 
pedido de esclarecimento imperativo e, como foi aceito, originou o turno do 
interlocutor. 
Entrega por meio de menções: 
5  — Ó Matias, você que entende de mercado de capitais... 
  — Nem tanto, nem tanto... 
  (Uma das características do falso entendido é a falsa modéstia.) 
 (Anexo A – Crônica 10) 
Nesse caso, o que se objetiva é a obtenção de uma informação por meio de 
um elogio implícito 
Ó Matias, você que entende de mercado de capitais... (linha 5), 
que foi prontamente entendido pelo interlocutor. 
1.2.2. Alternância de turnos 
Assim como na conversação real, nas crônicas também há desenvolvimento 
por meio de turnos alternados do início ao final do texto. Essa alternância pode se 
dar entre dois interlocutores: o falante 1 (F1) e o falante 2 (F2) (os diálogos), entre 
três interlocutores: F1, F2 e F3 (os trílogos) e entre quatro ou mais interlocutores 
F1, F2, F3, F4 (os polílogos). É conveniente destacar que em todas as crônicas 
analisadas a conversação se estabelece de modo simétrico e com falas curtas e 
simples. 
Diálogos: 
1  — Viu quem ganhou o Nobel de Literatura? (F1) 
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  — Quem? (F2) 
  — Este nem você conhece. (F1) 
  — Quem é? (F2) 
(Anexo A – Crônica 1) 
Trílogos: 
  Todos se entreolharam. Seria o que eles estavam pensando? Demorou alguns 
minutos até um deles conseguir dizer a palavra. 
  — Índios... (F1) 
 Só podia ser. 
40  — Estamos cercados. (F2) 
  — Alguém devia dar uma espiada lá fora. Para ver quantos são. (F3) 
  — Eu estou desarmado. Eu tenho um canivete. 
  — Então vai você. 
 (Anexo A – Crônica 15) 
Polígonos 
 
5 
 
 
Paulo está ao mesmo tempo comovido e surpreso com os três amigos. Assim 
que souberam de seu divórcio iminente, correram para visitá-lo no hotel. A 
solidariedade lhe faz bem. Mas não entende aquela insistência deles em dissuadi-lo. 
Afinal, todos sabiam que ele não se acertava com a mulher. 
  — Pense um pouco mais, Paulo. Reflita. Essas decisões súbitas... (F1) 
  — Mas que súbitas? Estamos praticamente separados há um ano! F2) 
10  — Dê outra chance ao seu casamento, Paulo. (F3) 
  — A Margarida é ótima mulher. (F4) 
 
 
 
— Espera um pouquinho. Você mesmo deixou de freqüentar minha casa por 
causa da Margarida. Depois que ela chamou vocês de bêbados e expulsou todo 
mundo. (F2) 
(Anexo A - crônica 4) 
1.3. Ocorrência de pares adjacentes 
Conforme foi abordado no capítulo 1, a relação de turnos na conversação é 
denominada por Schegloff (apud Marcuschi: 1991) de pares adjacentes e, depois, 
definidos por Marcuschi (1991, 35) como “seqüências de dois turnos que co-
ocorrem e servem para a organização local da conversação”. A seqüência é 
caracterizada como unidade conversacional mínima e compõe-se de pelo menos 
dois turnos emparelhados ou de uma série deles que agem coordenada e 
cooperativamente. No corpus estudado, os pares adjacentes mais observados 
foram os perguntas/respostas. 
Marcuschi (ibid.), baseado em Levinson, aponta para a existência de pré-
seqüências e as define como turnos, pares que antecedem uma seqüência par, 
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com finalidade coesiva. As pré-seqüências funcionam como uma preparação para 
o ato lingüístico principal. Embora não obrigatórias, são muito comuns na 
conversação, antecipando aberturas, fechamentos, pedidos, convites, convites, 
informações, ofertas etc. 
As pré-seqüências encontradas no corpus ilustram o que foi explicitado 
acima: 
Antecipando aberturas: 
a)  De conversa telefônica: 
  — Aloa. 
5  — Quem fala? 
  — Com quem quer falar? 
  — O dono desse telefone. 
  — Ele não pode atender. 
  — Quer chamá-lo, por favor? 
10  — Ele está no banheiro. Eu posso anotar o recado? 
 (Anexo A – Crônica 3) 
 
As seqüências Aloa./ Quem fala? (linhas 4 e 5) e Com quem quer falar?/ O dono 
desse telefone. (linhas 6 e 7) 
instauram um canal de comunicação que antecede à 
introdução do tópico discursivo. 
b) de conversa coloquial 
1  —  Eu sei que você vai rir, mas... 
  —  Sim? 
  —  Por favor, não pense que é paquera. 
  —  Não penso, não. Pode falar. 
5  —  Eu não conheço você de algum lugar? 
  —  Pode ser... 
 (Anexo A – Crônica 11) 
A pré-seqüência Eu sei que você vai rir, mas. (linha 1)/ Sim? (linha 2) pode 
ser considerada uma abertura para uma conversa cujo assunto é conquista, a 
“paquera”. O segundo par seqüencial 
Por favor, não pense que é paquera. (linha3)/ 
Não penso, não. Pode falar. 
(linha 4) também estabelece uma abertura para o 
tópico que será, posteriormente, instaurado. 
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c) de conversa formal 
 
O motorista lembrou-se: 
 
— O Alcântara mandou perguntar se o senhor queria deixar um recado pra alguém. 
Algum último pedido. 
75  Tinham passado a tratá-lo de “senhor”. 
 
— Não, não. 
 (Anexo A – Crônica 14) 
 
Fechamentos 
 
— E o Bituca, diz que eu mandei um beijo. Tchau, hein? 
125  — Tchau, Edgar! 
 
Ao se afastar, você ainda ouve, satisfeito, ele dizer “Grande Edgar”. Mas jura que é a 
última vez que fará isso. Na próxima vez que alguém lhe perguntar “Você está me 
reconhecendo?” não dirá nem não. Sairá correndo. 
(Anexo A – Crônica 13) 
 
Convites – aceite/recusa 
1  — Você pensou bem no que vai fazer, Paulo? 
  — Pensei. Já está decidido. Agora não volto atrás. 
  — Olhe lá, hein, rapaz... 
 
5 
 
 
Paulo está ao mesmo tempo comovido e surpreso com os três amigos. Assim que 
souberam de seu divórcio iminente, correram para visitá-lo no hotel. A solidariedade lhe faz 
bem. Mas não entende aquela insistência deles em dissuadi-lo. Afinal, todos sabiam que ele 
não se acertava com a mulher. 
 
— Pense um pouco mais, Paulo. reflita. Essas decisões súbitas... 
 (Anexo A –Crônica 4) 
 
Informações 
  — Você leu meu livro? – ele perguntou. 
  — Li! 
 
15 
Essa terrível necessidade de não magoar os outros. Principalmente os autores 
 

novos. 
  — Não leu – disse ele. 
  — Li. Li! 
  Essa obscena compulsão de ser amado. 
  — Leu todo? 
20  — Todo. 
 (Anexo A – Crônica 12) 
Pedidos 
  — Algum recado para a condessa? 
80 Antônio sorriu tristemente. 
  — Só diga que pensei nela, no fim. 
(Anexo A – Crônica 14) 
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A pré-seqüência também pode ocorrer como mudança de tópico discursivo. 
Pelo fato de a crônica ser um texto curto e desenvolver apenas um assunto, não 
foi encontrada nenhuma ocorrência de pré-seqüência para mudança de tópico no 
corpus analisado.
 
1.4. Ocorrência de marcadores conversacionais 
Os marcadores conversacionais permeiam a linguagem falada e têm funções 
muito importantes no processo interacional da comunicação. Eles pressupõem 
abertura, continuidade e fechamento de um ato conversacional. 
Observaremos, a partir do corpus, a ocorrência dos marcadores 
conversacionais verbais, seguindo o estudo realizado por Marcuschi (1991), 
mostrando as funções exercidas por eles. 
Nas crônicas analisadas, constatamos a presença de diversos marcadores 
conversacionais. Essa ocorrência mostra que, o fato de elas pertencerem a um 
gênero discursivo escrito não é obstáculo para o autor valer-se de características 
próprias da oralidade para compor seu texto. 
A seguir, apresentaremos nas crônicas Infidelidade  (crônica 5), Homens 
(crônica 16) e Terrinha  (crônica 17) as ocorrências de marcadores pré-
posicionados, ou seja, os marcadores que aparecem no início da unidade 
comunicativa. 
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Quadro 4 
Marcadores conversacionais do falante - pré-posicionados 
No início da unidade comunicativa 
1  — Eu jamais fui infiel a minha mulher, doutor. (F1) 
  — Sim.(F2) 
  — Aliás, nunca tive outra mulher. Casei virgem.(F1) 
  — Certo.(F2) 
5  — Mas, desde o começo, sempre que estava com ela, pensava em outra. Era a única 
maneira que conseguia, entende? Funcionar.(F1) 
(Anexo A - crônica 5) 
25  — Seu grandessíssimo... (F1) 
  — O que é isso, Lalinha? (F2) 
  — Agora eu saquei. Saquei tudo. Foi ele que instruiu você! (F1) 
  — Você está delirando.(F2) 
 
30 
— Mas claro. Como eu fui boba. Como é que você ia saber que meu perfume 
preferido era aquele? Foi o Vinícius que te disse. (F1) 
(Anexo A - crônica 16) 
45  — Lalinha, então você acha que eu ia me submeter a ... Ô Lalinha! (F2) 
  — Acho sim, acho sim. (F1) 
  — Está certo. Foi isso mesmo. Mas eu me apaixonei de verdade, Lalinha. Nosso 
casamento ia ser um estouro. Vai ser um estouro. (F2) 
(Anexo A - crônica 16)
 
No fragmento da crônica 5 - Infidelidade -  reproduzimos apenas o sinal 
produzido pelo interlocutor enquanto falante. No exemplo, por se tratar de uma 
conversa entre médico e paciente, o marcador 
Aliás  usado pelo F1 na linha 3 
apresenta como característica principal a explicitação de uma intenção que, no 
caso, é a narrativa da vida sexual do falante com a sua mulher; e também, a 
intenção de convencer o ouvinte de que ele sempre foi fiel. Ainda quanto ao 
fragmento da crônica 5 - Infidelidade -, o marcador “
Aliás” corrige e acrescenta 
uma nova informação (
nunca tive outra mulher. Casei virgem) ao argumento (Eu 
jamais fui infiel a minha mulher, doutor)
 usado pelo próprio F1. Ele pode ser 
considerado um marcador introdutório de auto-correção. 
Nos fragmentos da crônica 16 - Homens -, o marcador 
Mas claro usado por F1 
na
 linha 29 mostra que esse falante não está preocupado com os argumentos de 
F2, tanto é que não há respostas condizentes com as falas de F2: para a 
pergunta direta (
O que é isso, Lalinha?) na linha 27 e a implícita (Lalinha, então 
você acha que eu ia me submeter a... Ô Lalinha)
 na linha 45 os sinais produzidos 
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por F1 (Agora eu saquei - linha 27 e Acho sim, acho sim - linha 46) são de 
indignação consigo e parece que o diálogo é consigo mesmo, ignorando, assim, 
seu interlocutor. Quando F2 produz o marcador de falante (
Está certo - linha 47) 
além de esse sinal mostrar sua concordância com o que foi discutido, funciona 
também como finalizador de diálogo, pois, após seu uso, não há mais o que ser 
argumentado. 
Quadro 4 (Continuação) 
Marcadores conversacionais do falante – Pré- posicionados 
No início da unidade comunicativa 
50  — E você? (F1) 
  — Eu queria ser você.(F2) 
  Ele pensou, não vou dizer “Ah, é?”. Vou dizer o quê? Ela continuou: 
  — Olha, vidrada, viu? Fã-clube mesmo.(F2) 
  — Ah, é?(F1) 
(Anexo A - crônica 17)
5  — O quê?(F1) 
  — Como vai o Odipé?(F2) 
  Ele ficou confuso. Ia dizer “Não conheço ninguém com esse nome” e então se 
lembrou, o Odipé. A minha peça! 
  — Puxa, faz tanto tempo. Você viu, é?(F1) 
10  — Devo ter visto umas 20 vezes.(F2) 
(Anexo A - crônica 17)
 
 
Na crônica 17 - Terrinha -, F2 usa o marcador (Olha) na linha 53 para dar 
certeza de sua admiração pelo seu interlocutor (F1). A escolha desse marcador 
substitui a fala: “Pode ter certeza de que sou vidrada em você” a qual poderia ser 
pronunciada no lugar daquela. A ocorrência do elemento 
Puxa (linha 9), típico da 
fala, expressa a emoção de F1 pela consideração demonstrada por F2. Quanto 
ao aspecto formal, os dois marcadores conversacionais observados no fragmento 
da crônica Terrinha  são marcadores lingüísticos verbais esvaziados do seu 
conteúdo semântico original no qual Olha significaria “fixe os olhos em; mire e 
Puxa
, mova pra junto de si”. Embora eles não apresentem seu significado original, 
valem aqui como estratégias para o falante expressar seu sentimento pelo 
interlocutor. Por isso, não são elementos descartáveis. 
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A seguir analisaremos os marcadores do falante pós-posicionados localizados 
no final da unidade comunicativa nas crônicas Terrinha  (crônica 17), O dia da 
amante (crônica 9) e Nobel (crônica 1). 
Quadro 5 
Marcadores conversacionais do falante - pós-posicionados 
No final da unidade comunicativa 
  —  Puxa, faz tanto tempo. Você viu, é? 
10  —  Devo Ter visto umas 20 vezes. 
  —  Puxa. 
  —  Olha, eu sou sua, sei lá. Vidrada, viu? 
  Ele apalpou as costas para ver se a camisa estava para fora das calças, uma 
fã e eu neste estado. 
15  —  Então você é lá da terrinha, é? 
  —  É, vim este ano estudar aqui, nunca pensei que fosse encontrar você, esta 
cidade é tão grande. Tudo que vocês faziam nós achávamos maravilhoso. 
(Anexo A - crônica 17)
  — Foi minha mulher que o mandou? 
  — Estamos fazendo uma pesquisa de mercado e ... 
  — Onde é que está o microfone? É chantagem, é? 
45  — Não, cavalheiro. Nós... 
(Anexo A - crônica 9)
 
15 
— Ora, todo mundo. É preciso ter um mínimo de informação. Está certo, não é um 
autor popular. Mesmo na França deve ter muita gente que não conhece. 
  — Mas você conhece o Marcel Paillac. 
  — Roger Paillac. Conheço. O que é que eu vou fazer? Conheço. 
  — É poeta, é? 
 (Anexo A - crônica 1)
 
Nesses exemplos, os marcadores finais do falante têm como característica a 
entrega do turno e todos eles aparecem na forma indagativa. Assim, podemos 
dizer que, após esse marcador, comumente, o interlocutor toma o turno para si. 
No exemplo da crônica 17 - Terrinha - 
Puxa, faz tanto tempo. Você viu, é? (linha 
9) , o marcador da frase (
é) poderia ser eliminado, pois a pergunta Você viu? já 
obteria uma resposta e conseqüente mudança de turno. O marcador, no caso, 
enfatiza a pergunta e é um recurso muito utilizado na conversação espontânea. 
Essa mesma situação ocorre nos exemplos da crônica 9 - O dia da amante - 
Onde 
é que está o microfone? É chantagem, é?
 (linha 44) e É poeta, é? na crônica 1 - Nobel 
-
 (linha 18). No seguinte exemplo, também da crônica 9 Olha, eu sou sua, sei lá. 
Vidrada, viu?
 (linha 12), podemos observar que viu? é um marcador indagativo 
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que funciona não como uma pergunta, mas como uma confirmação do que foi dito 
por F1 e não exige resposta do interlocutor. 
O quadro abaixo relaciona os marcadores do ouvinte, ou seja, sinais que 
indicam ao falante que ele está sendo compreendido ou não; se sua fala 
necessita de reformulação ou, apenas indicam que o ouvinte quer continuar nessa 
condição. Esses sinais ocorrem de três formas: convergentes, indagativos e 
divergentes, os quais serão identificados e analisados nas crônicas Infidelidade 
(crônica 5), Espelhos (crônica 18), Cantada (crônica 11), Terrinha (crônica 17), 
Ecos de carnaval (crônica 19), Contos de verão (crônica 20) e Grande Edgar 
(crônica 8). 
Quadro 6 
Marcadores conversacionais 
do ouvinte (orientam o falante) 
Convergentes: 
1  — Eu jamais fui infiel a minha mulher, doutor. (F1) 
  — Sim. (F2) 
  — Aliás, nunca tive outra mulher. Casei virgem. (F1) 
  — Certo. (F2) 
5  — Mas, desde o começo, sempre que estava com ela, pensava em outra. Era a única 
maneira que conseguia, entende? Funcionar. (F1) 
  — Funcionar? (F2) 
  — Fazer amor. Sexo. O senhor sabe.(F1) 
  — Sei. (F2) 
(Anexo A – crônica 5) 
  — Ah, sim eu ouvi falar. (F2) 
30  — Como era o nome do conde? (F1) 
  — Farci D’Amieu. (F2) 
  — Esse. (F1) 
(Anexo A – crônica 11) 
  — Aquela menina nova no escritório. (F1) 
  — Sei. (F2) 
  — A parecida com a Isabelle Adjani, mas com coxas brasileiras. (F1) 
  — Sei. (F2) 
60  — Ela vai sorrir para você... (F1) 
  — Sim? (F2) 
  — Vai se aproximar de você... (F1) 
  — Sim? (F2) 
(Anexo A – crônica 18) 
 
 




 
 
95
 
Os marcadores conversacionais (Sim - linha 2, Certo - linha 4 e Sei - linha 9) do 
ouvinte
 na forma convergente, apresentados nos exemplos retirados da crônica 5 
-  Infidelidade -, apresentam a concordância de F2 com o que foi dito por F1, 
porém, por se tratar de uma conversa entre médico e paciente, esses marcadores 
funcionam como monitoramento do diálogo, pois sinalizam a atenção, interesse, 
assentimento e apoio do ouvinte ao falante, funcionando como “estou 
entendendo; continue” como se F2 estivesse simplesmente pedindo que F1 
continuasse a narrar sua história. Com o uso desse tipo de marcador, o falante 
anima-se a permanecer com a palavra e não sente necessidade de reformular-se. 
 O mesmo ocorre com os dois primeiros exemplos da crônica 18 - Espelhos - 
os sinais do ouvinte (
Sei  – linhas 57 e 59) estimulam o falante a continuar, 
monitorando-o. Com sentido mais amplo que simples monitoramento, os dois 
exemplos seguintes
 (Sim? – linhas 61 e 63) do mesmo texto, demonstram, pelo 
uso da interrogação, uma ansiosa curiosidade por parte do ouvinte. Assim, com o 
uso de um recurso da escrita (o ponto de interrogação), o marcador convergente 
Sim?, de concordância passa a ser também um sinal de curiosidade, de atenção 
pelo o que está sendo dito. Isso é observado, por haver uma interrupção brusca 
na fala de F1 na linha 60
 (Ela vai sorrir para você...) e na linha 62 (Vai se aproximar de 
você..
.) caracterizando um assalto ao turno representado pelas reticências. Esses 
elementos são usados para demonstrar a ansiedade e a curiosidade do ouvinte. 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
 
96
 
 
Quadro 6 – (Continuação) 
Marcadores conversacionais 
do ouvinte (orientam o falante) 
Indagativos: 
 
 
 
 
— Se você não aprendeu a manejar um computador até agora, não aprenderá nunca 
mais. Os computadores vêm com um alarme embutido contra pessoas com mais de 40 
anos. Se uma delas os toca, é ridicularizada na hora. Eles apitam, e aparece uma frase 
desaforada na tela.(F1) 
55  — Que mais? (F2) 
  — Aquela menina nova no escritório. (F1) 
  — Sei. (F2) 
(Anexo A – crônica 18) 
15  — Então você é lá da terrinha, é?(F2) 
  — É, vim este ano estudar aqui, nunca pensei que fosse encontrar você, esta cidade é 
tão grande. Tudo que vocês faziam nós achávamos maravilhoso. (F1) 
  — Nós? (F2) 
 
20 
— É. Tem uma turma lá na terrinha, você nem vai acreditar, a gente imitava vocês. 
Fizemos até uma versão do Odipé na escola, deu o maior rolo. Teve pai de aluno que 
protestou. O maior escândalo. (F1) 
  — Ah, é? (F2) 
 
 (Anexo A – crônica 17)
 
O marcador indagativo 
Que mais? (linha 55) da crônica Espelhos (crônica 18) 
mostra a curiosidade de F2 em saber mais sobre o raciocínio que F1 está 
desenvolvendo (a chegada da idade) e 
Nós? (linha 18) da crônica 17 - Terrinha - é 
usado como um pedido de esclarecimento por F2, pois ele precisa de mais 
detalhes para compreender o que foi falado. Ao contrário, o segundo exemplo da 
crônica  Terrinha  (crônica 17)
  Ah, é?  é uma indagativa, porém não requer 
esclarecimento algum, funciona apenas como sinal de surpresa do ouvinte. 
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Quadro 6 – (Continuação) 
Marcadores conversacionais 
do ouvinte (orientam o falante) 
Divergentes: 
30  —  Ah, é? E o sarongue? 
  —  Não interessa. Nada justifica a vassoura. 
  —  Sei não... 
  —  Podia bater. Mas não com a vassoura. 
(Anexo A – crônica 19) 
  —  Bonito nome. Estranho. 
85  —  Pois é. 
  —  Era uma deusa do Oriente, não era? 
 
—  Sei lá. 
(Anexo A – crônica 20) 
55  —  Que é isso?! 
  —  Não, porque a gente às vezes se decepciona com as pessoas. 
  —  E eu ia esquecer você? Logo você? 
  —  As pessoas mudam. Sei lá. 
  —  Que idéia! 
(Anexo A – crônica 8) 
 
O marcador divergente do ouvinte, no exemplo 
Sei não... (linha 32) da crônica 
19 - Ecos do carnaval, serve para orientar o falante. No caso, sugere que o ele 
reformule o que disse, pois, esse sinal 
(Sei não) demonstra uma discordância com 
abertura para esclarecimento; não é uma negativa que não suporta 
argumentação, pelo contrário, abre o canal para a discussão. 
Com o marcador 
Sei lá nos dois exemplos seguintes, o primeiro, na crônica 20 
(Contos de verão - linha 87) e o segundo, na crônica 8 (Grande Edgar - linha 59) 
não há um pedido de esclarecimento ou uma simples negação; o ouvinte usa 
esse sinal para expressar que não sabe e, talvez, nem queira saber; que não está 
muito interessado no tópico. 
Marcadores conversacionais são recursos que possibilitam orientação ou 
alinhamento recíproco dos interlocutores ou destes em relação ao discurso. 
Segundo Urbano (2001, 99), eles são elementos que amarram o texto não só 
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enquanto estrutura verbal cognitiva, mas também enquanto estrutura de interação 
interpessoal. 
Com esse estudo, mostramos que esses elementos típicos da fala são de 
grande freqüência e recorrência nas crônicas analisadas e, assim como na 
conversação, os marcadores conversacionais funcionam como articuladores não 
só das unidades-informativas do texto como também dos seus interlocutores, 
revelando e marcando as condições de produção (Idem, 86) interacional e 
pragmático dele. 
1.5. Paráfrase 
Como foi dito no primeiro capítulo, a paráfrase é um recurso que ocupa lugar 
de destaque na conversação. Este recurso da fala está relacionado à 
reelaboração do texto oral com a finalidade de garantir a interação. 
Apesar de o texto escrito apresentar o planejamento e a produção em 
momentos distintos, diferente do texto oral no qual essas atividades são 
simultâneas, podemos observar que o autor do texto escrito, no caso das crônicas 
analisadas, apresenta a paráfrase quando dá voz às suas personagens. Esse 
procedimento produz um ar de conversação oral e aproxima o texto escrito do 
falado, simulando uma conversação real. 
Quanto à produção parafrástica, as autoparáfrases consistem na 
possibilidade de o falante produzir uma paráfrase partindo de seu próprio 
enunciado. 
A seguir, apresentaremos as ocorrências de autoparáfrases auto-iniciadas, ou 
seja, quando o falante parafraseia o enunciado que ele próprio produz. Nas 
crônicas analisadas Os moralistas e Nobel, esse recurso característico da 
conversação espontânea é muito utilizado pelo autor. 
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Quadro 7 
Autoparáfrases auto-iniciadas 
Fragmento (crônica - 4 - Os moralistas) 
1  — Você pensou bem no que vai fazer, Paulo? 
  — Pensei. Já está decidido. Agora não volto atrás. 
  — Olhe lá, hein, rapaz... 
Matriz 
Pensei 
 
Paráfrases 
Já está decidido. (P1) 
 Agora não volto atrás.(P2) 
Fragmento (crônica – 4) 
 
5 
 
 
Paulo está ao mesmo tempo comovido e surpreso com os três amigos. Assim que 
souberam de seu divórcio iminente, correram para visitá-lo no hotel. A solidariedade lhe faz 
bem. Mas não entende aquela insistência deles em dissuadi-lo. Afinal, todos sabiam que ele 
não se acertava com a mulher. 
  — Pense um pouco mais, Paulo. Reflita. Essas decisões súbitas... 
Matriz 
Pense um pouco mais 
Paráfrases 
reflita 
Fragmento (crônica 1 -Nobel) 
20  — O que você leu dele? 
  — Lembro de um conto. Uma espécie de conto. Uma coisa assim, meio impressionista. Não 
me impressionou muito. Nunca entendi muito bem a reputação dele com a nova crítica. 
Matriz 
Lembro de um conto 
 
Paráfrase 
Uma espécie de conto (P1)Uma coisa 
assim, meio impressionista.(P2) 
 
 
Nas crônicas analisadas, há grande ocorrência de autoparáfrases auto-
iniciadas. Essa modalidade, segundo Hilgert (1989), é a mais comum em textos 
orais, pois visam garantir ao ouvinte a compreensão do enunciado e, 
conseqüentemente, auxiliar na interação. 
No primeiro exemplo referente à crônica Os moralistas (crônica 4), F2 usa a 
matriz 
Pensei (linha 2) e, logo a seguir, usa uma autoparáfrase auto-iniciada para 
confirmar que o ato de pensar o levou a decidir: 
Já está decidido. (P1) - linha 2 - 
Agora não volto atrás. (P2
) - linha 2. 
A reformulação do termo matriz 
Pensei com a paráfrase 1 Já está decidido 
mantém-se em equivalência semântica, isto é, a paráfrase retoma a dimensão 
significativa da matriz. 
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No segundo exemplo, o termo matriz Pense um pouco mais é mais desenvolvido 
que a paráfrase 
reflita. O uso dessa palavra pode ser considerado como um termo 
resumitivo com maior força semântica que a matriz, pois visa, nesse caso, 
concluir o tema discutido. 
No terceiro exemplo, a matriz 
Lembro de um conto - linha 21 - provoca as 
paráfrases com a finalidade de explicar; nesse caso, elas são mais desenvolvidas 
que a matriz: 
Uma espécie de conto  (P1) - linha 21 -  Uma coisa assim, meio 
impressionista
. (P2). Essas paráfrases não têm o objetivo de precisar o termo 
matriz, ao contrário, elas deixam em dúvida se era ou não um conto. 
Então, no primeiro e terceiro exemplos, temos paráfrases expandidas do 
ponto de vista semântico e textual, pois neles há um deslocamento de sentido do 
geral (matriz) para o específico (paráfrase) e, quando isso ocorre, observa-se uma 
tendência de a paráfrase ser mais expandida que a matriz. 
Já no segundo exemplo, ocorre o oposto, o deslocamento de sentido dessa 
passagem vai do específico para o geral, resultando, assim, uma paráfrase 
redutora e, como tal, tem como característica, conferir uma denominação mais 
adequada à formulação demasiadamente específica ou ainda, resumir o conjunto 
de informações que a matriz contém. 
Quanto à produção parafrástica, as heteroparáfrases caracterizam-se pelo 
fato de o falante parafrasear o enunciado produzido pelo seu interlocutor e, 
quanto à iniciativa de produção, é heteroiniciada por ser desencadeada por um 
interlocutor e produzida por outro. 
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Quadro 8 
Heteroparáfrases heteroiniciadas 
Fragmento (crônica 4 - Os moralistas) 
 
45 
— Também, a idéia dele. Largar o time dos casados logo agora. Em cima da hora. 
Quando não dava mais para arranjar substituto. 
  — Os casados nunca terão um goleiro como ele. 
  — Se insistirmos bastante, ele desiste finalmente do divórcio. 
  — Vai agüentar a Margarida pelo resto da vida. 
Matriz 
Largar o time dos casados logo agora (M1) 
Paráfrase 
Os casados nunca terão um goleiro 
como ele. 
Se insistirmos bastante, ele desiste 
finalmente do divórcio. 
Vai agüentar a Margarida pelo resto da 
vida 
 
No fragmento de Os moralistas, o termo matriz 
Largar o time dos casados logo 
agora
  na linha 44 só foi parafraseado quando o turno passou para o próximo 
falante 
Os casados nunca terão um goleiro como ele na linha 45, ocorrendo, assim, 
uma heteroparáfrase heteroiniciada.  
Os textos analisados mostraram as marcas de oralidade em situações que 
simulam um diálogo explícito entre as personagens num mesmo espaço e tempo. 
Como na fala, a interação face a face não é condição necessária para que haja 
uma conversação, analisaremos a seguir um texto que simula uma conversa 
telefônica a fim de comprovar que aspectos da oralidade estão presentes também 
nesse tipo de diálogo literário em que as personagens estão no mesmo espaço 
temporal, mas não no mesmo espaço físico. 
O texto Trapezista
13
 de Verissimo é construído sem a presença de narrador e 
também com apenas uma personagem explícita que dialoga com seu parceiro 
conversacional por telefone. Além disso, o fato de a crônica conter apenas um 
parágrafo do começo ao fim também pode ser considerado uma tentativa do autor 
de aproximar o processo literário da realidade conversacional, pois esse recurso 
causa a impressão de um diálogo fluente comparado à conversação real. Essa 
sensação de diálogo natural é provocada pelo fato de o autor intencionalmente 
eliminar as marcas diálogo literário, ou seja, são retirados do texto os travessões, 
   
13
 Anexo A – Crônica 2 
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o narrador e os verbos que introduzem a fala das personagens. Com isso, o efeito 
causado aproxima o texto literário da naturalidade de uma conversação 
espontânea. 
Segundo Marcuschi (1991, 15), para que haja conversação, é necessária uma 
interação centrada entre pelo menos dois falantes que voltam sua atenção para 
trocar idéias sobre um determinado assunto. 
Há no texto um interlocutor (F2) que troca idéias com o falante 1 (F1), porém 
o turno daquele interactante (F2) não nos é relatado. Pela fala de F1 percebemos 
que as trocas de turnos são realizadas entre o marido e sua esposa e, já na 
primeira troca, o autor introduz o diálogo sem fazer menção sobre as seqüências 
anteriores. O diálogo surge repentinamente como se retirado de um ato 
comunicativo maior. 
1  Querida, eu juro que não era eu. Que coisa ridícula! Se você estivesse aqui - 
  Alô? Alô? – olha, se você estivesse aqui ia ver minha cara, inocente como o Diabo. 
O 
  quê? Mas como, ironia? “Como o Diabo” é força de expressão, que diabo. 
 
O fragmento é o início do texto é já começa com o tópico discursivo em 
andamento. Não apresenta, pois, nenhum par de abertura de canal de 
comunicação. O tópico só nos será revelado mais adiante, porém, mesmo sem 
sabermos qual é, percebemos que o F1, em seu turno, está se explicando sobre o 
que já foi anteriormente, em algum ponto da conversa, que não nos foi revelado, 
definido como tópico. Portanto, o texto se inicia num ponto mais adiante daquele 
que realmente seria o começo do diálogo e o tópico, em questão, só nos é 
revelado no seguinte fragmento: 
  quê? Mas como, ironia? “Como o Diabo” é força de expressão, que diabo. Você acha 
  que eu ia brincar numa hora desta? Alô! Eu juro, pelo que há de mais sagrado, pelo 
5  túmulo de minha mãe, pela nossa conta no banco, pela cabeça de nossos filhos, que 
  não era eu naquela foto de carnaval no Cascalho que saiu na Folha da Manhã. 
O 
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O supertópico pode ser denominado de “a foto de carnaval no jornal” e é 
desenvolvido do começo ao fim do texto num processo colaborativo que envolve 
os dois interlocutores. 
Durante todo processo de construção tópica, F1 tenta se justificar e persuadir 
sua esposa de que não era ele na foto, porém não é convincente e as 
justificativas que apresenta são contraditórias: 
  quê? Mas como, ironia? “Como o Diabo” é força de expressão, que diabo. Você acha 
  que eu ia brincar numa hora desta? Alô! Eu juro, pelo que há de mais sagrado, pelo 
5  túmulo de minha mãe, pela nossa conta no banco, pela cabeça de nossos filhos, que 
  não era eu naquela foto de carnaval no Cascalho que saiu na Folha da Manhã. O 
............................ 
  estou até começando a achar graça –, que você fosse pensar que aquele era eu. Por 
  amor de Deus. Pra começo de conversa, você pode me imaginar de pareô 
vermelho e 
15  colar havaiano, pulando no Cascalho com uma bandida em cada braço? Não, faça-
me 
  o favor. E a cara das bandidas! Francamente, já que você não confia na minha 
 
Para cada vez que sua mentira é descoberta, ele usa de estratégias para 
manter a sua face, afinal precisa que a esposa acredite em sua versão: 
  não era eu naquela foto de carnaval no Cascalho que saiu na Folha da Manhã. O 
 quê? Alô! Alô! Como é que eu sei qual é a foto? Mas você não acaba de dizer... 
Ah, 
  você não chegou a dizer... ah, você não chegou a dizer qual era o jornal. Bom, 
bem. 
  Você não vai acreditar mas acontece que eu também vi a foto. Não desliga! Eu 
10  também vi a foto e tive a mesma reação. Que sujeito parecido comigo, pensei. 
Podia 
..................................... 
  fidelidade, que confiasse no meu bom gosto, poxa! O quê? Querida, eu não disse 
  “pareô vermelho”. Tenho a mais absoluta, a mais tranqüila, a mais inabalável 
certeza 
 que eu disse apenas “pareô”. Como é que eu podia saber que era vermelho se a 
 
Quando F1 percebe que seus argumentos de convencimento não estão tendo 
receptividade e sua mentira está sendo descoberta, muda de estratégia para 
conseguir convencer seu interlocutor, fazendo-se de vítima. Nesse momento, 
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tenta estabelecer um novo tópico discursivo “a importância da confiança no 
casamento”. 
20  fotografia não era em cores, certo? Alô? Alô? Não desliga! Não... Olha, se você 
  desligar está tudo acabado. Tudo acabado. Você não precisa nem voltar da praia. 
  Fica aí com as crianças e funda uma colônia de pescadores. Não, estou falando 
sério. 
  Perdi a paciência. Afinal, se você não confia em mim não adianta nada a gente 
  continuar. Um casamento deve se... se... como é mesmo a palavra?... se alicerçar na 
25  confiança mútua. O casamento é como um número de trapézio, um precisa confiar 
no 
  outro até de olhos fechados. É isso mesmo. E sabe de outra coisa? Eu não 
precisava 
  ficar na cidade durante o carnaval. Foi tudo mentira. Eu não tinha trabalho 
acumulado 
  no escritório coisíssima nenhuma. Eu fiquei sabe para quê? Para testar você. Ficar 
na 
  cidade foi como dar um salto mortal, sem rede, só para saber se você me pegaria no 
30  ar. Um teste de nosso amor. E você falhou. Você me decepcionou. Não vou nem 
  gritar por socorro. Não, não me interrompa. Desculpas não adiantam mais. O 
próximo 
  som que você ouvir será do meu corpo se estatelando, com o baque surdo da 
  desilusão, no duro chão da realidade. Alô? Eu disse que o próximo som... que... O 
.................. 
 
Sua tentativa falha, pois, como já dissemos anteriormente, o tópico discursivo 
só pode ser estabelecido e desenvolvido mutuamente, ou seja, quando os dois 
interlocutores colaboram para sua criação e manutenção e, como o interlocutor 
não demonstrou interesse no seu desenvolvimento, sua tentativa não se 
concretizou e o anterior é restabelecido: 
  desilusão, no duro chão da realidade. Alô? Eu disse que o próximo som... que... O 
 quê? Você não estava ouvindo nada? Qual foi a última coisa que você ouviu, 
35 
coração? Pois sim, eu falei – tenho certeza absoluta que não falei – em “pareô 
  vermelho”. Sei lá que cor era o pareô daquele cretino na foto. Você precisa 
acreditar 
  em mim, querida. O casamento é como um número de... Sim. Não. Claro. Como? 
  Não. Certo. Quando você voltar pode perguntar para o... Você quer que eu jure? De 
  novo? Pois eu juro. Passei sábado, domingo, segunda, e terça no escritório. Não vi 
40  carnaval nem pela janela. Só vim em casa tomar um banho e comer um sanduíche e 
  vou logo voltar para lá. Como? Você telefonou para o escritório? Meu bem, é claro 
  que a telefonista não estava trabalhando, não é, bem? Há, há, você é demais. Olha, 
  querida? Alô? Sábado eu estou aí. Um beijo nas crianças. Socorro. Eu disse, um 
 beijo. 
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Outro fator a ser considerado é o uso do marcador conversacional do ouvinte 
“Alô”, que em algumas vezes aparece com a pontuação de indagação e outras 
com exclamativa. Quando ocorre ponto de interrogação (linhas 33 e 43 entre 
outras), o falante quer se certificar de que seu ouvinte ainda está na linha 
acompanhando sua fala. Poderíamos substituir o “Alô?” por “você ainda está aí?”. 
  desilusão, no duro chão da realidade. Alô? Eu disse que o próximo som... que... O 
  quê? Você não estava ouvindo nada? Qual foi a última coisa que você ouviu, 
35  coração? Pois sim, eu falei – tenho certeza absoluta que não falei – em “pareô 
 
...................... 
 
40  carnaval nem pela janela. Só vim em casa tomar um banho e comer um sanduíche e 
  vou logo voltar para lá. Como? Você telefonou para o escritório? Meu bem, é claro 
  que a telefonista não estava trabalhando, não é, bem? Há, há, você é demais. Olha, 
 querida? Alô? Sábado eu estou aí. Um beijo nas crianças. Socorro. Eu disse, um 
 
Ao contrário, quando o ponto de exclamação é utilizado, acompanhando o 
“Alô!” (linhas 4 e 7), demonstra indignação  por não estar sendo acreditado. Como 
qualquer outro tipo de marcador conversacional, esse também poderia ser 
retirado do texto sem constituir com isso falta de entendimento: 
  quê? Mas como, ironia? “Como o Diabo” é força de expressão, que diabo. Você acha 
  que eu ia brincar numa hora desta? Alô! Eu juro, pelo que há de mais sagrado, pelo 
5  túmulo de minha mãe, pela nossa conta no banco, pela cabeça de nossos filhos, que 
  não era eu naquela foto de carnaval no Cascalho que saiu na Folha da Manhã. O 
................ 
  não era eu naquela foto de carnaval no Cascalho que saiu na Folha da Manhã. O 
 quê? Alô! Alô! Como é que eu sei qual é a foto? Mas você não acaba de dizer... Ah, 
  você não chegou a dizer... ah, você não chegou a dizer qual era o jornal. Bom, bem.  
  Você não vai acreditar mas acontece que eu também vi a foto. Não desliga! Eu 
10  também vi a foto e tive a mesma reação. Que sujeito parecido comigo, pensei. Podia 
 
Na crônica Trapezista, apesar de pertencer a um gênero literário escrito, no 
qual se subentende que sejam apagadas as hesitações e paráfrases e que haja 
planejamento, o autor procura aproximá-la do texto oral, simulando as 
hesitações/correções e a falta de planejamento prévio. Esses recursos utilizados 
tornam o texto fluente, agradável e auxiliam na comicidade. Vejamos a seguir 
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alguns exemplos de paráfrases. Os termos que apresentam (M) são a matriz e os 
(P) são as paráfrases: 
  que eu ia brincar numa hora desta? Alô! Eu juro, pelo que há de mais sagrado (M), 
pelo 
5  túmulo de minha mãe (P), pela nossa conta no banco (P), pela cabeça de nossos 
filhos (P), que 
  não era eu naquela foto de carnaval no Cascalho que saiu na Folha da Manhã. O 
................ 
  fidelidade, que confiasse no meu bom gosto, poxa! O quê? Querida, eu não disse 
  “pareô vermelho”. Tenho a mais absoluta (M), a mais tranqüila (P), a mais inabalável 
certeza(P) 
  que eu disse apenas “pareô”. Como é que eu podia saber que era vermelho se a 
 
................. 
Ao constatarmos como a conversação se organiza na crônica Trapezista, 
torna-se importante a observação das estratégias conversacionais utilizadas pelos 
interlocutores, pois elas resultam das intenções que antecedem o ato 
conversacional ou das alterações ocorridas durante seu andamento. As intenções 
são mostradas pelas personagens enquanto dialogam e as alterações podem ser 
mostradas pelo narrador ou pelas próprias personagens durante a interação, 
possibilitando mudança de comportamento. A seguir, mostraremos algumas 
estratégias observadas nas crônicas escolhidas para esse fim. 
2. Análise da interação 
Na conversação natural, as estratégias são as formas de que os falantes se 
apossam, no início ou durante o diálogo, para expressarem ou não o que pensam; 
para se fazerem compreender da maneira que lhes interessa, para ocultarem 
intenções não explícitas em seus atos; para revelarem sua aproximação ou 
afastamento do interlocutor; para buscarem compreensão ou entendimento etc. 
(Preti: 2000, 206). Durante a interação, os falantes procuram evitar conflitos, 
choques decorrentes de possível perda ou sustentação da face. Tais estratégias 
também podem estar presentes na escrita e, presentes no contexto da 
”conversação literária” nos possibilitam identificar características psicológicas das 
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personagens atuantes. O narrador, com suas intervenções, esclarece elementos 
pragmáticos essenciais para percebermos as estratégias conversacionais. 
Desse modo, as personagens de um texto literário, segundo Preti (ibid.), 
poderiam revelar estratégias comunicativas ideais como quando simulam ou 
escondem suas intenções; quando marcam um distanciamento ou uma 
aproximação; quando simulam camaradagem ou revelam hostilidade; quando se 
tornam intencionalmente claros ou obscuros no que pretendem comunicar. 
Então, os que estão participando de uma interação sabem que estão ligados 
pela obrigação de se engajarem e, em qualquer sociedade, cada vez que surge a 
oportunidade de uma interação verbal, estabelece-se um sistema de práticas, de 
convenções e de regras de procedimentos que orientam e organizam o fluxo das 
mensagens enviadas. 
A seguir, analisaremos as crônicas Trapezista
14
,  Grande Edgar
15
 e Os 
Moralistas
16
 com o objetivo de mostrar as estratégias conversacionais presentes 
no texto escrito. 
2.1. Estratégias conversacionais na crônica Trapezista 
Na crônica Trapezista, a interação se dá com personagens que pertencem a 
espaços físicos diferentes, pois, como já dissemos, trata-se de uma conversa 
telefônica (não real), mas esse fator não pode ser considerado obstáculo para a 
instauração da interação. No caso dessa crônica, a interação ocorre no interior da 
narrativa, simulada pelo autor por meio de personagens.  
Para Bakhtin/Voloshinov (1994, 124), o diálogo no sentido estrito do termo 
não constitui senão uma das formas, é verdade que das mais importantes, da 
interação verbal. Mas pode-se compreender a palavra diálogo no sentido amplo, 
   
14
 Anexo A - Crônica 2 
15
 Anexo A - Crônica 8 
16
 Anexo A - Crônica 4 




[image: alt] 
 
108
 
isto é, não apenas como comunicação em voz alta, de pessoas colocadas face a 
face, mas toda comunicação verbal, de qualquer tipo que seja. 
Sabemos que apenas a presença de duas personagens que trocam idéias 
sobre um determinado assunto seria uma forma incompleta de se explicar 
interação. Segundo Kerbrat-Orecchioni (1996): 
Pour qu’il ait échange communicatif, il ne suffir pas que deux locuteurs 
(ou plus) parlent alternativement; encore faut-il qu’ils se parlent, c’est-à-
dire qu’ils soient tous deux engagés dans l’échange, et qu’ils produisent 
des signes de cet engagement mutuel.
17
 
 
O sinal de engajamento observado no texto analisado é, num primeiro 
momento, o procedimento de pedido de esclarecimento, não apresentado no 
texto, mas perfeitamente constatado pela explicação dada por F1: 
1  Querida, eu juro que não era eu. Que coisa ridícula! Se você estivesse aqui - 
  Alô? Alô? – olha, se você estivesse aqui ia ver minha cara, inocente como o Diabo. 
O 
 
Num segundo momento, o sinal de engajamento é o uso do 
Alô? Alô (linha 2) 
para confirmar a presença de F2 do outro lado da linha. 
Mais adiante, na linha 4, quando F1 questiona a ironia do termo “Como o 
Diabo”, ocorre aí uma reformulação e explicação em relação à fala de F1: 
1  Querida, eu juro que não era eu. Que coisa ridícula! Se você estivesse aqui - 
  Alô? Alô? – olha, se você estivesse aqui ia ver minha cara, inocente como o Diabo. 
O 
 
quê? Mas como, ironia? “Como o Diabo” é força de expressão, que diabo. 
 
 
Esses fatores mostram que a interação só tem sentido se for produto de 
trabalho cooperativo em que as partes agem juntas sobre uma realidade. Os 
   
17
 “Para que haja troca comunicativa, não é suficiente que dois falantes (ou mais) falem alternadamente; 
ainda é necessário que se falem, ou seja, que estejam ambos comprometidos na troca, e que produzam 
sinais deste compromisso mútuo.” Tradução livre 
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participantes da interação se declaram oficialmente abertos uns aos outros com o 
objetivo de manterem uma comunicação oral e garantirem conjuntamente a 
manutenção de um fluxo de palavras. 
F1, protagonista da interação, é descoberto em sua mentira e, pelos valores 
morais a que todos que pertencem a essa mesma sociedade das personagens 
estão submetidos, instaura uma situação de concordância com o que pensa a 
sociedade, usando; para isso, desculpas e dissimulações que demonstram que 
ele precisa concordar com a idéia de moral estabelecida nessa sociedade. Para 
tanto, ele usa termos que desclassificam as mulheres que estavam com ele no 
baile. Deixando claro que a moral coletiva prega que não é correto um homem 
casado estar em um baile de carnaval e, considera as mulheres que estão com 
ele “bandidas”
18
 ou seja, mulheres com classificação social baixa. 
 
  estou até começando a achar graça –, que você fosse pensar que aquele era eu. Por 
  amor de Deus. Pra começo de conversa, você pode me imaginar de pareô vermelho 
e 
15 colar havaiano, pulando no Cascalho com uma bandida em cada braço? Não, 
faça-me 
 o favor. E a cara das bandidas! Francamente, já que você não confia na minha 
 
Os três conceitos básicos para a análise da interação (ver página 54), 
conforme Goffman (1989), são os rituais:  estratégias conversacionais usadas 
pelos falantes para amenizar os efeitos ameaçadores da face; o espaço 
participativo: um conjunto de indivíduos que tem acesso a um determinado 
acontecimento da fala com a conscientização que é essencial para entender o 
funcionamento da comunicação e a representação teatral: a representação 
daquilo que cada indivíduo acredita ser esperado dele em uma situação de 
interação, ou seja, certa imagem que ele possui de si mesmo e que tenta fazer 
com que o outro a aceite. Os interlocutores procuram representar um papel que 
   
18
 “Bandida”: S. f. Bras. Gír. P. us. V. piranha (3). Piranha. Mulher que, sem ser necessariamente meretriz, leva 
vida licenciosa; piranhuda, pistoleira. – Dicionário Aurélio. 
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cada um acha que lhe é apropriado, sobretudo, passar uma imagem valorizada de 
si. 
Apesar de os três conceitos serem aplicados à interação face a face, no texto 
analisado, mesmo sendo da modalidade escrita, o cronista apresenta os 
conceitos de interação nas estratégias de F1 para manter a face. Durante toda a 
narrativa, a personagem principal está sempre prestes a perdê-la, mas usa como 
estratégia a indignação por estar sendo confundido com outra pessoa, a pessoa 
da foto não é ele. 
1  Querida, eu juro que não era eu. Que coisa ridícula! Se você estivesse aqui - 
 
....... 
  que eu ia brincar numa hora desta? Alô! Eu juro, pelo que há de mais sagrado, pelo 
5  túmulo de minha mãe, pela nossa conta no banco, pela cabeça de nossos filhos, que 
  não era eu naquela foto de carnaval no Cascalho que saiu na Folha da Manhã. 
 
........ 
10 
também vi a foto e tive a mesma reação. Que sujeito parecido comigo, pensei. 
Podia 
  ser gêmeo. Agora, querida, nunca, em nenhum momento, está ouvindo? Em 
nenhum 
  estou até começando a achar graça –, que você fosse pensar que aquele era eu. Por 
  amor de Deus. Pra começo de conversa, você pode me imaginar de pareô vermelho 
e 
15  colar havaiano, pulando no Cascalho com uma bandida em cada braço? Não, faça-
me ........... 
  Não. Certo. Quando você voltar pode perguntar para o... Você quer que eu jure? De 
  novo? Pois eu juro. Passei sábado, domingo, segunda, e terça no escritório. Não vi 
 
 
Quanto a se passar por personagem de uma peça teatral e manter uma boa 
figura, assume a imagem de homem trabalhador e de boa moral e assim 
assegura para si uma imagem valorizada. 
  Perdi a paciência. Afinal, se você não confia em mim não adianta nada a gente 
  continuar. Um casamento deve se... se... como é mesmo a palavra?... se alicerçar na 
25  confiança mútua. O casamento é como um número de trapézio, um precisa confiar 
no 
  outro até de olhos fechados. É isso mesmo. E sabe de outra coisa? Eu não 
precisava 
  ficar na cidade durante o carnaval. Foi tudo mentira. Eu não tinha trabalho 
acumulado 
  no escritório coisíssima nenhuma. Eu fiquei sabe para quê? Para testar você. Ficar 
na 
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  cidade foi como dar um salto mortal, sem rede, só para saber se você me pegaria no 
30  ar. Um teste de nosso amor. E você falhou. Você me decepcionou. Não vou nem 
............. 
  vermelho”. Sei lá que cor era o pareô daquele cretino na foto. Você precisa acreditar 
  em mim, querida. O casamento é como um número de... Sim. Não. Claro. Como? 
  Não. Certo. Quando você voltar pode perguntar para o... Você quer que eu jure? De 
  novo? Pois eu juro. Passei sábado, domingo, segunda, e terça no escritório. Não vi 
40  carnaval nem pela janela. Só vim em casa tomar um banho e comer um sanduíche e 
Desse modo, observamos que, mesmo em um texto escrito e com 
participantes em espaços físicos diferentes, há marcas de oralidade e de 
estratégias conversacionais próprias da interação face a face. 
2.2. Estratégias conversacionais na crônica Grande Edgar 
A análise da crônica Grande Edgar observará algumas características da 
interação, partindo dos fatores situacionais, das características das personagens 
que participam da interação e das estratégias utilizadas por elas durante o 
diálogo. 
Nesse texto,  o autor procura caracterizar uma interação, relatando os 
elementos que atuam no evento interacional. No decorrer da crônica, o narrador 
descreve uma situação típica de um encontro casual entre dois desconhecidos, 
sendo que um deles imagina conhecer o outro. 
Podemos observar os aspectos que constituem o diálogo e que nele 
interferem diretamente: 
• quem é o outro a quem o projeto da fala se dirige? 
• quais são as intenções do falante com sua fala, com a maneira de organizar 
as seqüências dessa fala? 
• que estratégias utilizar para se fazer compreender, compreender o outro e 
encaminhar a conversa de forma mais adequada? 
• como levar o outro a cooperar no processo? 
 
1  Já deve ter acontecido com você. 
  — Não está se lembrando de mim? 
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5 
 
 
Você não está se lembrando dele. Procura, freneticamente, em todas as 
fichas armazenadas na memória o rosto dele e o nome correspondente, e não 
encontra. E não há tempo para procurar no arquivo desativado. Ele está ali, na sua 
frente, sorrindo, os olhos iluminados, antecipando a sua resposta. Lembra ou não 
lembra? 
  Neste ponto, você tem uma escolha. Há três caminhos a seguir. 
  Um, o curto, grosso e sincero. 
10  — Não. 
 
 
 
 
15 
Você não está se lembrando dele e não tem por que esconder isso. O “Não” 
seco pode até insinuar uma reprimenda à pergunta. Não se faz uma pergunta 
assim, potencialmente embaraçosa, a ninguém, meu caro. Pelo menos não entre 
pessoas educadas. Você devia ter vergonha. Não me lembro de você e mesmo que 
lembrasse não diria. Passe bem. 
  Outro caminho, menos honesto mas igualmente razoável, é o da 
dissimulação. 
  — Não me diga. Você é o... o... 
 
 
20 
“Não me diga”, no caso, quer dizer “Me diga, me diga”. Você conta com a 
piedade dele e sabe que cedo ou tarde ele se identificará, para acabar com a sua 
agonia. Ou você pode dizer algo como: 
  — Desculpe deve ser a velhice, mas... 
 
 
 
25 
Este também é um apelo à piedade. Significa “Não torture um pobre 
desmemoriado, diga logo quem você é!” É uma maneira simpática de dizer que 
você não tem a menor idéia de quem ele é, mas que isso não se deve à 
insignificância dele e sim a uma deficiência de neurônios sua. 
 
 
E há o terceiro caminho. O menos racional e recomendável. O que leva à 
tragédia e à ruína. E o que, naturalmente, você escolhe. 
  — Claro que estou me lembrando de você! 
 
30 
 
 
 
Você não quer magoá-lo, é isso. Há provas estatísticas que o desejo de não 
magoar os outros está na origem da maioria dos desastres sociais, mas você não 
quer que ele pense que passou pela sua vida sem deixar um vestígio sequer. E, 
mesmo, depois de dizer a frase não há como recuar. Você pulou no abismo. Seja o 
que Deus quiser. Você ainda arremata: 
— Há quanto tempo! 
O que notamos, nesse fragmento, é que o narrador descreve os caminhos ou 
estratégias que podem ser adotadas na interação num tipo de situação como 
essa: o encontro com alguém de quem você não se lembra quem é. 
Um dos protagonistas foi surpreendido pelo encontro com um desconhecido 
que demonstra conhecê-lo. Após a primeira pergunta 
Não está se lembrando de 
mim
, na linha 2, o narrador desenvolve a interpretação da situação comparando-a 
a conhecimentos adquiridos, na sociedade, em situações semelhantes e que 
possibilitam avaliar, prever e organizar comportamentos que podem ser utilizados 
na situação atual e, a partir daí, desenvolver uma estratégia de fazer com que a 
conversa se estenda, respondendo às perguntas de seu interactante de maneira 
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superficial para que sua face seja mantida e, assim, possa ganhar tempo para 
reconhecer seu interlocutor. 
Outro aspecto mostrado pelo narrador e que é observado na interação é o 
envolvimento de outros elementos além das palavras. 
 
 
5 
 
 
Você não está se lembrando dele. Procura, freneticamente, em todas as 
fichas armazenadas na memória o rosto dele e o nome correspondente, e não 
encontra. E não há tempo para procurar no arquivo desativado. Ele está ali, na sua 
frente,  sorrindo, os olhos iluminados, antecipando a sua resposta. Lembra ou 
não lembra? 
 
É pelo olhar que o protagonista capta características do outro, como o rosto, a 
expressão facial, o sorriso, os olhos iluminados. Como sabemos, “o olhar 
captador e difusor de informações, focaliza o exterior, interpreta e/ou expressa 
aspectos que, sem ser explicitados por palavras, interferem diretamente na 
dimensão interacional assumida por um encontro” (Brait:2001, 202). Nesse caso, 
o protagonista procurou captar pelo olhar alguma coisa que identificasse no outro 
que pudesse lhe trazer alguma lembrança. O fato de não ter encontrado nada 
também interferiu na interação. 
Nesse momento, quando se juntam a situação anômala, o não 
reconhecimento do outro pelo olhar e as experiências vividas ou relatas de ordem 
social e cultural aplicáveis a essa situação específica, é que o narrador indica três 
caminhos ou três estratégias a serem adotadas e seguidas e demonstra qual 
seria a conseqüência de cada escolha. 
Primeiro caminho: 
 Um, o curto, grosso e sincero. 
_ Não. 
Conseqüência: 
O “Não” seco pode até insinuar uma reprimenda à pergunta. 
Segundo caminho: 
Outro caminho, menos honesto mas igualmente razoável, é o da dissimulação 
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_ Não me diga. Você é o...o ... 
ou: 
_ Desculpe, deve ser a velhice, mas... 
Conseqüência: 
“Não me diga”, no caso, quer dizer “Me diga, me diga”. Você conta com a piedade dele e sabe que 
cedo ou tarde ele se identificará, para acabar com sua agonia. 
Ou: 
É uma maneira simpática de dizer que você não tem a menor idéia de quem ele é, mas que isso 
não se deve à insignificância dele e sim a uma deficiência de neurônios sua. 
Terceiro caminho: 
E há um terceiro caminho. O menos racional e recomendável. O que leva à tragédia e à ruína. 
_ Claro que eu estou me lembrando de você! 
Conseqüência: 
Você não quer magoá-lo, é isso! Há provas estatísticas de que o desejo de não magoar os outros 
está na origem da maioria dos desastres sociais, mas você não quer que ele pense que passou 
pela sua vida sem deixar um vestígio sequer. E, mesmo, depois de dizer a frase não há como 
recuar. Você pulou no abismo. Seja o que Deus quiser. 
 
A escolha da estratégia é feita e comentada pelo narrador que adverte para o 
perigo dessa escolha levar à tragédia e à ruína e, também, nos deixa clara a 
razão da escolha, diz que o motivo foi o cuidado para não magoar o interlocutor, 
iniciando-se assim uma prática a que Goffman (1993) chamou de teoria da 
“preservação da face”, que consiste em processos por meio dos quais os 
interlocutores se representam uns diante dos outros de determinada maneira. 
Assim sendo, o uso de uma ou outra estratégia de preservação da face depende 
da situação - pessoal, profissional, social, familiar - em que a pessoa se encontra, 
que a leva a agir de modo diferente. Isso porque, em uma interação, geralmente 
os participantes estão constantemente preocupados em se resguardar e não ferir 
a face do outro. Para o autor, as estratégias funcionam como uma série de 
procedimentos adotados para se obter sucesso no jogo da interação. Estão 
relacionadas à teoria do jogo, que inclui elementos como a preparação do terreno, 
a situação de disputa e as restrições para se jogar. Esses elementos 
preparatórios visam o conhecimento dos traços relacionados ao oponente tais 
como seus movimentos, recursos e capacidades, estilo de jogar e estado de 
informação. 
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A face consiste na imagem que cada membro quer afirmar sobre si mesmo e 
que diz respeito às normas, convenções e valores estabelecidos pelos membros 
de uma comunidade. No caso da crônica, o que se procura preservar é a imagem 
estabelecida de que 
você não quer que ele pense que passou pela sua vida sem deixar 
um vestígio sequer (linha 31). 
Durante o desenrolar do diálogo, o protagonista 
procura apenas monitorar a fala de seu interlocutor, pois, ao usar esse recurso, 
ele estende a conversação apenas para conseguir indícios que lhe possibilitem 
descobrir que conhece seu parceiro. Esta estratégia mantém o falante em ação 
até o momento em que possa relatar algo que faça o ouvinte se lembrar. 
O monitoramento, usado aqui como estratégia, acontece por meio de 
marcadores conversacionais do ouvinte que sinalizam a atenção, interesse, 
assentimento e/ou apoio do ouvinte ao falante, valendo como “estou entendendo; 
prossiga”. São de grande ocorrência e recorrência e são conhecidos, de modo 
geral, como marcadores de monitoramento do ouvinte. (Urbano: 2001, 107) 
 
30 
 
 
 
Você não quer magoá-lo, é isso. Há provas estatísticas que o desejo de não magoar 
os outros está na origem da maioria dos desastres sociais, mas você não quer que ele 
pense que passou pela sua vida sem deixar um vestígio sequer. E, mesmo, depois de dizer 
a frase não há como recuar. Você pulou no abismo. Seja o que Deus quiser. Você ainda 
arremata: 
— Há quanto tempo! 
(...) 
40 
— Pois é. 
 
(...) 
  — Como cê tem passado? 
  — Bem, bem. 
  — Parece mentira. 
50 
— Puxa. 
 
(...) 
  — Pensei que você não fosse me reconhecer... 
55 
— Que é isso?! 
  — Não, porque a gente às vezes se decepciona com as pessoas. 
 
— E eu ia esquecer você? Logo você? 
  — As pessoas mudam. Sei lá. 
  — Que idéia! 
(...) 
 
65  — É incrível como a gente perde contato. 
  — É mesmo. 
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Após algum tempo de diálogo sem conseguir atingir seu objetivo, que era 
identificar seu interlocutor, há uma mudança de estratégia do protagonista que, 
agora, muda da defesa para o ataque. Resolve assumir que é quem o outro 
estava pensando que fosse e, a partir dessa tomada de posição, é seu parceiro 
que fica na defensiva e, pelas reticências utilizadas pelo autor, podemos dizer que 
elas funcionam como um marcador de sobreposição de falas, pois o falante (F1) é 
impedido de prosseguir com sua fala. 
  — Acho que você não conheceu. O Bituca. 
 
95 
(...) 
  — Claro que conheci! Velho Bituca... 
  — Pois casaram... 
100  É a sua chance. É a saída. Você passa ao ataque. 
  — E não me avisaram nada?! 
  — Bem... 
  — Não. Espera um pouquinho. Todas essas coisas acontecendo, a Ritinha casando 
com o Bituca, o Croarê dando tiro, e ninguém me avisa nada?! 
105  — É que a gente perdeu contato e... 
  — Mas o meu nome está na lista, meu querido. Era só dar um telefonema. Mandar 
um convite. 
  — É... 
  — E você ainda achava que eu não ia reconhecer você. Vocês é que esqueceram de 
mim! 
110  — Desculpe, Edgar. É que... 
  — Não desculpo não. Você tem razão. As pessoas mudam... 
 
Vale a pena ressaltar que o processo interacional na conversação sofreu 
reflexos de fatores situacionais, ou seja, da condição em que se deu o diálogo; do 
tema estabelecido e do grau de intimidade dos falantes. Assim, cabe salientar que 
fatores situacionais e não outros, como por exemplo, status social, sexo, idade, 
grau de escolaridade, impediram o bom andamento da interação, no sentido em 
que as condições estabelecidas não eram propícias, pois o encontro foi casual em 
território neutro; o tema a ser desenvolvido não era de convencimento dos 
interlocutores, não havia grau de intimidade. Portanto, a interação se estabeleceu 
a partir de quem cada um supunha que o outro pudesse ser, ou melhor, F1 
desenvolveu sua estratégia imaginando que F2 fosse outra pessoa e, F2, 
imaginando que F1 o conhecia. 
Quando F2 muda de estratégia, assumindo a identidade que lhe havia sido 
imposta por F1 e toma uma posição de ataque, mostra poder sobre seu 
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interlocutor e a indignação simulada por ele demonstra ser a prova de sua nova 
estratégia. 
110  — Desculpe, Edgar. É que... 
  — Não desculpo não. Você tem razão. As pessoas mudam... 
 
2.3. Estratégias conversacionais na crônica Os Moralistas 
Partindo da teoria que apresenta o diálogo construído como modelo para a 
análise das estratégias conversacionais, analisaremos a crônica Os Moralistas 
por entendermos que esse texto pode constituir um repositório de modelos 
falados, de esquemas de diálogos reais, guardados na memória de seu autor com 
indicações do que podemos chamar de estratégias comunicativas ou estratégias 
conversacionais. 
Pelo contexto da crônica Os Moralistas, podemos dizer que Paulo e seus 
amigos são casados, de meia idade e Paulo resolve se divorciar. Seu divórcio 
iminente incomoda seus amigos que tentam dissuadi-lo da intenção, fato que 
causa estranheza, pois como o narrador esclarece 
“A solidariedade lhe faz bem. Mas 
não entende aquela insistência deles em dissuadi-lo. Afinal, todos sabiam que ele não se acertava 
com a mulher” 
(linha 4). É pelo narrador que, após a primeira troca de falas, ficamos 
sabendo que há uma divergência de atitudes, se todos sabiam que o casamento 
não estava bem, por que essa insistência deles em evitar o divórcio? 
No final da crônica, a verdadeira intenção dos amigos nos é mostrada pela 
troca de falas entre eles quando estão longe da presença de Paulo (da linha 40 
até 44): queriam mantê-lo casado para que continuasse no gol do time dos 
casados. 
40  Na saída, os três amigos conversam: 
  — Será que ele se convenceu? 
  — Acho que sim. Pelo menos vai adiar. 
 
— E nos solteiros contra casados na praia, este ano, ainda teremos ele 
no gol. 
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 As características socioculturais também são possíveis de serem 
identificadas pelo contexto: são amigos que mantêm um relacionamento já há 
algum tempo, pois realizam encontros familiares, suas esposas se conhecem, 
eles jogam futebol no mesmo time. Observamos, também, que alguns conceitos 
morais são compartilhados e é com base nesses conceitos que as 
argumentações de convencimento são usadas como estratégias para fazer Paulo 
mudar de idéia: 
  — A Margarida é ótima mulher. 
 
 
 
— Espera um pouquinho. Você mesmo deixou de freqüentar minha casa por causa da 
Margarida. Depois que ela chamou vocês de bêbados e expulsou todo mundo. 
15  — E fez muito bem. Nós estávamos bêbados e tínhamos que ser expulsos. 
  — Outra coisa, Paulo. o divórcio. Sei lá... 
  — Eu não entendo mais nada. Você sempre defendeu o divórcio! 
  — É. Mas quando acontece com um amigo... 
 
20 
— Olha, Paulo. eu não sou moralista. Mas acho a família uma coisa 
importantíssima. Acho que a família merece qualquer sacrifício. 
  — Pense nas crianças, Paulo. No trauma. 
  — Mas nós não temos filhos! 
  — Nos filhos dos outros, então. No mau exemplo. 
 (...) 
30  — Bom, pra começar, você não vai poder mais freqüentar as nossas casas. 
  — As mulheres não vão tolerar. 
  — Você se transformará num pária social, Paulo. 
 
Todos esses argumentos foram escolhidos durante a interação, com o 
objetivo de concretizar uma intenção previamente planejada (evitar o divórcio para 
mantê-lo no gol dos casados). Para convencer Paulo, escolhem dizer que um 
divorciado não é bem visto moral e socialmente. 
Para que a estratégia de convencimento seja mais consistente, um dos 
amigos faz uso de palavras que não pertencem ao vocabulário comum do grupo. 
Tanto que Paulo não as compreende: 
  — Você se transformará num pária social, Paulo. 
  — O quê?! 
  — Fora de brincadeira. Um reprobo. 
35  — Puxa. Eu nunca pensei que vocês... 
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Mais adiante notamos que quem as proferiu, talvez, não soubesse o seu 
significado, pois as pronunciou de forma errada, demonstrando que são palavras 
que não pertencem ao seu vocabulário. O diálogo entre os amigos de Paulo nos 
certifica disso, deixando claro que o uso desses vocábulos ajudou na estratégia 
final, contra a qual não houve contestação. 
  — Outra coisa. 
55  — O quê? 
  — Não é reprobo. É réprobo. Acento no “e”. 
  — Mas funcionou, não funcionou? 
Na interação, é importante que o falante conheça o estilo de seu interlocutor, 
o que pode ser esperado de sua competência lingüística, baseado em 
conhecimentos anteriores do mesmo interlocutor. No exemplo citado, as palavras 
escolhidas pelo amigo foram usadas como um recurso, pois não eram esperadas 
por seu interlocutor por não fazer parte do estilo desse falante. Assim, Paulo 
aceitou as palavras difíceis, ao invés de arriscar perder a face demonstrando que 
não sabia do que se tratava. Percebemos que não sabia, pois não corrigiu a 
pronúncia do amigo. 
Uma das características que chama a atenção em relação à conversação 
natural é a que se refere à fala como atividade relativamente planejada, tendo em 
vista que a conversação pode caminhar em uma direção e alterar-se durante a 
sua realização, em função das intervenções de um dos falantes, de sorte que, por 
vezes, até a intenção que levou o falante a iniciar a interação perde-se ao longo 
dela. 
Quando um encontro é previamente marcado, com o tema do assunto 
conhecido pelos interactantes, ao iniciarem a conversação, os propósitos já estão 
determinados e algumas estratégias discursivas, na abordagem do tema previsto 
anteriormente, são selecionadas. Por exemplo, o conteúdo do tópico é elaborado 
mentalmente, uma seqüência de argumentos e certas formas de dizer para 
expressar sentimentos, que um interlocutor deseja que o outro aceite e acredite, 
são imaginadas, mesmo que por vezes possam não ser verdadeiras. Na crônica 
analisada, os amigos vão ao encontro de Paulo com o tópico discursivo em mente 
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e os argumentos utilizados estão relacionados a conhecimentos partilhados 
expressos de maneira a fazer Paulo acreditar nos sentimentos que eles querem 
que sejam aceitos como verdadeiros. 
As estratégias, na conversação natural, podem mudar de um momento para o 
outro e várias vezes durante o processo interativo e exigir replanejamentos 
contínuos, criados a partir de intervenções do interlocutor. 
Segundo Preti (2000, 214), 
o diálogo construído se presta a uma análise das relações entre os 
propósitos iniciais do falante na interação e as estratégias que escolhe 
para desenvolvê-las, porque podemos servir-nos das informações do 
narrador e do contexto. Permite, ainda, que observemos também os 
resultados dessas estratégias prévias ao longo da conversação, bem 
como seu processo de replanejamento, tendo em vista o andamento da 
conversação. 
E, por fim, constatarmos as estratégias que foram eficazes e as que não. 
Estratégias usadas pelos amigos de Paulo: 
•  Primeira estratégia: decisão súbita: ”Pense um pouco mais, Paulo. Reflita. Essas 
decisões súbitas...” 
Intervenção do interlocutor: “Mas que súbitas? Estamos praticamente separados há um 
ano!” 
• 
Mudança de estratégia: elogio a sua mulher: “Dê outra chance ao seu casamento, 
Paulo.” 
“A Margarida é uma ótima mulher.” 
Intervenção do interlocutor: “Espera um pouquinho. Você mesmo deixou de freqüentar 
nossa casa por causa da Margarida. Depois que ela chamou vocês de bêbados e expulsou todo 
mundo.” 
• 
Mudança de estratégia: apelo à moral: “E fez muito bem. Nós estávamos bêbados e 
tínhamos que ser expulsos.” 
 “Outra coisa, Paulo. O divórcio. Sei lá”. 
Intervenção do interlocutor: “Eu não entendo mais nada. Você sempre defendeu o divórcio!” 
•  Estratégia mantida: “Olha, Paulo. Eu não sou moralista. Mas acho a família uma coisa 
importantíssima. Acho que a família merece qualquer sacrifício.” 
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“Pense nas crianças, Paulo. No trauma.” 
Intervenção do interlocutor: “Mas nós não temos filhos!” 
•  Estratégia mantida: 
“Nos filhos dos outros, então. No mau exemplo.” 
Intervenção do interlocutor: 
“Mas isto é um absurdo! Vocês estão falando como se fosse o 
fim do mundo. Hoje, o divórcio é uma coisa comum. Não vai mudar nada.”
 
•  Estratégia mantida: “Como, não muda nada?” 
  — Com, não vai mudar? 
  — Muda tudo! 
  — Você não sabe o que está dizendo, Paulo! muda tudo. 
  — Muda o quê? 
30  — Bom, pra começar, você não vai poder mais freqüentar as nossas casas. 
  — As mulheres não vão tolerar. 
  — Você se transformará num pária social, Paulo. 
  — O quê?! 
  — Fora de brincadeira. Um reprobo. 
35  — Puxa. Eu nunca pensei que vocês... 
  — Pense bem, Paulo. dê tempo ao tempo. 
  — Deixe pra decidir depois. Passado o verão. 
  — Reflita, Paulo. é uma decisão seriíssima. Deixe para mais tarde. 
  — Está bem. Se vocês insistem... 
 
Analisando a conversação no texto literário, podemos dizer que os exemplos 
de conversação e de usos de estratégias conversacionais, que foram acumulados 
pelo autor, durante suas experiências com conversação natural, são expressos na 
fala de suas personagens, revelando estratégias conversacionais, que podem se 
aproximar da fala natural. Então, o diálogo na literatura e as estratégias das 
personagens podem ser considerados modelos de uma interação ideal. Nesse 
sentido, Tannen e Lakoff (1996, 139) nos revelam a dificuldade da análise da 
conversação natural em fitas magnéticas: 
somos atingidos freqüentemente de um modo perverso pela sua aparente 
falta de naturalidade, pela sua dificuldade em ser compreendida. 
Comparada com o diálogo numa peça ou num romance, a conversação 
natural nos atinge com o que não esperamos, não operando por um 
padrão preconcebido. 
A partir dessas observações, pudemos constatar que, durante a conversação, 
os participantes engajam-se porque têm o propósito de interagir e, essa 
reciprocidade, com o fim específico de interação, faz com que eles acionem 
estratégias que vão sendo postas em prática e trocadas, durante o processo, 
conforme o objetivo de cada um. É importante salientar que essas são 
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características da conversação natural, porém, no diálogo literário, elas são 
elaboradas pelo escritor para criar o efeito de realidade no texto literário. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste trabalho, pretendemos demonstrar que a crônica, gênero discursivo 
literário, se apodera de características da língua falada para causar um efeito de 
simplicidade e de realismo na literatura. Para essa demonstração, foi necessário 
buscar um conjunto de conceitos teóricos e de procedimentos metodológicos 
relevantes, principalmente, ao estudo da modalidade falada da língua, a fim de 
compreender os mecanismos da conversação espontânea para melhor 
identificação de suas características no corpus constituído de vinte crônicas de 
Luís Fernando Verissimo. De posse desses conceitos, achamos pertinente 
demonstrar também, as estratégias conversacionais utilizadas pelas personagens 
enquanto interagem. Para esse fim, baseamo-nos nos estudos sobre Interação 
Verbal, principalmente, nos conceitos de Goffman a propósito da face e dos 
rituais. 
Para chegarmos ao que pretendíamos, foi importante, também, um estudo 
sobre gênero discursivo, especialmente, sobre o gênero crônica literária e suas 
características. Cumprida essa etapa de coleta de conceitos, pudemos perceber 
que os elementos constituintes da modalidade falada poderiam ser facilmente 
encontrados no corpus. 
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Para melhor percepção dos resultados alcançados, faremos, a seguir, a 
apresentação desse estudo o qual foi desenvolvido em dois momentos: no 
primeiro momento, que se refere aos constituintes da modalidade falada; e, no 
segundo, às estratégias conversacionais durante a interação construída. 
Com relação aos constituintes da modalidade falada, a estruturação tópica é 
encontrada em todas as crônicas analisadas nas quais constatamos que, assim 
como na conversação espontânea, os falantes participam do desenvolvimento do 
tópico conversacional e os turnos desencadeiam-se em torno dele, simulando a 
cooperação na construção tópica pelos interactantes. Observamos, também, que 
em algumas crônicas há a utilização de pré-seqüências introdutórias e em outras, 
o tópico já aparece em desenvolvimento.
 
Quanto à ocorrência do turno, verificamos que, por serem as crônicas textos 
essencialmente dialogados, o turno é outro fator recorrente. Mesmo quando a 
presença de um dos falantes não está explícita, nota-se a existência implícita de 
um diálogo. Isso é o que constatamos em Trapezista, crônica com apenas uma 
personagem explícita que dialoga com seu parceiro conversacional por telefone. 
Outro fato observado é o de essa crônica conter apenas um parágrafo do começo 
ao fim. Com isso, o autor tenta uma aproximação do processo literário à realidade 
conversacional. Essa sensação de diálogo natural é provocada pelo fato de o 
cronista intencionalmente eliminar as marcas do diálogo literário, ou seja, são 
retirados do texto os travessões, o narrador e os verbos que introduzem as falas 
das personagens. Com isso, o efeito causado aproxima o texto literário da 
naturalidade de uma conversação. 
Por outro lado, ainda quanto à produção de turnos, o que se pode observar é 
que a ausência de assalto ao turno constitui um fator recorrente, pois, como a 
crônica é um texto que se apresenta na forma escrita, a representação gráfica da 
fala concomitante não pode ser mostrada, salvo com a intervenção do narrador, o 
que não ocorreu. 
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 A alternância de turnos, assim como na conversação real, também se 
desenvolve por meio de turnos alternados do início ao final do texto. Essa 
alternância realiza-se nos diálogos, trílogos e polílogos, ocorrendo sempre de 
maneira simétrica e com falas simples e curtas. 
Quanto aos marcadores conversacionais, constatamos a presença de 
diversos deles. Essa ocorrência mostra que, o fato de as crônicas pertencerem a 
um gênero discursivo literário não constitui obstáculo para o autor valer-se de 
características próprias da oralidade para compor seu texto, pelo inerente objetivo 
de o cronista pretender que sua crônica configure um simulacro da realidade. Os 
marcadores são de alta ocorrência tanto os do falante: pré-posicionados, que 
aparecem no início da unidade comunicativa e pós-posicionados, no final da 
unidade comunicativa; como os do ouvinte: convergentes, indagativos e 
divergentes 
A paráfrase, como atividade de formulação, é um recurso que ocupa lugar de 
destaque na conversação e está relacionado à reelaboração do texto oral. Nos 
textos analisados, há uma maior ocorrência de autoparáfrases auto-iniciadas 
adjacentes, porém, encontramos, também, paráfrases heteroiniciadas e não 
adjacentes, com as funções de ampliar, explicar, resumir a idéia no termo matriz. 
Comprovamos, assim, que, apesar de o texto escrito apresentar o planejamento e 
a produção em momentos distintos, diferente do texto oral no qual essas 
atividades são simultâneas, o autor do texto escrito, no caso das crônicas 
analisadas, apresenta a paráfrase quando dá voz às suas personagens, 
produzindo um ar de conversação oral e aproximando o texto escrito do falado, 
numa simulação de conversação real. 
Com relação às estratégias conversacionais que são as formas de que os 
falantes se utilizam para evitar uma situação de perda da face ou para manter a 
face da maneira que lhes interessa foram observadas nos diálogos construídos e, 
estão presentes no contexto da ”conversação literária” das crônicas analisadas 
em várias ocasiões, conforme a situação - pessoal, profissional, social, familiar - 
em que as personagens fossem levadas a agir de modo diferente do esperado; e 
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o monitoramento, usado nas crônicas como estratégia, ocorreu por meio de 
marcadores conversacionais do ouvinte que sinalizam a atenção, interesse, 
assentimento e/ou apoio do ouvinte ao falante. 
Concluímos, finalmente, que, apesar de as conversações espontâneas e 
literárias serem gêneros discursivos diferentes entre si, pois se originam de 
diferentes contextos da atividade humana; facilmente, encontram-se nas crônicas 
características advindas da simulação de uma atividade parcialmente planejada, a 
fala, aliadas às de outra complemente planejável, a escrita. 
Queremos dizer com isso, que uma das características mais importantes da 
fala é que nela se realizam, a um só tempo, processo e produto, ou seja, é 
essencialmente dinâmica e a do texto escrito, por sua vez, é que nele a criação é 
individual (do autor) e há possibilidade de revisão, momento em que o autor 
elimina impropriedades conseqüentes da rapidez do fluxo de pensamento, 
restando ao texto apenas aquelas características da fala criadas intencionalmente 
pelo autor com o objetivo de causar efeito de simplicidade e aproximação. 
Acrescentamos, ainda, que o estudo aqui realizado, no qual observamos o 
gênero discursivo crônica como exemplar da simulação da oralidade na escrita, 
pode constituir um recurso a mais para o professor apoiar-se quando se propõe a 
trabalhar os gêneros discursivos com vistas a integração das duas modalidades: a 
falada e a escrita e, ainda, nosso aluno, ao entender a crônica como um texto 
literário com um estilo, uma composição e um tema tão próximos de sua vida, 
poderá adquirir o gosto pela leitura e, a partir disso, desenvolver competências 
para distinguir as características pertinentes a outros gêneros. 
Cabe salientar, como uma última observação, que o estudo da modalidade 
falada da língua, em amplo desenvolvimento, configura um terreno fértil para 
outras investigações, instigando-nos a curiosidade para exploração de vários 
outros caminhos tanto na conversação espontânea como na conversação literária 
em outros gêneros. 
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ANEXO A – CRÔNICAS DE LUÍS FERNANDO VERISSIMO 
Crônica 1 
Nobel 
 
 
1  — Viu quem ganhou o Nobel de Literatura? 
  — Quem? 
  — Este nem você conhece. 
  — Quem é? 
5  — Um tal de Roger Paillac. Ninguém conhece. 
  — O Roger Paillac? 
  — Vai dizer que você conhece? 
  — Conheço. Mas jamais pensei que ele pudesse ganhar o... 
  — Espera um pouquinho. Você conhece o Roger Paillac?! 
10  — Escuta aqui. Só porque você não conhece, não quer dizer que ele seja 
desconhecido. 
  — Mas todo mundo com quem eu falei, até agora, conhece ele até menos do que 
eu. 
 
15 
— Ora, todo mundo. É preciso ter um mínimo de informação. Está certo, não é um 
autor popular. Mesmo na França deve ter muita gente que não conhece. 
  — Mas você conhece o Marcel Paillac. 
  — Roger Paillac. Conheço. O que é que eu vou fazer? Conheço. 
  — É poeta, é? 
  — Parece que fez poesia também. 
20  — O que você leu dele? 
  — Lembro de um conto. Uma espécie de conto. Uma coisa assim, meio 
impressionista. Não me impressionou muito. Nunca entendi muito bem a reputação 
dele com a nova crítica. 
  — Não foi ele que escreveu Les oiseaux coleriques? 
25  — Não, não. Não tem nada a ver. 
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  — É mesmo. Aquele é o Fouchard de Brest. Quer dizer que o Jean-Louis Paillac... 
  — Roger Paillac. 
  — Jean-Louis. 
30  — Roger. 
  — Tem certeza? 
  — Absoluta. 
  — Pois não é Jean-Louis nem Jean-Paul, nem Roger, nem Marcel. 
  — Como, não é? 
35  — Eu inventei o nome. O Roger Paillac não ganhou prêmio Nobel e nunca vai 
ganhar porque não existe. 
  — (Silêncio) 
  — Rá. Te ganhei. 
 (Silêncio) 
 
40 
— Escuta. Você...Eu...Era brincadeira...ESPERA! (Sons de briga. Alguém sendo 
esgoelado.) 
  — Socorro! Au secour! Soc. 
 (Silêncio) 
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Crônica 2 
 
 
Trapezista 
 
 
 
1  Querida, eu juro que não era eu. Que coisa ridícula! Se você estivesse aqui - 
  Alô? Alô? – olha, se você estivesse aqui ia ver minha cara, inocente como o Diabo. 
O 
  quê? Mas como, ironia? “Como o Diabo” é força de expressão, que diabo. Você acha 
  que eu ia brincar numa hora desta? Alô! Eu juro, pelo que há de mais sagrado, pelo 
5  túmulo de minha mãe, pela nossa conta no banco, pela cabeça de nossos filhos, que 
  não era eu naquela foto de carnaval no Cascalho que saiu na Folha da Manhã. O 
  quê? Alô! Alô! Como é que eu sei qual é a foto? Mas você não acaba de dizer... Ah, 
  você não chegou a dizer... ah, você não chegou a dizer qual era o jornal. Bom, bem.  
  Você não vai acreditar mas acontece que eu também vi a foto. Não desliga! Eu 
10  também vi a foto e tive a mesma reação. Que sujeito parecido comigo, pensei. Podia 
  ser gêmeo. Agora, querida, nunca, em nenhum momento, está ouvindo? Em nenhum 
  momento me passou pela cabeça a idéia de que você fosse pensar – querida, eu 
  estou até começando a achar graça –, que você fosse pensar que aquele era eu. Por 
  amor de Deus. Pra começo de conversa, você pode me imaginar de pareô vermelho 
e 
15  colar havaiano, pulando no Cascalho com uma bandida em cada braço? Não, faça-
me 
  o favor. E a cara das bandidas! Francamente, já que você não confia na minha 
  fidelidade, que confiasse no meu bom gosto, poxa! O quê? Querida, eu não disse 
  “pareô vermelho”. Tenho a mais absoluta, a mais tranqüila, a mais inabalável certeza 
  que eu disse apenas “pareô”. Como é que eu podia saber que era vermelho se a 
20  fotografia não era em cores, certo? Alô? Alô? Não desliga! Não... Olha, se você 
  desligar está tudo acabado. Tudo acabado. Você não precisa nem voltar da praia. 
  Fica aí com as crianças e funda uma colônia de pescadores. Não, estou falando 
sério. 
  Perdi a paciência. Afinal, se você não confia em mim não adianta nada a gente 
  continuar. Um casamento deve se... se... como é mesmo a palavra?... se alicerçar na 
25  confiança mútua. O casamento é como um número de trapézio, um precisa confiar 
no 
  outro até de olhos fechados. É isso mesmo. E sabe de outra coisa? Eu não 
precisava 
  ficar na cidade durante o carnaval. Foi tudo mentira. Eu não tinha trabalho 
acumulado 
  no escritório coisíssima nenhuma. Eu fiquei sabe para quê? Para testar você. Ficar 
na 
  cidade foi como dar um salto mortal, sem rede, só para saber se você me pegaria no 
30  ar. Um teste de nosso amor. E você falhou. Você me decepcionou. Não vou nem 
  gritar por socorro. Não, não me interrompa. Desculpas não adiantam mais. O 
próximo 
  som que você ouvir será do meu corpo se estatelando, com o baque surdo da 
  desilusão, no duro chão da realidade. Alô? Eu disse que o próximo som... que... O 
  quê? Você não estava ouvindo nada? Qual foi a última coisa que você ouviu, 
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35  coração? Pois sim, eu falei – tenho certeza absoluta que não falei – em “pareô 
  vermelho”. Sei lá que cor era o pareô daquele cretino na foto. Você precisa acreditar 
  em mim, querida. O casamento é como um número de... Sim. Não. Claro. Como? 
  Não. Certo. Quando você voltar pode perguntar para o... Você quer que eu jure? De 
  novo? Pois eu juro. Passei sábado, domingo, segunda, e terça no escritório. Não vi 
40  carnaval nem pela janela. Só vim em casa tomar um banho e comer um sanduíche e 
  vou logo voltar para lá. Como? Você telefonou para o escritório? Meu bem, é claro 
  que a telefonista não estava trabalhando, não é, bem? Há, há, você é demais. Olha, 
  querida? Alô? Sábado eu estou aí. Um beijo nas crianças. Socorro. Eu disse, um 
 beijo. 
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Crônica 3 
Clic 
 
 
1  Cidadão se descuidou e roubaram seu celular. Como era um executivo e não 
   sabia viver sem celular, ficou furioso. Deu parte do roubo, depois teve uma 
idéia. Ligou para o número do telefone. Atendeu uma mulher. 
  — Aloa. 
5  — Quem fala? 
  — Com quem quer falar? 
  — O dono desse telefone. 
  — Ele não pode atender. 
  — Quer chamá-lo, por favor? 
10  — Ele está no banheiro. Eu posso anotar o recado? 
  — Bate na porta e chama esse vagabundo! Agora! 
  Clic. A mulher desligou. O cidadão controlou-se. Ligou de novo. 
  — Aloa. 
 
15 
— Escute. Desculpe o jeito que falei antes. Eu preciso falar com ele, viu? É 
urgente. 
  — Ele já vai sair do banheiro. 
  — Você é a ... 
  — Uma amiga. 
  — Como é seu nome? 
20  — Quem quer saber? 
  O cidadão inventou um nome. 
  — Taboarda. (Por que Taboarda, meu Deus?) Sou primo dele. 
  — Primo do Amleto? 
  Amleto. O safado já tinha um nome. 
25  — É. De Quaraí. 
  — Eu não sabia que Amleto era de Quaraí. 
  — Pois é. 
  — Carol. 
  — Hein? 
30  — Meu nome. É Carol. 
  —
 Ah. Vocês são... 
  — Não, não. Nos conhecemos há pouco. 
  — Escute, Carol. Eu trouxe uma encomenda pro Amleto. De Quaraí. Uma 
pessegada, mas não me lembro do endereço. 
35  — Eu também não sei o endereço dele. 
  — Mas vocês... 
  — Nós estamos num motel. Este telefone é celular. 
  — Ah. 
  — Vem cá. Como é que você tinha o celular dele? Ele recém-comprou. 
40  — Ele disse que comprou? 
  — Por quê? 
  O cidadão não se conteve. 
  — Porque ele não comprou, não. Ele roubou. Está entendendo? Roubou. De 
mim! 
  — Não acredito. 
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45  — Ah, não acredita? Então pergunta pra ele. Bate na porta do banheiro e 
pergunta. 
  — O Amleto não roubaria um telefone do próprio primo. 
  E a Carol desligou de novo. 
  O cidadão deixou passar um tempo, enquanto se recuperava. Depois ligou 
outra vez. 
50  — Aloa. 
  — Carol, é o Tobias. 
  — Quem? 
  — O Taborda. Por favor, chame o Amleto. 
  — Ele continua no banheiro. 
55  — Em que motel vocês estão? 
  — Por quê? 
  — Carol, você parece ser uma boa moça. Eu sei que você gosta do Amleto... 
  — Recém nos conhecemos. 
  — Mas você simpatizou. Estou certo? Você não quer acreditar que ele seja 
um ladrão. Mas ele é, Carol. Enfrente a realidade. O Amleto pode ter muitas 
qualidades, sei lá. Há quanto tempo vocês saem juntos? 
60  — Esta é a primeira vez. 
  — Vocês nunca tinham se visto antes? 
  — Já, já. Mas, assim, só conversa. 
  — E você nem sabe o endereço dele, Carol. Na verdade, você não sabe nada 
sobre ele. Não sabia que ele é de Quaraí. 
65  — Pensei que fosse goiano. 
  — Aí está, Carol. Isso diz tudo. Um cara que se faz passar por goiano... 
  — Não, não. Eu é que pensei. 
  — Carol, ele ainda está no banheiro? 
  — Está. 
70  — Então saia daí, Carol. Pegue as suas coisas e saia. Esse negócio pode 
acabar mal. Você pode ser envolvida. Saia daí enquanto é tempo, Carol! 
  — Mas... 
 
 
75 
— Eu sei. Você não precisa dizer. Eu sei. Você não quer acabar a amizade. 
Vocês se dão bem, ele é muito legal. Mas ele é um ladrão, Carol. Um bandido. 
Quem rouba celular é capaz de tudo. Sua vida corre perigo. 
  — Ele está saindo do banheiro. 
  — Corra, Carol! Leve o telefone e corra! Daqui a pouco eu ligo para saber 
onde você está. 
 Clic. 
80  Dez minutos depois, o cidadão ligou de novo. 
  — Aloa. 
  — Carol, onde você está? 
  — O Amleto está aqui do meu lado e me pediu pra lhe dizer uma coisa. 
  — Carol, eu... 
85  — Nós conversamos e ele quer pedir desculpas a você. Diz que vai devolver o 
telefone, que foi só uma brincadeira. Jurou que não vai fazer mais isso. 
  O cidadão engoliu a raiva. Depois de alguns segundos, falou: 
  — Como ele vai devolver o telefone? 
  — Domingo, no almoço da tia Eloá. Diz que encontra você lá. 
90  — Carol, não... 
  Mas a Carol já tinha desligado. 
  O cidadão precisou de mais cinco minutos para se recompor. Depois ligou 
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outra vez. 
  — Aloa. 
95  Pelo ruído, o cidadão deduziu que ela estava dentro de um carro em 
movimento. 
  — Carol, é o Torquato. 
  — Quem? 
 
100 
— Não interessa! Escute aqui. Você está sendo cúmplice de um crime. Esse 
telefone que você tem na mão, está me entendendo? Esse telefone que agora tem 
suas impressões digitais. É meu! Esse salafrário roubou meu celular! 
  — Mas ele disse que vai devolver na ... 
  — Não existe tia Eloá nenhuma! Não sou primo dele. Nem conheço esse 
cafajeste. Ele está mentindo para você, Carol! 
105  — Então você também mentiu! 
  — Carol... 
 Clic. 
  Cinco minutos depois, quando o cidadão se ergueu do chão, onde estivera 
mordendo o carpete, e ligou de novo, ouviu um “Alô” de homem. 
110  — Amleto? 
  — Primo! Você conseguiu, viu? A Carol acaba de descer do carro. 
  — Olha aqui, seu... 
 
 
115 
— Você já tinha liquidado com nosso programa no motel, o maior clima e você 
estragou, e agora acabou com tudo. Ela está desiludida com todos os homens, para 
sempre. Mandou parar o carro e desceu. Em plena Cavalhada. Parabéns, primo. 
Você venceu. Quer saber como ela era? 
  — Só quero meu telefone. 
 
 
120 
— Morena clara. Olhos verdes. Não resistiu ao meu celular. Se não fosse o 
celular, ela não teria topado o programa. E se não fosse o celular, nós ainda 
estaríamos no motel. Como se chama isso mesmo? Ironia do destino? 
  — Quero o meu celular de volta! 
  — Certo, certo. Seu celular. Você tem que fechar negócios, impressionar 
clientes, enganar trouxas. Só o que eu queria era a Carol... 
  — Ladrão! 
125  — Executivo! 
  — Devolve o meu... 
 Clic 
  Cinco minutos mais tarde. Cidadão liga de novo. Telefone toca várias vezes. 
Atende uma voz diferente. 
130  — Ahn? 
  — Quem fala? 
  —
 É o Trola. Como você conseguiu esse telefone? 
  — Sei lá. Alguém jogou pela janela de um carro. Quase me acertou. 
  — Onde você está? 
135  — Como eu estou? Bem, bem. Catando papéis, sabe como é. Mas já fui de 
circo. É. Capitão Tovar. Andei até pelo Paraguai. 
  — Não quero saber de sua vida. Estou pagando uma recompensa por esse 
telefone. Me diga onde você está que eu vou buscar. 
 
140 
— Bem. Fora a Divalina, tudo bem. Sabe como é mulher. Quando nos vê por 
baixo, aproveita. Ontem mesmo... 
  — Onde você está? Eu quero saber onde!! 
  — Aqui mesmo, embaixo do viaduto. De noitinha. Ela chegou com o índio e o 
Marvão, os três com a cara cheia, e... 
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Crônica 4 
 
 
Os moralistas 
 
1  — Você pensou bem no que vai fazer, Paulo? 
  — Pensei. Já está decidido. Agora não volto atrás. 
  — Olhe lá, hein, rapaz... 
 
5 
 
 
Paulo está ao mesmo tempo comovido e surpreso com os três amigos. Assim 
que souberam de seu divórcio iminente, correram para visitá-lo no hotel. A 
solidariedade lhe faz bem. Mas não entende aquela insistência deles em dissuadi-lo. 
Afinal, todos sabiam que ele não se acertava com a mulher. 
  — Pense um pouco mais, Paulo. Reflita. Essas decisões súbitas... 
  — Mas que súbitas? Estamos praticamente separados há um ano! 
10  — Dê outra chance ao seu casamento, Pulo. 
  — A Margarida é ótima mulher. 
 
 
 
— Espera um pouquinho. Você mesmo deixou de freqüentar minha casa por 
causa da Margarida. Depois que ela chamou vocês de bêbados e expulsou todo 
mundo. 
15  — E fez muito bem. Nós estávamos bêbados e tínhamos que ser expulsos. 
  — Outra coisa, Paulo. o divórcio. Sei lá... 
  — Eu não entendo mais nada. Você sempre defendeu o divórcio! 
  — É. Mas quando acontece com um amigo... 
 
20 
— Olha, Paulo. eu não sou moralista. Mas acho a família uma coisa 
importantíssima. Acho que a família merece qualquer sacrifício. 
  — Pense nas crianças, Paulo. No trauma. 
  — Mas nós não temos filhos! 
  — Nos filhos dos outros, então. No mau exemplo. 
 
25 
— Mas isso é um absurdo! Vocês estão falando como se fosse o fim do 
mundo. Hoje, o divórcio é uma coisa comum. Não vai mudar nada. 
  — Com, não vai mudar? 
  — Muda tudo! 
  — Você não sabe o que está dizendo, Paulo! muda tudo. 
  — Muda o quê? 
30 
— Bom, pra começar, você não vai poder mais freqüentar as nossas casas. 
  — As mulheres não vão tolerar. 
  — Você se transformará num pária social, Paulo. 
  — O quê?! 
  — Fora de brincadeira. Um reprobo. 
35  — Puxa. Eu nunca pensei que vocês... 
  — Pense bem, Paulo. dê tempo ao tempo. 
  — Deixe pra decidir depois. Passado o verão. 
  — Reflita, Paulo. é uma decisão seriíssima. Deixe para mais tarde. 
  — Está bem. Se vocês insistem... 
40  Na saída, os três amigos conversam: 
  — Será que ele se convenceu? 
  — Acho que sim. Pelo menos vai adiar. 
  — E nos solteiros contra casados na praia, este ano, ainda teremos ele no gol. 
 
45 
— Também, a idéia dele. Largar o time dos casados logo agora. Em cima da 
hora. Quando não dava mais para arranjar substituto. 
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  — Os casados nunca terão um goleiro como ele. 
  — Se insistirmos bastante, ele desiste finalmente do divórcio. 
  — Vai agüentar a Margarida pelo resto da vida. 
  — Pelo time dos casados, qualquer sacrifício serve. 
50  — Me diz uma coisa. Como divorciado, ele podia jogar no time dos solteiros? 
  — Podia. 
  — Impensável. 
  — É. 
  — Outra coisa. 
55  — O quê? 
  — Não é reprobo. É réprobo. Acento no “e”. 
  — Mas funcionou, não funcionou? 
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Crônica 5 
 
Infidelidade 
 
1  — Eu jamais fui infiel a minha mulher, doutor. 
  — Sim. 
  — Aliás, nunca tive outra mulher. Casei virgem. 
  — Certo. 
5  — Mas, desde o começo, sempre que estava com ela, pensava em outra. Era 
a única maneira que conseguia, entende? Funcionar. 
  — Funcionar? 
  — Fazer amor. Sexo. O senhor sabe. 
  — Sei. 
10  — No princípio, pensava na Gina Lollobrigida. O senhor se lembra da Gina 
Lollobrigida? Por um período, pensei na Sofia Loren. Fechava os olhos e imaginava 
aqueles seios. Aquela boca. E a Silvana Mangano. Também tive a minha fase de 
Silvana Mangano. Grandes coxas. 
  — Grandes. 
15  — Às vezes, para variar, pensava na Brigittte Bardot. Aos sábados, por 
exemplo. Mas para o dia-a-dia, ou noite-a-noite, preferia as italianas. 
  — Não há nada de anormal nisso. Muitos homens... 
 
20 
— Claro, doutor. E mulher também. Como é que eu sei que ela não estava 
pensando no Raf Valone o tempo todo? Pelo menos eram da mesma raça. 
  — Continue. Tive a minha fase americana. A Mitzi Gaynor. 
  — Mitzi Gaynor?! 
 
 
25 
— Para o senhor ver. A Jane Fonda, quando era mais moça. Algumas 
coelhinhas da Playboy. E tive a minha fase nacionalista. Sônia Braga. Vera Ficher. 
E então começou. 
  — O quê? 
 
 
 
— Nada mais adiantava. Eu começava a pensar em todas as mulheres 
possíveis. Fechava os olhos e me concentrava. Nada. Eu não conseguia, não 
conseguia... 
30  — Funcionar. 
  — Funcionar. Isso que nós já estávamos na fase da Upseola. 
  — Upseola? 
 
 
35 
 
 
 
 
40 
 
 
 
 
45 
— Uma vez por semana e olhe lá. Mas nada adiantava. Até que um dia pensei 
num aspirador de pó. E fiquei excitado. Por alguma razão, aquela imagem me 
excitava. Outro dia pensei num Studebaker 48. Deu resultado. Tive então a minha 
fase de objetos. Tentava pensar nas coisas mais estranhas. Um daqueles ovos de 
madeira para cerzir meia. Me serviu duas vezes seguidas. Pincel atômico roxo. A 
estátua da Liberdade. A ponte Rio-Niterói. Tudo isso funcionou. Quando a minha 
mulher se aproximava de mim na cama eu começava, desesperadamente a folhear 
um catálogo imaginário de coisas para pensar. O capacete do kaiser? Não. Uma 
Singer semi-automática? Também não. Um acordeom, quente, resfolegante...Mas, 
depois de um certo tempo, passou a fase das coisas. Tente pensar em animais. 
Figuras históricas. Nada adiantava. E, então, de repente, surgiu uma figura na 
minha imaginação. Uma mulher madura. O cabelo começando a ficar grisalho. 
Olhos castanhos... Era eu pensar nessa mulher e me excitava. Até mais de uma 
vez por semana. Até as segundas-feiras, doutor! 
  — E essa fase também passou? 




 
 
143
 
  — Não. Continua. 
50  — Então, qual é o problema? 
  — O senhor não vê, doutor? Essa mulher que eu descrevi. É ela. 
  — Quem? 
  — A minha mulher. A minha própria mulher. Me ajude, doutor! 
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Crônica 6 
 
A aliança 
 
1 
 
 
 
5 
 
Esta é uma história exemplar, só não está muito claro qual é o exemplo. De 
qualquer jeito, mantenha-a longe das crianças. Também não tem nada a ver com a 
crise brasileira, o apartheid, a situação na América Central ou no Oriente Médio ou 
a grande aventura do homem sobre a Terra. Situa-se no terreno mais baixo das 
pequenas aflições da classe média. Enfim. Aconteceu com um amigo meu. Fictício, 
claro. 
 
 
 
10 
 
 
 
 
15 
 
 
 
 
20 
 
 
 
Ele estava voltando para casa como fazia, com fidelidade rotineira, todos os 
dias à mesma hora. Um homem dos seus 40 anos, naquela idade em que sabe que 
nunca será dono de um cassino em Samarkand, com diamante nos dentes, mas 
ainda pode esperar algumas surpresas da vida, como ganhar na loto ou furar-lhe 
um pneu. Furou-lhe um pneu. Com dificuldade ele encostou o carro no meio-fio e 
preparou-se para a batalha com o macaco, não um dos grandes macacos que o 
desafiavam no jângal dos seus sonhos de infância, mas o macaco do seu carro 
tamanho médio, que provavelmente não funcionaria, resignação e reticências... 
Conseguiu fazer o macaco funcionar, ergueu o carro, trocou o pneu e já estava 
fechando o porta-malas quando a sua aliança escorregou pelo dedo sujo de óleo e 
caiu no chão. Ele deu um passo para pegar a aliança do asfalto, mas sem querer a 
chutou. A aliança bateu na roda de um dos carros que passava e voou para o 
bueiro. Onde desapareceu diante dos seus olhos, nos quais ele custou a acreditar. 
Limpou as mãos o melhor que pôde, entrou no carro e seguiu para casa. Começou 
a pensar no que diria para a mulher. Imaginou a cena. Ele entrando em casa e 
respondendo às perguntas da mulher antes de ela fazê-las. 
  —  Você não sabe o que me aconteceu! 
25  —  O quê? 
  —  Uma coisa incrível. 
  —  O quê? 
  —  Contando ninguém acredita. 
  —  Conta! 
30  —  Você não nota nada de diferente em mim? Não está faltando nada? 
  —  Não. 
  —  Olhe. 
  E ele mostraria o dedo da aliança, sem a aliança. 
  —  O que aconteceu? 
35  E ele contaria. Tudo, exatamente como acontecera. O macaco. O óleo. A 
aliança voando para o bueiro e desaparecendo. 
  —  Que coisa – diria a mulher, calmamente. 
  —  Não é difícil de acreditar? 
  —  Não. É perfeitamente possível. 
40  —  Pois é. Eu... 
  —  SEU CRETINO! 
  —  Meu bem... 
 
 
 
45 
—  Está me achando com cara de boba? De palhaça? Eu sei o que 
aconteceu com essa aliança. Você tirou do dedo para namorar. É ou não é? Para 
fazer um programa. Chega em casa a esta hora e ainda tem a cara-de-pau de 
inventar uma história em que só um imbecil acreditaria. 
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  —  Mas, meu bem... 
  —  Eu sei onde está essa aliança. Perdida no tapete felpudo de algum motel. 
Dentro do ralo de alguma banheira redonda. Seu sem-vergonha! 
  E ela sairia de casa, com as crianças, sem querer ouvir explicações. 
50  Ele chegou em casa sem dizer nada. Por que o atraso? Muito trânsito. Por 
que essa cara? Nada, nada. E, finalmente: 
  —  Que fim levou sua aliança? 
  E ele disse: 
 
55 
 
—  Tirei para namorar. Para fazer um programa. E perdi no motel. Pronto. 
Não tenho desculpas. Se você quiser encerrar nosso casamento agora, eu 
compreenderei. 
 
 
 
Ela fez cara de choro. Depois correu para o quarto e bateu com aporta. Dez 
minutos depois reapareceu. Disse que aquilo significava uma crise no casamento 
deles, mas eles, com bom-senso, a venceriam. 
60  —  O mais importante é que você não mentiu pra mim. 
  E foi tratar do jantar. 
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Crônica 7 
 
A mentira 
 
1 
 
 
 
5 
 
 
 
 
10 
 
 
 
 
15 
 
 
 
 
João chegou cansado em casa e disse para a mulher, Maria, que queria tomar 
um banho, jantar e ir direto para a cama. Maria lembrou a João que naquela noite 
ele tinham ficado de jantar na casa de Pedro e Luíza. João deu um tapa na testa, 
disse um palavrão e declarou que, de maneira nenhuma, não iria jantar na casa de 
ninguém. Maria disse que o jantar estava marcado há uma semana e seria uma 
falta de consideração com Pedro e Luíza, que afinal eram seus amigos, deixar de ir. 
João reafirmou que não ia. Encarregou Maria de telefonar para Luíza e dar uma 
desculpa qualquer. Que marcassem o jantar para a noite seguinte. Maria telefonou 
para Luíza e disse que João chegara em casa muito abatido, até com um pouco de 
febre, e que ela achava melhor não tirá-lo de casa àquela noite. Luíza disse que era 
uma pena, que tinha preparado um Blanquette de Veau que era uma beleza, mas 
que tudo bem. Importante é a saúde e é bom não facilitar. Marcaram o jantar para a 
noite seguinte, se João estivesse melhor. João tomou banho, jantou e foi se deitar. 
Maria ficou na sala vendo televisão. Ali pelas nove bateram na porta. Do quarto, 
João, que ainda não dormira, deu um gemido. Maria, que estava de camisola, 
entrou no quarto para pegar seu robe de chambre. João sugeriu que ela não 
abrisse a porta. Naquela hora só podia ser chato. Ele teria que sair da cama. Que 
deixasse bater. Maria concordou. Não abriu a porta. 
20  Meia hora depois, tocou o telefone, acordando João. Maria atendeu. Era 
Luíza, querendo saber o que tinha acontecido. 
  — Por quê? – perguntou Maria. 
  — Nós estivemos aí há pouco, batemos, batemos e ninguém atendeu. 
  — Vocês estiveram aqui? 
25  — Para saber como estava o João. O Pedro disse que andou sentindo a 
mesma coisa há alguns dias e queria dar umas dicas. O que houve? 
 
 
 
— Nem te conto – contou Maria, pensando rapidamente. – o João deu uma 
piorada. Tentei chamar um médico e não consegui. Tivemos que ir a um hospital. 
30  — O quê? Então é grave? 
  — A febre aumentou. Ele começou a sentir dores no corpo. 
  — Apareceram pintas vermelhas no rosto – sugeriu João, que agora estava ao 
lado do telefone, apreensivo. 
  — Estava com o rosto coberto de pintas vermelhas. 
35  — Ele já teve sarampo, catapora, essas coisas? 
  — Já. O médico deu uns remédios. Ele está na cama. 
  — Vamos já para aí! 
  — Espere! 
 
 
40 
Mas Luíza já tinha desligado. João e Maria se entreolharam. E agora? Não 
podiam receber Pedro e Luíza. Como explicar a ausência das pintas vermelhas? 
  — Podemos dizer que o remédio que o médico deu foi milagroso. Que eu 
estou bom. Que podemos até sair para jantar – disse João, já com remorso. 
  — Eles iam desconfiar. Acho que já estão desconfiados. É por isso que vêm 
para cá. A Luíza não acreditou em uma palavra que eu disse. 
45  Decidiram apagar todas as luzes do apartamento e botar um bilhete na porta. 
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João ditou o bilhete para Maria escrever. 
  — Bota aí: “João piorou subitamente. O médico achou melhor interná-lo. 
Telefonaremos do hospital.” 
  — Eles são capazes de ir ao hospital à nossa procura. 
50  — Não vão saber que hospital é. 
  — Telefonarão para todos. Eu sei. A Luíza nunca nos perdoará a Blanquette 
de Veau perdida. 
  — Então bota aí: “João piorou subitamente. Médico achou melhor interná-lo 
na sua clínica particular. O telefone lá é 236-6688.” 
55  — Mas esse é o telefone do seu escritório. 
  — Exato. Iremos para lá e esperaremos o telefonema deles. 
  — Mas até que a gente chegue ao seu escritório... 
  — Vamos embora! 
 
60 
Deixaram o bilhete preso na porta. Apertaram o botão do elevador. Ao 
elevador já estava subindo. Eram eles! 
  — Pela escada depressa! 
 
 
 
65 
O carro de Pedro estava barrando a saída da garagem do edifício. Não 
podiam usar o carro. Demoraram para conseguir um táxi. Quando chegaram ao 
escritório de João, que perdeu mais tempo explicando ao porteiro sua presença ali 
no meio da noite, ao 
  telefone já estava tocando. Amaria apertou o nariz para disfarçar a voz e 
atendeu: 
  — Clínica Rochedo. 
  “Rochedo?!”, espantou-se João, que se atirara, ofegante, numa poltrona. 
70  — Um momentinho, por favor – disse Maria. 
  Tapou o fone e disse para João que era Luíza. Que mulherzinha! O que a 
gente faz 
  para preservar uma amizade. E não passar por mentiroso. Maria voltou ao 
telefone. 
75  — O Sr. João está no quarto 17, mas não pode receber visitas. Sua senhora? 
Um momentinho, por favor. 
  Maria tapou o fone outra vez. 
  — Ela quer falar comigo. 
  Atendeu com sua voz normal. 
80  — Alô, Luíza? Pois é. Estamos aqui. Ninguém sabe o que é. Está com pintas 
vermelhas por todo o corpo e as unhas estão ficando azuis. O quê? Não, Luíza, 
vocês não precisam vir para cá. 
  — Diz que é contagioso – sussurrou João, que com a cabeça atirada para trás 
preparava-se para retomar seu sono na poltrona. 
85  — É contagioso. Nem eu posso chegar perto dele. Aliás, eles vão evacuar 
toda a clínica e colocar barreiras em todas as ruas aqui perto. Estão desconfiados 
que é um vírus africano que... 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
 
148
 
Crônica 8 
Grande Edgar 
 
1  Já deve ter acontecido com você. 
  — Não está se lembrando de mim? 
 
 
5 
 
 
Você não está se lembrando dele. Procura, freneticamente, em todas as 
fichas armazenadas na memória o rosto dele e o nome correspondente, e não 
encontra. E não há tempo para procurar no arquivo desativado. Ele está ali, na sua 
frente, sorrindo, os olhos iluminados, antecipando a sua resposta. Lembra ou não 
lembra? 
  Neste ponto, você tem uma escolha. Há três caminhos a seguir. 
  Um, o curto, grosso e sincero. 
10  — Não. 
 
 
 
 
15 
Você não está se lembrando dele e não tem por que esconder isso. O “Não” 
seco pode até insinuar uma reprimenda à pergunta. Não se faz uma pergunta 
assim, potencialmente embaraçosa, a ninguém, meu caro. Pelo menos não entre 
pessoas educadas. Você devia ter vergonha. Não me lembro de você e mesmo que 
lembrasse não diria. Passe bem. 
  Outro caminho, menos honesto mas igualmente razoável, é o da 
dissimulação. 
  — Não me diga. Você é o... o... 
 
 
20 
“Não me diga”, no caso, quer dizer “Me diga, me diga”. Você conta com a 
piedade dele e sabe que cedo ou tarde ele se identificará, para acabar com a sua 
agonia. Ou você pode dizer algo como: 
  — Desculpe deve ser a velhice, mas... 
 
 
 
25 
Este também é um apelo à piedade. Significa “Não torture um pobre 
desmemoriado, diga logo quem você é!” É uma maneira simpática de dizer que 
você não tem a menor idéia de quem ele é, mas que isso não se deve à 
insignificância dele e sim a uma deficiência de neurônios sua. 
 
 
E há o terceiro caminho. O menos racional e recomendável. O que leva à 
tragédia e à ruína. E o que, naturalmente, você escolhe. 
  — Claro que estou me lembrando de você! 
 
30 
 
 
 
Você não quer magoá-lo, é isso. Há provas estatísticas que o desejo de não 
magoar os outros está na origem da maioria dos desastres sociais, mas você não 
quer que ele pense que passou pela sua vida sem deixar um vestígio sequer. E, 
mesmo, depois de dizer a frase não há como recuar. Você pulou no abismo. Seja o 
que Deus quiser. Você ainda arremata: 
— Há quanto tempo! 
36  Agora tudo dependerá da reação dele. Se for um calhorda, ele o desafiará. 
  — Então me diga quem eu sou. 
 
 
 
Neste caso você não tem outra saída senão simular um ataque cardíaco e 
esperar, falsamente desacordado, que a ambulância venha salvá-lo. Mas ele pode 
ser misericordioso e dizer apenas: 
40  — Pois é. 
 Ou: 
  — Bota tempo nisso. 
 
 
45 
Você ganhou tempo para pesquisar melhor a memória. Quem é esse cara, 
meu Deus? Enquanto resgata caixotes com fichas antigas do meio da poeira e das 
teias de aranha do fundo do cérebro, o mantém à distância com frases neutras 
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como “jabs” verbais. 
  — Como cê tem passado? 
  — Bem, bem. 
  — Parece mentira. 
50  — Puxa. 
  (Um colega da escola. Do serviço militar. Será um parente? Quem é esse 
cara, meu Deus?) 
 Ele está falando: 
  — Pensei que você não fosse me reconhecer... 
55  — Que é isso?! 
  — Não, porque a gente às vezes se decepciona com as pessoas. 
  — E eu ia esquecer você? Logo você? 
  — As pessoas mudam. Sei lá. 
  — Que idéia! 
60 
 
 
 
 
(É o Ademar! Não, o Ademar já morreu. Você foi ao enterro dele. O... o... 
como era o nome dele? Tinha uma perna mecânica. Rezende! Mas como saber se 
ele tem uma perna mecânica? Você pode chutá-lo, amigavelmente. E se chutar a 
perna boa? Chuta as duas. “Que bom encontrar você!” e paf, chuta uma perna. 
“Que saudade!” e paf, chuta a outra. Quem é esse cara?) 
65  — É incrível como a gente perde contato. 
  — É mesmo. 
  Uma tentativa. É um lance arriscado, mas nesses momentos deve-se ser 
audacioso. 
  — Cê tem visto alguém da velha turma? 
70  — Só o Pontes. 
  — Velho Pontes! 
  (Pontes. Você conhece algum Pontes? Pelo menos agora tem um nome com 
o qual trabalhar. Uma segunda ficha para localizar no sótão. Pontes, Pontes...) 
  — Lembra do Croarê? 
75  — Claro! 
  — Esse eu também encontro, às vezes, no tiro ao alvo. 
  — Velho Croarê! 
 
 
80 
(Croarê. Tiro ao alvo. Você não conhece nenhum Croarê e nunca fez tiro ao 
alvo. É inútil. As pistas não estão ajudando. Você decide esquecer toda a cautela e 
partir para um lance decisivo. Um lance de desespero. O último, antes de apelar 
para o enfarte.) 
  — Rezende... 
  —
 Quem? 
  Não é ele. Pelo menos isso está esclarecido. 
85  — Não tinha um Rezende na turma? 
  — Não me lembro. 
  — Devo estar confundindo. 
  Silêncio. Você sente que está prestes a ser desmascarado. 
  — Sabe que a Ritinha casou? 
90  — Não! 
  — Casou. 
  — Com quem? 
  — Acho que você não conheceu. O Bituca. 
 
95 
Você abandonou todos os escrúpulos. Ao diabo com a cautela. Já que o 
vexame é inevitável, que ele seja total, arrasador. Você está tomado por uma 
espécie de euforia terminal. De delírio do abismo. Como que não conhece o Bituca? 
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  — Claro que conheci! Velho Bituca... 
  — Pois casaram... 
100  É a sua chance. É a saída. Você passa ao ataque. 
  — E não me avisaram nada?! 
  — Bem... 
  — Não. Espera um pouquinho. Todas essas coisas acontecendo, a Ritinha 
casando com o Bituca, o Croarê dando tiro, e ninguém me avisa nada?! 
105  — É que a gente perdeu contato e... 
  — Mas o meu nome está na lista, meu querido. Era só dar um telefonema. 
Mandar um convite. 
  — É... 
  — E você ainda achava que eu não ia reconhecer você. Vocês é que 
esqueceram de mim! 
110  — Desculpe, Edgar. É que... 
  — Não desculpo não. Você tem razão. As pessoas mudam... 
 
 
 
115 
(Edgar. Ele chamou você de Edgar. Você não se chama Edgar. Ele confundiu 
você com outro. Ele também não tem a mínima idéia de quem você é. O melhor é 
acabar logo com isso. Aproveitar que ele está na defensiva. Olhar o relógio e fazer 
cara de “Já?!”) 
  — Tenho que ir. Olha, foi bom ver você, viu? 
  — Certo, Edgar. E desculpe, hein? 
  — Que é isso? Precisamos nos ver mais seguido. 
  — Isso. 
120  — Reunir a velha turma. 
  — Certo. 
  — E olha, quando falar com a Ritinha e o Mutuca... 
  — Bituca. 
  — E o Bituca, diz que eu mandei um beijo. Tchau, hein? 
125  — Tchau, Edgar! 
  Ao se afastar, você ainda ouve, satisfeito, ele dizer “Grande Edgar”. Mas jura 
que é a última vez que fará isso. Na próxima vez que alguém lhe perguntar “Você 
está me reconhecendo?” não dirá nem não. Sairá correndo. 
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Crônica 9 
 
 
O Dia da Amante 
 
1 
 
 
 
5 
 
 
 
 
10 
 
 
 
 
15 
 
 
 
 
20 
 
 
 
 
25 
 
 
 
Por que não um Dia dos Amantes? Já existe o Dia dos Namorados e hoje em 
dia a diferença entre namorado e amante tornou-se um pouco vaga. Quando é que 
os namorados se transformam em amantes? Segundo uma moça, experimentada 
na questão, que consultamos, se a mulher der para o namorado mais de 17 vezes 
seguidas ele deixa de ser seu namorado e, tecnicamente, passa a ser seu amante. 
Os critérios variam, no entanto. Em certas regiões, só depois de dormirem juntos 
dois anos é que namorados se tornam legalmente amantes. Alguns estabelecem 
um meio-termo razoável: 17 vezes ou dois anos, o que vier primeiro. Outros 
afirmam que a diferença está no grau de intimidade dos dois tipos de 
relacionamento. Num caso, as pessoas vão para qualquer lugar onde haja camas – 
apartamento, hotel ou motel, sendo desaconselháveis hospitais, quartéis e loja de 
móveis - , tiram a roupa um do outro às vezes usando só os dentes, atiram-se na 
cama, rolam de um lado para o outro, enfiam-se os dedos no orifício que estiver por 
perto, lambem-se, chupam-se, com ou sem canudinho, massageiam-se 
mutuamente com Chantibon, depois o homem penetra o corpo da mulher com seu 
órgão intumescido e os dois corpos movem-se em sincronia até o orgasmo 
simultâneo, entre gritos e arranhões. Então se separam, suados, e vão tomar um 
banho juntos antes de saírem para a rua. Quer dizer, uma coisa superficial e 
corriqueira. Já o namoro, não. No namoro, não apenas o órgão intumescido mas 
todo o corpo do namorado penetra na própria casa da namorada todas as quartas-
feiras. Eles se sentam lado a lado num sofá quente, coxa a coxa, e chegam a 
entrelaçar os dedos das mãos. Muitas vezes comem a ambrosia preparada pela 
mãe da moça com a mesma colher, gemendo baixinho. Existe ainda o prazer 
indescritível de roçar com o braço o lado do seio da namorada, enquanto se 
conversa sobre futebol com o pai dela, um prazer que aumenta se, por sorte, 
estiver com aqueles sutiãs pontudos usados pela última vez no Ocidente por Terry 
Moore, em 1935. A namorada, não o pai dela. Isto é que é intimidade. 
 
30 
 
 
 
 
Existem outros critérios para diferenciar namorado de amante. O amante é o 
namorado que leva pijama, por exemplo. Uma maneira certa de saber que o 
namorado já é amante é quando, pela primeira vez, em vez de dar um par de meias 
para ele no Dia dos Namorados, ela dá um par de cuecas. E você terá certeza de 
que ele é amante quando sugerir que ela lhe dê um certo tipo de cuecas e ela 
responder, distraidamente, “esse tipo ele já tem...”. 
35 
 
 
 
 
40 
Mas estamos falando de namorados, ou amantes, solteiros. No caso do 
homem casado e com uma amante a coisa se torna mais complicada, e pouco 
invejável. No caso do homem casado com várias amantes, se torna mais 
complicada ainda, e mais invejável. Antes de lançar o Dia dos Amantes os lojistas 
teriam que fazer uma pesquisa de mercado. O que despertaria a desconfiança dos 
entrevistados. 
  — O senhor tem amante? 
  — Foi minha mulher que o mandou? 
  — Estamos fazendo uma pesquisa de mercado e ... 
  — Onde é que está o microfone? É chantagem, é? 
45  — Não, cavalheiro. Nós... 
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  — Está bem, está bem. Tem uma moça que eu vejo mas nem se pode chamar 
de amante. Pelo amor de Deus! É só meia hora de três em três dias. E ela é bem 
baixinha. “Amante” seria um exagero. Mas eu prometo parar! 
 
50 
Uma vez decidido o lançamento do Dia dos Amantes, as agências de 
propaganda teriam que escolher a estratégia de marketing ou, como se diz em 
português, o approach. 
 
 
 
55 
 
 
 
 
60 
 
 
 
 
65 
 
 
 
O tom das peças publicitárias variaria, é claro, de acordo com o tipo de 
comércio. As lojas de eletrodomésticos poderiam anunciar: “Tudo para o seu 
segundo lar.” Ou então: “Faça-a se sentir como a legítima. Dê a ela uma máquina 
de lavar roupa.” As joalherias enfatizariam, sutilmente o espírito de revanchismo do 
seu público-alvo, sugerindo: “Aquele diamante que sua mulher vive pedindo...Dê 
para sua amante.” Ou, pateticamente: “Já que ela não pode ter aliança, dê um 
anel...”. Perfume: “Para que você nunca confunda as duas, dê Furor só para a 
outra...” Utilidades: “No dia dos Amantes, dê a ela um despertador. Assim você 
nunca se arriscará a chegar tarde em casa.” Os comerciais de televisão poderiam 
explorar alguns lugares-comuns. Por exemplo: homem entra no quarto e encontra a 
amante na cama. Atira um presente no seu colo. Isso a faz se lembrar de uma 
coisa. Ela abre a gaveta da mesa-de-cabeceira. E tira um presente. Ele vai pegar, 
mas o presente não é para ele. Ela levanta da cama, abre o armário e dá o 
presente para o seu amante escondido lá dentro. Congela a imagem. Sobrepõe 
logotipo do anunciante e a frase: “Neste Dia dos Amantes, dê uma surpresa.” Hein? 
Hein? Está bem, era só um exemplo. 
 
70 
As confusões seriam inevitáveis. Marido e mulher se encontram numa loja de 
lingerie. Espanto da mulher: 
  — Você aqui? 
 Marido: 
  — Ahn, hum, hmmm, sim, ohm, ahm, ram. 
  — E escolhendo uma camisola? 
75  — É que, ram, rom, ham, ahm, grum. Certo. Quer dizer... 
  — E você pode me explicar o que está havendo? 
  — Grem, grum, rahm, rohrn, ahn... 
 
 
80 
— Não vai me dizer que estava comprando pra mim. Há anos não uso 
camisola. Ainda mais desse tipo, preta, transparente e com decote até o umbigo. 
  — Eu posso explicar. 
  — Então explique. 
  — Ahm, rom, rum, rahm, grums. 
  — Explique melhor. 
85  — Está bem! Era para mim, está entendendo agora? Para mim! 
  — Você?... 
 
 
 
— Há anos que eu tento esconder isso de você. Agora você pegou e vou 
revelar tudo. Adoro dormir de renda preta! Só me controlei até hoje por causa das 
crianças! 
90 
 
Ela compreende. Tenta acalmá-lo. Mas agora ele está agitado. Bate no balcão 
e grita: 
  — Também quero ligas vermelhas, um chapelão e chinelo de pompom grená! 
 
 
95 
 
Ela o leva para casa, cheia de resignada compreensão. A amante ficará sem 
seu presente no Dia dos Amantes, mas pelo menos o marido terá evitado qualquer 
suspeita. O único inconveniente é que terá de dormir de camisola preta pelo resto 
de sua vida conjugal. 
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100 
Por que não um Dia dos Amantes? Você teria que tomar certas precauções, 
além de jamais entrar numa loja de lingerie. Como uma ausência sua em casa no 
Dia dos Amantes despertaria desconfiança, telefone para a casa antes de ir festejar 
com a amante. 
  — Alô, a patroa está? 
  — Não, senhor. 
 
 
105 
— Estranho. Ela costuma estar em casa a essa hora. Mas é melhor assim. 
Diga para ela que vou me atrasar um pouco. Estou no hospital para curativos. Nada 
grave. Fui atropelado por uma manda de elefantes. 
  — Sim, senhor. 
 
 
 
110 
 
 
Você se dirige para a casa de sua amante, com o embrulho do presente 
debaixo do braço. Começa apensar na ausência de sua mulher em casa. Onde ela 
teria ido? Lembra-se então de que a viu mais de uma vez olhando com interesse 
para uma vitrine cheia de cachimbos. Na certa pensando num presente para lhe 
dar. E súbito você pára na calçada como se tivesse batido num elefante. Você não 
fuma cachimbo! 
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Crônica 10 
 
O jargão 
 
1 
 
 
 
Nenhuma figura é tão fascinante quanto o falso entendido. É o cara que não 
sabe nada de nada mas sabe o jargão. E passa por autoridade no assunto. Um 
refinamento ainda maior da espécie é o tipo que não sabe nem o jargão. Mas 
inventa. 
5  — Ó Matias, você que entende de mercado de capitais... 
  — Nem tanto, nem tanto... 
  (Uma das características do falso entendido é a falsa modéstia.) 
  — Você, no momento, aconselharia que tipo de aplicação? 
 
10 
— Bom. Depende do yield pretendido, do throwback e do ciclo refratário. Na 
faixa de papéis top marker – ou que nós chamamos de topi-marque - , o throwback 
recai sobre o repasse e não release, entende? 
  — Francamente, não. 
  Aí o falso entendido sorri com tristeza e abre os braços como quem diz (é 
difícil conversar com leigos). 
15 
 
 
 
Uma variação do falso entendido é o sujeito que sempre parece saber mais do 
que ele pode dizer. A conversa é sobre política, os boatos cruzam os ares, mas ele 
mantém um discreto silêncio. Até que alguém pede sua opinião e ele pensa muito 
antes de se decidir a responder: 
  — Há muito mais coisa por trás disso do que vocês pensam... 
20  Ou então, e esta é mortal: 
  — Não é tão simples assim... 
  Faz-se aquele silêncio que precede as grandes revelações, mas o falso 
informado não diz nada. Fica subentendido que ele está protegendo as suas fontes 
em Brasília. 
25  E há o falso que interpreta. Para ele tudo que acontece deve ser posto na 
perspectiva de vastas transformações históricas que só ele está sacando. 
 
 
 
— O avanço do socialismo na Europa ocorre em proporção direta ao declínio 
no uso de gordura animal nos países do mercado comum. Só não vê quem não 
quer. 
30 
 
 
 
 
E se alguém quer mais detalhe sobre a sua insólita teoria ele vê a pergunta 
como manifestação de uma hostilidade bastante significativa a interpretações não 
ortodoxas, e passa a interpretar os motivos de quem a questiona, invocando a 
igreja medieval, os grandes hereges da história, e vocês sabiam que toda Reforma 
se explica a partir da prisão de ventre de Lutero? 
35 
 
 
 
 
40 
 
Mas o jargão é uma tentação. Eu, por exemplo, sou fascinado pela linguagem 
náutica, embora minha experiência no mar se resuma a algumas passagens em 
transatlânticos onde a única linguagem técnica que você precisa saber é “que horas 
servem o bufê?”. Nunca pisei num veleiro e se pisasse seria para dar vexame na 
primeira onda. Eu enjôo em escada rolante. Mas, na minha imaginação, sou 
marinheiro de todos os calados. Senhor de ventos e de velas e, principalmente, dos 
especialíssimos nomes de equipagem. 
  Me imagino no leme do meu grande veleiro, dando ordens a tripulação. 
  — Recolher a traquineta! 
  — Largar a vela bimbão, não podemos perder esse vizeu. 
45  O vizeu é um vento que nasce na costa ocidental da África, faz a volta nas 
Malvinas e nos ataca a bombordo, cheirando a especiarias, carcaças de baleia e, 
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estranhamente, a uma professora que eu tive no primário. 
  — Quebrar o lume da alcatra e baixar a falcatrua! 
  — Cuidado com a sanfona de Abelardo! 
50  A sanfona é um perigoso fenômeno que ocorre na vela parruda em certas 
condições atmosféricas e que, se não contida a tempo, pode decapitar o piloto. Até 
hoje não encontraram a cabeça do comodoro Abelardo. 
 
 
— Cruzar a spínola! Domar a espátula! Montar a sirigaita! Tudo a macambúzio 
e dois quartos de trela senão afundamos, e o capitão é o primeiro a pular. 
55  — Cortar o cabo de Eustáquio! 
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Crônica 11 
 
 
Cantada 
 
1  —  Eu sei que você vai rir, mas... 
  —  Sim? 
  —  Por favor, não pense que é paquera. 
  —  Não penso, não. Pode falar. 
5  —  Eu não conheço você de algum lugar? 
  —  Pode ser... 
 
 
—  Nice. 1971. Saguão do Hotel Negresco. Promedade des anglais. Quem nos 
apresentou foi o barão...o barão...Como é mesmo o nome dele? 
  —  Não, não. Em 71 eu não estive em Nice. 
10  —  Pode ter sido em 77. Estou quente? 
  —  Que mês? 
  —  Abril? 
  —  Não. 
  —  Agosto? 
15  —  Agosto? No forte da estação? Deus me livre. 
 
 
—  Claro. Eu também nunca estive em Nice em agosto. Onde eu estou com a 
cabeça? 
  —  Não terá sido em Portofino? 
  —  Quando? 
20  —  Outubro, 72. Eu era convidada no iate do comendador...comendador... 
  —  Petrinelli. 
  —  Não. Ele era comprido e branco. 
  —  O comendador? 
  —  Não, o iate. Tenho uma vaga lembrança de ter visto seu rosto... 
25  —  Impossível. Há anos que não vou a Portofino. Desde que perdi todo meu 
dinheiro num cassino há...Meu Deus, sete anos! 
  —  Mas que eu saiba, Portofino não tem cassino. 
  —  Era um cassino clandestino na casa de verão do conde...do conde... 
  —  Ah, sim eu ouvi falar. 
30  —  Como era o nome do conde? 
  —  Farci D’Amieu. 
  —  Esse. 
  —  Você perdeu tudo no jogo? 
 
35 
 
 
—  Tudo. Minha salvação foi uma milionária boliviana que me adotou. Vivi durante 
um mês a custa do trabalho escravo na mina de estanho. Que remorso. O caviar 
não passava na garganta. Felizmente minha família mandou dinheiro. Fui salvo do 
inferno pelo Banco do Brasil. 
  —  Bom, se não foi em Portofino, então... 
 
40 
—  Nova Iorque! Tenho certeza de que foi em Nova Iorque! Você não esteve no 
apartamento da Elizinha, no jantar para o rei da Grécia? 
  —  Estive. 
  —  Então está desvendado o mistério! Foi lá que nos conhecemos. 
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  —  Espera um pouquinho. Agora estou me lembrando. Não era para o rei da 
Grécia. Era para o rei da Turquia. Outra festa. 
45  —  A Turquia, que eu saiba, não tem rei. 
  —  É um clandestino. Ele fundou um governo no exílio: 24° andar do Olympic 
Tower. É o único apartamento de Nova Iorque que tem cabritos pastando no tapete. 
 

  —  Espere! Já sei. Matei. Sant-Moritz. Inverno de ... 
50  —  79? 
  —  Isso. 
  —  Então não era eu. Estive lá em 78. 
  —  Então foi 78. 
  —  Não pode ter sido. Eu estava incógnita. Esquiava com uma máscara. Não falei 
com ninguém. 
55  —  Então era você a esquiadora mascarada! Diziam que era a Farah Diba. 
  —  Era eu mesma. 
  —  Meu Deus, onde foi que nos encontramos então? 
  —  Londres lhe diz alguma coisa? 
  —  Londres, Londres... 
60  —  A casa de Lady Asquith, em Mayfair? 
  —  A querida Lady Asquith. Conheço bem. Mas nunca estive na sua casa da 
cidade. Só na sua casa de campo. Em Devonshire? 
  —  Não é Hamptonshire? 
  —  Pode ser, sempre confundo os shires. 
65  —  Se não foi em Londres, então...Onde? 
  —  Precisamos descobrir. Hoje não durmo sem descobrir onde nos conhecemos. 
  —  No meu apartamento ou no seu? 
  —  Mmmm. Foi ótimo. 
70  —  Para mim também. 
  —  Quer um cigarro? 
  —  Tem Galois? Depois de morar em Paris, não me acostumo com outro. 
  —  Diga a verdade. Você alguma vez morou em Paris? 
  —  Minha querida! Tenho uma suíte reservada no Plaza Athenee. 
75  — 
A verdade... 
  —  Está bem, não é uma suíte. Um quarto. 
  —  Confesse. Era tudo mentira. 
  —  Como é que você descobriu? 
  —  O conde de Farci D’ Amieu. Não existe. Eu inventei o nome. 
80  —  Se você sabia que eu estava mentindo, então por quê... 
  —  Porque gostei de você. Se você tivesse chegado e dito “Topas?” eu teria 
respondido “Topo”. 
  —  De onde você tirou tudo aquilo? Hotel Negresco, Saint-Moritz. 
 
85 
—  Não perco a coluna do Zózimo. Vi você e pensei, com aquela ali a cantada é 
outro nível. Agora, me diga uma coisa. 
  —  O quê? 
  —  Você esquiava mesmo de máscara em Saint-Moritz? 
  —  Nunca esquiei na minha vida. Nunca saí do Brasil. Eu não conheço nem a 
Bahia. 
90  —  Eu sei que você vai rir mas... 
  —  O quê? 
  —  Eu conheço você de algum lugar, mesmo. 
  —  Guarapari. Há três anos. Mamãe foi fazer tratamento de lodo. Nos conhecemos 
na praia. 
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95  —  Mas claro! Agora me lembro. Não reconheci você sem o maiô. 
  —  Você quer o cigarro, afinal? 
  —  Que marca tem? 
  —  Oliú. 
  —  Manda. 
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Crônica 12 
 
Sebo 
 
1 
 
 
O homem disse o próprio nome e ficou me olhando atentamente. Como 
alguém que tivesse atirado uma moeda num poço e esperasse o “Plim” no fundo. 
Repetiu o nome algumas vezes e finalmente me lembrei. Plim. Mas claro. 
  — Comprei um livro seu não faz muito. 
5 
 
Ele sorriu. Mas apenas com a boca. Perguntou se podia entrar. Pedi para ele 
esperar até que eu desengatasse as sete trancas da porta. 
  — Você compreende – expliquei - , com essa onda de assassinatos... 
 
 
10 
Ele compreendia. Estranhos assassinatos. Todas as vítimas eram intelectuais. 
Ou pelo menos tinham livros em casa. Dezesseis vítimas até então. Se soubesse 
que seria a décima sétima eu não teria me apressado tanto com as correntes. 
  — Você leu meu livro? – ele perguntou. 
  — Li! 
 
15 
Essa terrível necessidade de não magoar os outros. Principalmente os autores 
novos. 
  — Não leu – disse ele. 
  — Li. Li! 
  Essa obscena compulsão de ser amado. 
  — Leu todo? 
20  — Todo. 
  Ele ainda me olhava desconfiado. Elaborei: 
  — Aliás, peguei e não larguei mais até chegar ao fim. 
  Ele ficou em silêncio. Elaborei mais: 
  — Depois li de novo. 
25  Ele nada. Exclamei: 
  — Uma beleza! 
  — Onde é que ele está? 
 
 
30 
 
 
 
 
Meu Deus, ele queria prova. Fiz um gesto vago na direção da estante. 
Felizmente, nunca botei um livro fora na minha vida. Ainda tenho – ainda tinha - o 
meu Livro do bebê. Com a impressão do meu pé recém-nascido, pobre de mim. 
Venero livros. Tenho pilhas e pilhas de livros. Gosto do cheiro dos livros novos e 
antigos. Passo o dia dentro de livrarias. Gosto de manusear livros, de sentir a 
textura do papel com dedos, de sentir seu volume na mão. Me ocupo tanto de livros 
que quase não me sobra tempo para leitura. 
35 
 
 
 
Ele encontrou seu livro. Nós dois suspiramos aliviados. Como é fácil fazer a 
alegria dos outros, pensei. Com uma pequena mentira, eu talvez tivesse dado o 
empurrão definitivo numa vocação literária que, de outra forma, se frustraria. Num 
transbordamento de caridade, declarei: 
  — Que livro! Puxa! 
40  Mas ele não me ouviu. Apertava o livro entre as mãos. Disse: 
  — O último. Finalmente. 
  — O quê? 
 
 
45 
 
 
Ele começou a avançar na minha direção. Contou que a tiragem do livro tinha 
sido pequena. Quinhentos exemplares. Sua mãe comprara 30 e morrera antes de 
distribuir aos parentes. Ele tinha ficado com 453. Dezessete cópias tinham acabado 
num sebo que, através dos anos, vendera todos. Ele seguira a pista de 16 dos 17 
compradores e os estrangulara. Faltava o décimo sétimo. 
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  — Por quê? – gritei. E acrescentei, anacronicamente: - Homem de Deus? 
 
50 
No livro tinha um cacófato horrível. Ele não podia suportar a idéia de 
descobrirem seu cacófato. 
  — Eu não notei! Eu não notei! – protestei . 
  Não adiantou. Ninguém que tivesse lido o livro podia continuar vivo. Ele queria 
deixar o mundo tão inédito quanto nascera. 
  — Mas essas coisas não têm importa...- comecei a dizer. 
55  Mas ele me pegou e me estrangulou. 
 
 
 
Bem feito! Para eu aprender a não ser bem-educado. Meu consolo é que 
depois ele descobriria que as páginas do livro não tinham sido abertas e o remorso 
envenenaria suas noites. 
  Enfim. É o que dá freqüentar sebos. 
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Crônica 13 
 
Brincadeira 
1  Começou como uma brincadeira. Telefonou para um amigo e disse: 
  — Eu sei de tudo. 
  Depois de um silêncio, o outro disse: 
  — Como é que você soube? 
5  — Não interessa. Sei de tudo. 
  — Me faz um favor. Não espalha. 
  — Vou pensar. 
  — Por amor de Deus. 
  — Está bem. Mas olha lá, hein? 
10  Descobri que tinha poder sobre as pessoas. 
  — Sei de tudo. 
  — Co-como? 
  — Sei de tudo. 
  — Tudo o quê? 
15  — Você sabe. 
  — Mas é impossível. Como é que você descobriu? 
  A reação das pessoas variava. Algumas perguntavam em seguida: 
  — Alguém mais sabe? 
 Outras se tornavam agressivas: 
20  — Está bem. Você sabe. E daí? 
  — Daí nada. Só queria que você soubesse que eu sei. 
  — Se você contar para alguém, eu... 
  — Depende de você. 
  — De mim, como? 
25  — Se você andar na linha, eu não conto. 
  — Certo. 
  Uma vez, parecia Ter encontrado um inocente. 
  — Eu sei de tudo. 
  — Tudo o quê? 
30  — Você sabe. 
 
— Não sei. O que é que você sabe? 
  — Não se faça de inocente. 
  — Mas eu realmente não sei. 
  — Vem com essa. 
35  — Você não sabe de nada. 
  — Ah, quer dizer que existe alguma coisa para saber, mas eu é que não sei o 
que é? 
  — Não existe nada. 
  — Olha que eu vou espalhar... 
40  — Pode espalhar que é mentira. 
  — Como é que você sabe o que eu vou espalhar? 
  — Qualquer coisa que você espalhar será mentira. 
  — Está bem. Vou espalhar. 
  Mas dali a pouco veio um telefonema. 
45  — Escute. Estive pensando melhor. Não espalha nada sobre aquilo. 
  — Aquilo o quê? 
  — Você sabe. 
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  Passou a ser temido e respeitado. Volta e meia alguém se aproximava dele e 
sussurrava: 
50  — Você contou para alguém? 
  — Ainda não. 
  — Puxa. Obrigado. 
  Com o tempo, ganhou reputação. Era de confiança. Um dia, foi procurado por 
um amigo com uma oferta de emprego. O salário era enorme. 
  — Por que eu? – quis saber? 
55  — A posição é de muita responsabilidade – disse o amigo. – Recomendei 
você. 
  — Por quê? 
  — Pela sua discrição. 
 
 
60 
Subiu na vida. Dele se dizia que sabia de tudo sobre todos, mas nunca abria a 
boca para falar de ninguém. Além de bem informado, um gentleman. Até que 
recebeu um telefonema. Uma voz misteriosa que disse: 
  — Sei de tudo. 
  — Co-como? 
  — Sei de tudo. 
  — Tudo o quê? 
65  — Você sabe. 
 
 
 
 
 
70 
Resolveu desaparecer. Mudou-se de cidade. Os amigos estranharam seu 
desaparecimento repentino. Investigaram. O que ele estaria tramando? Finalmente 
foi descoberto numa praia remota. Os vizinhos contam que uma noite vieram muitos 
carros e cercaram a casa. Várias pessoas entraram na casa. Ouviram-se gritos. Os 
vizinhos contam que a voz que mais se ouvia era a dele, gritando: 
  — Era brincadeira! Era brincadeira! 
  Foi descoberto de manhã, assassinado. O crime nunca foi desvendado. Mas 
as pessoas que o conheciam não têm dúvidas sobre o motivo. 
 Sabia demais. 
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Crônica 14 
 
O Falcão 
 
1  Só uma palavra descrevia a vida de Antônio. Foi a palavra que ele usou 
quando viu o tamanho da fila do ônibus. 
  — Que merda! 
 
5 
Estava mal empregado, mal casado, mal tudo. E agora precisava chegar em 
casa e dizer à mulher que não atingira sua cota de vendas para o mês e que não 
podiam contar com o extra para pagar a prestação da geladeira nova. E que ela 
não o incomodasse. 
 
 
Foi quando sentiu que encostavam a ponta de um cano nas suas costas. E 
uma voz igualmente dura disse no seu ouvido: 
10  — Entra no carro. 
 
 
 
Entrou no carro. O homem que metera a arma nas suas costas entrou em 
seguida. Antônio ficou espremido entre ele e outro homem. Que parecia ser quem 
dava as ordens. 
  — Vamos, vamos – disse o outro homem. 
15  O carro arrancou. Eram quatro. Dois na frente. Os quatro bem vestidos. 
Quando conseguiu falar, Antônio perguntou: 
  — O que é isto? 
 O silêncio. 
  — É seqüestro? 
20  Não podia ser seqüestro. Ele era um insignificante. Não tinha dinheiro. Não 
tinha nada. Iam querer sua geladeira nova? Assalto também não era. Não pareciam 
interessados no que ele tinha nos bolsos (chaveiro, o dinheiro contado para o 
ônibus, uma fração de bilhete da loteria, as pastilhas para azia). Não pareciam 
interessados em nada. Olhavam para a frente e não falavam. 
25  — Vocês não pegaram o homem errado, não? 
  O homem da esquerda, o que parecia estar no comando, finalmente olhou 
para Antônio. Disse: 
  — Fica quietinho que é melhor pra todo mundo. 
  — Mas por que me pegaram? 
30  O homem sentado no banco da frente olhou para trás. Estava sorrindo. Não 
era um sorriso amigável. 
  — Você sabe por quê. 
  E de repente os quatro estavam falando. Cada um dizia uma frase, como se 
tivessem ensaiado. 
35  — Você está sendo observado desde o aeroporto em Genebra. 
  — A Margaret, que você levou pro quarto, trabalha para o Alcântara. Foi ela 
quem nos deu o local do seu encontro com o Frankel, hoje. 
  — Foi a noite mais cara da sua vida, Falcão. 
  — Espera um pouquinho. Meu nome não é Falcão. Claro que não. 
40  — Sabemos até que vinho você e a Margaret tomaram no jantar. 
  — A truta estava boa, Falcão? 
  — Meu nome não é Falcão! 
  — E a Magaret, que tal? Comparada com a truta? 
  — Eu posso provar que não sou o Falcão. É só olharem minha identidade! 
45 
— Nos respeite, Falcão. Nós estamos respeitando você. 
  — Mas é verdade! Vocês pegaram o homem errado! Olhem aqui... 
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  Antônio começou a tirar a carteira do bolso de trás mas o homem à sua direita 
o deteve. O da esquerda falou, num tom magoado: 
 
50 
— Não nos menospreze assim, Falcão. Só porque você é quem é, não é 
razão para nos menosprezar. Por favor. 
  — Mas olhem a minha identidade! 
  — Você tem mil identidades. O Alcântara nos avisou: não deixem ele enrolar 
vocês. O Falcão é uma águia. 
 
55 
— O Alcântara admira muito você, Falcão. Diz que se você não fosse tão 
bom, não seria preciso matá-lo. 
  Antônio deu uma risada. Na verdade, foi mais um latido. Seguido de um longo 
silêncio. Depois: 
  — Vocês vão me matar? 
  — Você sabe que sim. 
60 
 
 
 
 
65 
Novo silêncio. Os quatro homens pareciam subitamente tomados pela 
gravidade da situação. O da frente olhou para Antônio e sorriu, desta vez sem 
desdém. Depois virou-se para frente e sacudiu a cabeça. Como se recém-tivesse 
se dado conta do que ia acontecer dali a pouco. Iam matar o Falcão. E Antônio 
sentiu uma coisa que nunca sentira antes. Uma espécie de calma superior. Nunca 
na vida participara de uma coisa tão solene. Quando falou, sua voz parecia a de 
outra pessoa. 
  — Por quê? 
  — O senhor sabe por quê? 
  — Onde? 
70  Alguns segundos de hesitação. Depois: 
  — Na ponte. 
  O motorista lembrou-se: 
  — O Alcântara mandou perguntar se o senhor queria deixar um recado pra 
alguém. Algum último pedido. 
75  Tinham passado a tratá-lo de “senhor”. 
  — Não, não. 
  O homem da esquerda parecia saber mais do que os outros sobre a vida do 
Falcão. 
  — Algum recado para a condessa? 
80 Antônio sorriu tristemente. 
  — Só diga que pensei nela, no fim. 
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Crônica 15 
 
Índios 
 
1  Era uma reunião de amigos, todos já no lado mais preguiçoso dos 40 anos, e 
já tinham falado de tudo. Do governo, da seleção, da vida em geral (tudo contra). 
Foi quando um deles disse: 
  — Sabe do que eu tenho saudade? 
5  Ninguém disse “Do quê?”, porque não precisava. Ele continuou: 
  — De filme de pirata. 
  Os outros suspiraram. Era verdade. Não faziam mais filmes de pirata. Mais 
uma prova de que a vida em geral perdera muito com a passagem dos anos. 
  — E filme com escadaria? 
10  Dessa vez não houve consenso. Como, filme de escadaria? 
  — Lembra como as pessoas caíam na escada, antigamente? Volta e meia 
rolava alguém pela escada, e morria. 
  — Ou então, se era mulher, perdia o filho. 
  — Exatamente. 
15  Todos suspiraram outra vez. Ninguém mais rolava pela escada, nos filmes. 
Aliás, as escadas agora eram rolantes. 
  Um deles, só para provar a inveja retroativa do grupo, revelou que certa vez 
vira um filme de pirata com escadaria. Se passava em Maracaibo. 
  — Rolava alguém pela escada? 
20  — Uma mulher. 
  — E perdia o filho? 
  — Não, mas tinham que fazer o parto às pressas. Alguém pedia “Água 
quente! Muita água quente!”. 
  — Nunca entendi por que precisavam de tanta água quente para os partos... 
25 
 
 
 
 
Não é preciso dizer que estavam todos na mesma mesa de um bar e que 
ninguém conseguia se levantar, mesmo que quisesse. Ninguém queria. A conversa 
chegara ao ponto ideal de melancolia e revolta. Pediram outra rodada de bebidas. 
Só então se deram conta de que o garçom desaparecera. Não havia mais ninguém 
no bar. 
30  — Onde será que... 
  — Sssshhh! 
  — Que foi? 
  — Ouça. 
  — Eu não estou ouvindo nada. 
35  — Exatamente. Está quieto demais. 
  Todos se entreolharam. Seria o que eles estavam pensando? Demorou alguns 
minutos até um deles conseguir dizer a palavra. 
  — Índios... 
 Só podia ser. 
40  — Estamos cercados. 
  — Alguém devia dar uma espiada lá fora. Para ver quantos são. 
  — Eu estou desarmado. Eu tenho um canivete. 
  — Então vai você. 
  — E se a gente tentasse negociar? 
45  — Rá. Você não conhece esses selvagens. Não querem conversa. Querem o 
nosso couro cabeludo. 
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  — Não terão muita sorte com você... 
  — Nenhum de nós tem o couro cabeludo que tinha antigamente. 
 Mais suspiros. 
  — Acho que devem tentar romper o cerco e ir para casa. 
50  — Não temos chance. Esses cheyennes enxergam no escuro. 
  — Isso não é território cheyenne. 
  — Você quer dizer... 
  — Temo que sim. 
  A palavra foi dita com um misto de terror e admiração. 
55  — Mescaleros ! 
  Os piores de todos. Mescaleros! Piores do que os pés-negros e os caiapauas. 
Estavam perdidos. 
  — Estamos perdidos. 
  — Espere... 
60  — O quê? 
  — Ouvi um assovio. São apaches. 
  — Tem certeza? 
  — Não passei a infância e a adolescência dentro de cinemas por nada, meu 
caro. Os mescaleros imitam coruja. Os apaches assoviam. 
  — Ainda bem... 
65  — Por quê? 
  — Os apaches nunca atacam durante a noite. Temos até o amanhecer. 
  Felizmente reapareceu o garçom e eles puderam pedir mais uma rodada. 
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Crônica 16 
 
Homens 
 
1 
 
 
 
5 
 
 
 
 
10 
 
 
 
 
15 
 
 
 
 
Deus, que não tinha problemas de verba, nem uma posição para ficar dizendo 
“Projetos faraônicos! Projetos faraônicos!”, resolveu numa semana em que não 
tinha mais nada para fazer, criar o mundo. E criou o céu e aterra e as estrelas, e viu 
que eram razoáveis. Mas achou que faltava vida na sua criação e - sem uma idéia 
muito firme do que queria - começou a experimentar com formas vivas. Fez 
amebas, insetos, répteis. As baratas, as formigas etc. mas, apesar de algumas 
coisas bem resolvidas - a borboleta, por exemplo -, nada realmente o agradou. 
Decidiu que estava se reprimindo e partiu para grandes projetos: o mamute, o 
dinossauro e, numa fase especialmente megalomaníaca, a baleia. Mas ainda não 
era bem aquilo. Não chegou a renegar nada do que fez – a não ser o rinoceronte, 
que até hoje Ele diz que não foi Ele - , e tem explicações até para a girafa, citando 
Le Corbusier (“A forma segue a função”). Mas queria outra coisa. E então bolou um 
bípede. Uma variação do macaco, em tanto cabelo. Era quase o que Ele queria. 
Mas ainda não era bem aquilo. E, entusiasmado, Deus trancou-se na sua oficina e 
pôs-se a trabalhar. E moldou sua criatura, e abrandou suas feições, e arredondou 
suas formas, e tirou um pouquinho daqui e acrescentou um pouquinho ali. E criou a 
Mulher, e viu que era boa. E determinou que ela reinaria sobre a sua criação, pois 
era sua obra mais bem-acabada. 
20 
 
 
 
 
Infelizmente, o Diabo andou mexendo na lata do lixo de Deus e, com o que 
sobrou da Mulher, criou o Homem. E é por isso que, alguns milhões de anos 
depois, a Lalinha e o Teixeira estão sentados num bar, o Teixeira com as mãos da 
Lalinha entre as suas, olhando fundo nos seus olhos, tremendo romance, e de 
repente a Lalinha puxa as mãos violentamente. 
25  — Seu grandessíssimo... 
  — O que é isso, Lalinha? 
  — Agora eu saquei. Saquei tudo. Foi ele que instruiu você! 
  — Você está delirando. 
 
30 
— Mas claro. Como eu fui boba. Como é que você ia saber que meu perfume 
preferido era aquele? Foi o Vinícius que te disse. 
  — Lalinha, eu juro... 
  — Mas eu sou uma imbecil! E o disco. O primeiro disco que você me dá é 
justamente um disco do Ivan Lins...Meu Deus, até o beijo atrás da orelha! 
  O Teixeira olha em volta, preocupado. Lalinha está exaltada. 
35  — Lalinha, calma. 
  — Posso até ver o Vinícius ensinando você. Olha, beija ela ali que é tiro e 
queda. Ele escolheu você a dedo. Sabia que você é do tipo que gosto. Igual a ele, o 
cachorro! 
  — Lalinha, eu juro pela minha mãe... 
40  — Estava tudo bom demais para ser verdade. Agora tudo encaixa. 
  — Não é nada disso que você está pensando. 
 
 
 
 
— Claro que é! Mas diz pro seu amigo Vinícius que não vai dar certo. Diz que 
quase deu, mas eu acordei a tempo. Diz que ele vai continuar me pagando pensão 
por muitos e muitos anos porque tão cedo eu não caso de novo. Ainda mais com 
um capacho como você! 
45  — Lalinha, então você acha que eu ia me submeter a ... Ô Lalinha! 
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  — Acho sim, acho sim. 
  — Está certo. Foi isso mesmo. Mas eu me apaixonei de verdade, Lalinha. 
Nosso casamento ia ser um estouro. Vai ser um estouro. 
  — Pede a conta. 
50  — Mas Lalinha... 
  — Pede a conta, Teixeira. 
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Crônica 17 
 
Terrinha 
 
1 
 
 
 
Ela não tirava os olhos dele, e ele pensou “Ué”, e depois pensou “E eu nesse 
estado”, porque andava mal, mal vestido, mal barbeado, mal dormido, mal vivido, o 
que será que essa menina quer? Até que não é feia, mas... Meu Deus, ela vem 
vindo para cá. Deixa pelo menos alisar os ca... 
5  — O quê? 
  — Como vai o Odipé? 
  Ele ficou confuso. Ia dizer “Não conheço ninguém com esse nome” e então se 
lembrou, o Odipé. A minha peça! 
  — Puxa, faz tanto tempo. Você viu, é? 
10  — Devo Ter visto umas 20 vezes. 
  — Puxa. 
  — Olha, eu sou sua, sei lá. Vidrada, viu? 
  Ele apalpou as costas para ver se a camisa estava para fora das calças, uma 
fã e eu neste estado. 
15  — Então você é lá da terrinha, é? 
  — É, vim este ano estudar aqui, nunca pensei que fosse encontrar você, esta 
cidade é tão grande. Tudo que vocês faziam nós achávamos maravilhoso. 
  — Nós? 
 
20 
— É. Tem uma turma lá na terrinha, você nem vai acreditar, a gente imitava 
vocês. Fizemos até uma versão do Odipé na escola, deu o maior rolo. Teve pai de 
aluno que protestou. O maior escândalo. 
  — Ah, é? 
  “Ah, é...” É só isso que consigo dizer? “Ah, é...” Ela não vai me achar muito 
brilhante, mas ela não pára de falar. Está emocionada mesmo. 
25 
 
 
 
 
30 
— Tudo que vocês faziam. Aquela vez do piquenique no cemitério. A passeata 
pela revogação da lei da gravidade, responsável por tantos tombos fatais. Minha 
mãe. Eu estou até sem respiração, é uma emoção muito grande. A mesa de vocês 
no bar do seu Pinto, sabe que a gente não deixava ninguém sentar nela? Ficou 
como uma espécie, assim, de relíquia, sei lá. Me diz uma coisa, uma coisa que eu 
sempre quis saber. Posso perguntar? 
 Pergunta, pergunta. 
  — Aquele poema que você leu no bar do seu Pinto, que você subiu na mesa e 
declamou, com o Bentevi tocando gaitinha de boca atrás, era para a Selma da dona 
Genuína? 
35  — Olha, faz tanto tempo, que eu... 
  — Porque até hoje tem gente que discute se era para a Salma. Tem uma 
corrente que diz que era para a Maíra da farmácia e outra que diz que era para uma 
mulher mais velha, que era o teu amor secreto. 
  — Bem, eu... 
40 
 
 
 
 
— E o Bentevi? E a Russa? Vocês ainda se vêem? Todos os dias eu pegava 
um jornal daqui esperando ver o nome de vocês. Eu pensava: aqueles três vão 
estraçalhar na cidade grande. A Russa! Aquela parte do Odipé que ela ia rasgando 
a túnica e gritando “Vísceras! Vísceras!” até hoje eu fico arrepiada. Vocês nunca 
fizeram nada aqui? 
45 
— Não, não. Nós... A gente até se vê pouco. O Bentevi esteve doente, aliás 
está internado, e a Russa... 
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  — Sabe que cada um de nós queria ser vocês? 
  — Ah, é? 
  — A gente brigava. Eu quero ser o Bentevi! Eu quero ser a Russa! 
50  — E você? 
  — Eu queria ser você. 
  Ele pensou, não vou dizer “Ah, é?”. Vou dizer o quê? Ela continuou: 
  — Olha, vidrada, viu? Fã-clube mesmo. 
  — Ah, é? 
55  — A terrinha, depois que vocês saíram... Vocês nunca mais voltaram lá? 
  Nunca, nunca. Nós nunca voltamos. Nunca mais. Nunca mesmo. 
  — Nunca. 
  — E o que você faz aqui? Desculpe as perguntas, é que eu estou 
emocionada. Meu ídolo! 
60  Eu não vou dizer que sou escriturário e que está é a minha hora de almoço. 
Ah, não vou. 
  — No momento, eu estou estudando uma proposta da Globo. 
  — Da Globo?! Espera até eu contar isso lá na terrinha! Espera só. Eu sabia 
que vocês iam estraçalhar na cidade grande. 
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Crônica 18 
 
Espelhos 
 
1 
 
 
 
5 
 
Chega um dia na vida de todo homem em que ele se olha no espelho de 
manhã e tem uma revelação estarrecedora: sua mulher está dormindo com outro! 
Depois ele olha melhor e vê que não é outro, é ele mesmo, mas por alguma razão 
inexplicável ele está com 40 anos. Acabou de entrar naquela terra mítica chamada 
meia-idade, outrora habitada apenas por pessoas estranhas coco os pais da gente. 
 
 
 
10 
 
 
 
 
15 
 
 
 
 
O espelho nos mostra o nosso contrário, nossa esquerda na nossa direita, 
mas esse é o limite máximo de sua dissimulação. Fora isso, ele é de uma 
franqueza brutal irrecorrível. Vivemos na era das relações públicas, é inadmissível 
que a nossa própria imagem nos trate com tanta crueza. É inadmissível que alguém 
lhe diga “Você tem 40
 
anos!” (ou 50, ou 60, ou até, meu Deus, mais!) assim na cara, 
mesmo que quem diga seja sua própria cara. E de manhã, na hora em que, ainda 
amarrotado pelo sono e antes de botar o rosto que usará durante o dia, você está 
mais vulnerável. Se a cena pudesse ser confiada a um profissional da 
comunicação, seria diferente. O mal do mundo é que as piores notícias quase 
sempre nos são dadas por amadores. Se a sua imagem no espelho fosse confiada 
a um especialista em marquetchim, em vez da sua cara no espelho revelador, você 
veria a da Isadora Ribeiro. E a Isadora Ribeiro diria “Alô, campeão”. 
20 
 
Você checaria para ver se sua mulher ainda estava dormindo e voltaria para 
encarar o espelho. 
  — Você por aqui, Isadora? 
  — Vim para dizer que você vai ficar ótimo, grisalho. 
  — Grisalho, eu? 
25  — Ficará mais maduro. As rugas realçarão o caráter, seja ele qual for. As 
entradas no cabelo deixarão você parecido com o Clint Eastwood, pelo menos da 
testa para cima. E se um queixo enfatiza a masculinidade, imagine dois. 
  — Rugas, entradas, queixos...Isadora, você está querendo me dizer alguma 
coisa? 
30  Ou então: é você mesmo quem aparece, e convida você a mergulhar de 
ponta-cabeça no espelho e descobrir como é a vida no outro lado dos 40. Você 
mergulha, e se vê num mundo muito parecido com o que deixou. 
  — Mas está tudo igual! – comenta. 
  — Exato. Só você mudou um pouco. 
35  Você testa os movimentos do braço e pernas. Tudo funciona normalmente. 
Mas não é isso que interessa. 
  — Como está o... a... 
  — Impulso sexual integral e constante por tempo indeterminado. Mas comece 
a evitar motéis com escada. 
40  — Cuidados com a saúde? 
  — Diminua o consumo de carne branca, preta, amarela e mulata. 
Principalmente depois das refeições. 
  — Fora isso... 
 
45 
 
— Sua vida continuará a mesma, até com vantagens. O cabelo grisalho 
aumentará sua credibilidade, o que é sempre bom para os negócios. E você terá 
pretextos para sair de reuniões muito compridas, pois estará subentendido que 
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  você precisa ir ao banheiro mais seguido. 
  — Então, que venham as rugas! 
  — Mas há o outro lado da questão... 
50  — Qual? 
 
 
 
 
— Se você não aprendeu a manejar um computador até agora, não aprenderá 
nunca mais. Os computadores vêm com um alarme embutido contra pessoas com 
mais de 40 anos. Se uma delas os toca, é ridicularizada na hora. Eles apitam, e 
aparece uma frase desaforada na tela. 
55  — Que mais? 
  — Aquela menina nova no escritório. 
  — Sei. 
  — A parecida com a Isabelle Adjani, mas com coxas brasileiras. 
  — Sei. 
60  — Ela vai sorrir para você... 
  — Sim? 
  — Vai se aproximar de você... 
  — Sim? 
  — E dizer: “Minha mãe diz que acha que já trabalhou com o senhor, tio.” 
65 
 
 
 
 
70 
 
 
 
Não, não procure consolo no espelho tradicional, esse instrumento diabólico 
que há séculos destrói todas as nossas fantasias. Nossa esperança é a tecnologia: 
cedo ou tarde inventarão um espelho digital. Ele não refletirá a imagem, 
simplesmente. A captará e a transformará em impulsos eletrônicos, que podem ser 
manipulados pelo usuário. No painel do espelho digital haverá duas teclas: “A 
Verdade” e “Escolha Você Mesmo”. Acionando essa última, você terá à sua 
disposição um menu de opções reconfortadoras para o que o espelho lhe mostrará, 
desde “20 anos menos” até “Richard Gere com outro nariz”. Você poderá usar um 
recurso chamado “Retouch” que lhe permitirá ... 
 
75 
Mas o que eu estou dizendo? De nada adiantará o espelho digital. Na idade 
em que precisarmos dele, não saberemos como manejá-lo. 
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Crônica 19 
Ecos do Carnaval 
 
1 
 
 
 
5 
 
 
Com o tempo, o casal desenvolvera um código pra se comunicar de longe nas 
reuniões sociais. Quando ele esfregava o nariz queria dizer “Vamos embora”. 
Quando ela puxava o lóbulo da orelha esquerda queria dizer “Cuidado”, geralmente 
um aviso para ele mudar de assunto. Puxar o lóbulo da orelha direita significava 
“pare de beber”. Se ele então girasse a aliança no dedo, era para dizer “Não 
chateia” se depois ela coçasse o queixo, era “Você me paga”. 
 
 
 
10 
 
 
Naquela noite houve confusão nos sinais. Mais tarde, em casa, ela gritava: 
“Você não me viu quase arrancar a orelha esquerda, não?!” Era para ele mudar de 
assunto, mas ele tinha bebido tanto que confundira a orelha esquerda dela coma a 
direita e pensara que a mensagem era não beber mais. E, enquanto girava a 
aliança acintosamente no dedo, continuara a contar o caso que tinha ouvido, às 
gargalhadas. O caso das vassouradas. 
 
 
15 
 
 
 
 
20 
 
Acontecera durante o carnaval. A mulher voltara da praia de surpresa, na 
Quinta de noite, e cruzara na porta de casa com o marido, que saía de sarongue. 
Se não estivesse de sarongue ele teria inventado uma história para justificar a 
saída àquela hora. Uma súbita vontade de comer pastel, um amigo doente, 
qualquer coisa. O sarongue inviabilizara qualquer desculpa. Um sarongue não se 
disfarça, não se explica, não se nega. O sarongue é o limite da tolerância e do 
diálogo civilizado. E como o diálogo era impossível, a mulher partira para a 
agressão. Buscara uma vassoura dentro de casa. E correra com o homem para 
dentro da casa a vassouradas. A vassouradas! 
 
 
— Você não sabia que foi com eles que isso aconteceu? Com os donos da 
casa? – gritava agora a mulher. E completava: - seu pamonha! 
 
25 
— Como é que eu ia saber? Me contaram a história, mas não deram os 
nomes! 
  Mais tarde, já na cama, ele racionalizou: 
  — Bem feito. 
  — O quê? 
  — Pra ela. Não se bate num homem com uma vassoura. 
30  — Ah, é? E o sarongue? 
  — Não interessa. Nada justifica a vassoura. 
  — Sei não ... 
  — Podia bater. Mas não com a vassoura. 
  E indignado como se estabelecesse um dogma: 
35  — Vassoura, não! 
  Aí a mulher disse que o mal já estava feito e o melhor que eles tinham a fazer 
era repassar o código para que coisas como aquela não acontecessem mais. 
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Crônica 20 
Contos de verão 
1 1. Nestor 
 
  —  “Nestor” – repetiu ela. Depois: - Ninguém mais se chama Nestor. 
  —  Devo ser o último. 
5  —  Você tem alguma outra coisa diferente? 
  —  Faço isso. 
  Dobrou o dedo indicador para trás, até quase tocar o braço. 
  —  Que mais? 
  —  Multiplico qualquer número por qualquer número, até três dígitos. 
10  —  Trezentos e vinte e quatro vezes duzentos e um. 
  Ele fechou os olhos para pensar. Depois abriu-os e perguntou: 
  —  Por quê? 
  —  Como, “por quê”? 
  —  Eu sei a resposta, mas só digo se você for adiante. 
15  —  Como, “for adiante”? 
  —  For adiante. Perguntar tudo a meu respeito. Me contar tudo a seu respeito. Se 
nós passarmos deste ponto, não podemos voltar atrás. Vamos nos conhecer 
profundamente. Vamos Ter um relacionamento intenso e total. 
  —  Como, “total”? 
20  —  Precisamos nos definir agora. Ou isto é um encontro casual na praia, e não 
significa nada, e nunca mais nos veremos, ou é o encontro das nossas vidas. Você 
escolhe. Eu já fiz a multiplicação na cabeça e já sei a resposta, mas só digo se 
você estiver disposta a ir adiante. 
 Ela hesitou. Disse: 
25  —  Eu tenho namorado. 
  —  Então acho melhor parar por aqui. 
  Ela fechou um olho, fez careta e perguntou: 
  —  Você é muito estranho? 
  —  Não posso dizer. Você vai descobrir. Ou não. 
30  Nova hesitação. Ela fazendo um buraco na areia com o calcanhar, tentando se 
decidir. Finalmente: 
  —  Tá bom. Qual é o resultado? 
  —  Sessenta e cinco mil, cento e vinte e quatro. 
  —  Como é que eu sei se está certo? 
35  — 
Você não sabe. 
  Dezessete anos depois ela perguntou se naquele dia, na praia, ele tinha acertado 
mesmo o número, e ele, apertando as correntes em torno do bustiê de couro preto 
que ela usava sobre a pele, respondeu: 
  —  E eu me lembro? 
40 
 2. Destino 
  —  Sandoval não é um nome. É um destino. 
  Ele ficou só olhando, sem saber se ela estava caçoando ou filosofando. Depois 
perguntou: 
  —  E o seu? 
45  —  Maria Alice. 
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  Depois, sorrindo tristemente, ela disse: 
  —  Meus pais não quiseram se arriscar. 
  E chamou um sorveteiro e pediu um Kibon de coco. 
 3. Ana Paula 
50  —  “Ana Paula?!” 
  —  É. Por quê? 
  —  Conta outra. 
  —  Meu nome é Ana Paula. 
  —  Você não vai acreditar, mas eu sempre sonhei em encontrar uma Ana Paula. 
55  —  Mesmo? 
  —  E o meu sonho era...você. Escrito. 
  —  Mesmo?! 
  —  O cabelo, os olhos, até o formato do rosto. 
  —  Que coisa! 
60  —  Sabe de uma coisa? Eu estou achando isso suspeito. 
  —  Suspeito? 
  —  Você não se chama Ana Paula, chama? 
  —  Juro! 
  —  Está pensando o quê? Pode parar. 
65  —  Mas... 
  —  Você não me engana. Está tudo perfeito demais. Até o dentinho um pouco torto. 
Aí tem coisa. Peralá. 
  —  Que coisa podia ter? 
  —  Você acha que os sonhos se realizam, assim, no mais? 
70  —  Só sei que o meu nome é Ana Paula. 
  —  Você ia chegar assim, como sempre sonhei? Até o jeito de falar? Pára. 
  —  Desculpa se eu... 
  —  Não. Pára. Aí tem coisa. Comigo não. Não caio nessa. 
  E ele se afastou às pressas, fugindo, quase derrubando o sorveteiro. 
75 4. Dúvida 
  —  Não me diga que você é o Santoro! 
  —  Não sei. Será que sou? 
 
 
80 
—  Amigo do Nelinho? Faixa preta? Batalhão de Suez? Aquela confusão na 
Joaquina? Ex-noivo da mulher do Alemão? O do caso do furgão incendiado que 
quase acabou com o Borba? 
  —  Ahn...Como é o sobrenome desse Nelinho? 
 5. Levante 
  —  Sumeris. 
  —  Bonito nome. Estranho. 
85  —  Pois é. 
  —  Era uma deusa do Oriente, não era? 
  —  Sei lá. 
  —  O meu é Pio. 
  —  “Pio?!” 
90  —  Pio. 
  —  De passarinho? 
  —  Não, de devoto. Minha família era muito religiosa. 
  —  Pio... 
  —  Você é uma deusa? 
95  —  Ai, ai, ai... 
  —  Do Oriente? 
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  —  Não sei. Carazinho é Oriente ou Ocidente? 
 
 
100 
Mas antes que a noite acabasse ele descobriria atrás da orelha dela um perfume de 
cedro e jasmim, e lamberia das suas coxas o sal de Bet’said, que sustentava as 
caravanas. 
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ANEXO B – CONVERSAÇÃO ESPONTÂNEA 
Texto 1 
 
PROJETO NURC/SP 
INQUÉRITO Nº 343 - BOBINA Nº 130 - INFS. Nº 441 E 442 
Tipo de inquérito: diálogo entre dois informantes (D2) 
Duração: 80 minutos 
Data do registro: 15/03/76 
Tema: A cidade, o comércio. 
Locutor 1: Homem, 26 anos, solteiro, engenheiro, paulistano, pais 
paulistanos, 1ª faixa etária.(Inf. nº 442) 
Locutor 2: Mulher, 25 anos, solteira, psicóloga, paulistana, pais 
paulistanos, 1ª faixa etária.(Inf. nº 441) 
1  Doc. gostaríamos que vocês falassem a respeito da cidade e 
 do comércio... 
  L1  tem saído ultimamente ... de carro? 
  L2  ((risos)) tenho mas você diz sair ... fora ... sair 
  normalmente para a escola essas coisas? 
5  L1  pegar a cidade ( ) 
  L2  tenho se bem que eu acho que eu conheço pouco a 
  cidade né?... por exemplo se eu for comparar com... 
  L1  -- você viu se está gravando direito aí?-- 
  Doc. está está eu já deixo no automático ... 
10  L1  --ah o automático não indica velô/...-- 
  Doc. não ... ((vozes distantes)) 
  L2  tenho saído sim ... assim em termos mas eu acho por 
  exemplo::... de sair::... éh::... sabe sair por aí:: 
 descobrir 
 [ 
 L1  uhn 
15  L2  lugares novos e tal acho que meu conhecimento de São 
  Paulo é muito restrito se comparar com papai por exemplo... 
  L1  eu fui:: quinta-feira... não foi terça-feira à noite 
  fui lá no ( ) né? lá na Celso Furtado 
 L2 éh:: 
20  L1  passei ali em frente à:: Faculdade de Direito... 
  então estava lembrando... que eu ia muito lá quando tinha 
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  sete nove onze...(com) a titia sabe?... e:: está muito pior 
  a cidade... está... o aspecto dos prédios assim é bem   
  mais sujo... tudo acinzentado né? 
25 L2 uhn:: poluição né? 
  L1  ruas mais ou menos sujas... ali perto da Praça da Sé 
  da Praça da Sé tudo esburacado por causa do metrô né?... 
  achei horrível... feio feio feio... e toda segunda à noite 
  eu passo ali do lado da faculdade certo? 
30  L2  quando você vai pra:: para Aliança né? 
 [ 
  L1    é quando eu pego o carro... e:: também é 
  horrível o aspecto... (parece) assim montoeira de 
  concreto... sem nenhum aspecto humano certo? Os 
 prédios sem:: estilo arquitetônico... ou de estilo 
35  arquitetônico tudo desencontrado não tem não tem 
 integração... 
  L2  mas isso acho que não tem né? em::... lugar nenhum 
  da cidade a não ser talvez... assim 
 [ 
 me parece que... 
40  L2  bairro em termos de de visão:: 
  L1  me parece que está ahn:: envelhecida a cidade né?... 
  ahn:: muita construção... antiga não tem muita 
 construção nova... 
  L2  oh eu acho que em termos de::... centro por exemplo 
45  está começando a acontecer um negócio que... você vê 
  normalmente em cidade americana grande Washington 
  Nova Iorque... que é::... pessoal mais classe alta ir para 
  o subúrbio... e o:: centro bom:: em Washington por 
  exemplo é gueto... né? em Nova Iorque também... 
 [ 
50 L1  uhn:: 
  L2  então a Tatá estava contando outro dia né? que:: 
  depois das seis horas da noite você andar na cidade e o 
  jeito dela "só tem preto... só tem preto e bicha" né? e:::... 
  e realmente acho que né? muito pouca gente ainda mora 
55    lá assim de nível sócio-econômico mais alto né?... 
  L1  é porque de noite... está vazia bem vazia não tem 
  trânsito (mas)... é concreto com rua... asfalto...acabou 
  né?... Lins por exemplo não é assim né? você tem... tem 
  um aspecto de::... de acho que parece bairro a cidade né? 
60    não tem muito movimento... éh:: chega seis sete 
 horas 
 [ 
 L2  mas que 
  L1  todo mundo na rua... ah não sei... deve ter uns::... 
 [ 
  L2  tamanho quantos habitantes tem lá? 
  L1  cinqüenta cem mil... 
65  L2  éh São Paulo acho assim uma vez o Franck sabe aquele 
  que... que é arquiteto? 
 L1 uhn... 
  L2  ele estava falando que a topografia da cidade é 
  muito bonita... e eu inclusive gosto né? cheio de... montes 
70    e:: né? colinas tal mas que é muito mal aproveitado  
  bom (aí você vai entrar na na) área verde... 
  que quase não tem e tal 
 [ 
  L1  isso é bem de cidade grande né? 
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 [ 
 L2  oi? 
75  L1  cidade que não dá para ter planejamento ela está 
 crescendo desordenadamente 
 [ 
  L2      dá daria né? é que não:: 
  L1  e:: sempre... quem manda é::... os... a::... -- como 
  é que se diz? --... especulação imobiliária né?... certo local 
 fica 
80  bom para construir todo mundo pa corre para lá né? 
  então constrói-se muitos prédios ali e ai depois muda... 
  L2  esse negócio de lei de zoneamento não está 
 funcionando? 
  L1  não que eu saiba não::... não é tão... tão forte 
  essa lei não não consegue... moldar a cidade... 
 [ 
85 L2    não porque eu ouvi depois que::... 
  depois que estabeleceram aí:: 
  L1  (tem isso) porque envolve interesses econômicos 
  muito... FORtes muito grandes... que dobram essa lei... 
 certo? 
 dum...dum...dum... governo para o outro... muda a lei 
90    de zoneamento... eu não vejo funcionar... e mesmo 
 assim 
  seria uma restrição de... desenvolvimento... errado mas 
  já está um montão de coisa errada certo?... muito 
  bairro::... residencial com muita indústria dentro... 
  principalmente bairro pobre né?... para consertar isso::: 
 
 
 
............ 
545 tendo trabalho é... é a mesma coisa?... você não 
 acha 
  que um indivíduo que tem onde trabalhar::... e gan::nha 
  melhor ele não está... emocionalmente melhor que um 
 indivíduo que não tem onde trabalhar e::... et cetera?... 
  você acha que não? 
550  L2  você diz mais ou menos doente? 
  L1  sei lá... eu não estou pegando nenhum 
 [ 
 L2 nesse sentido assim? 
 L1 caso clínico... um indivíduo qualquer... 
 [ 
  L2  ahn tudo bem... está está legal... 
555  L1  então o desen/ o desenvolvimento é bom porque ele dá 
  chance de emprego para mais gente... 
  L2  mas você está pegando uma coisin::nha assim sabe? um 
  cara que esteja desempregado também eu posso... usar o 
  mesmo exemplo num num sentido contrário... o cara 
560    que está desempregado porque não consegue se empregar 
  né? na verdade não quer... ou um outro que:: assim... 
  muito bem empregado executivo chefe de empresa e tal 
  mas cheio das neuroses de... eu não sei qual está 
 melhor... 
565  L1  então você tem que abstrair desse aspecto porque você 
  pode ter ambos os ca::sos... você tem que pegar na média 
  esquecendo esse aspecto particular... 
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  L2  é mas aí:: é o tal negócio eu não me preocupo muito 
  com a média... pra mim interessa:: o:: indivíduo né?... 
570    salvação individual então eu pensar... como é que 
 está 
  essa média como é que está aquela..como é que está 
  a ou/ ... ( ) realmente me faltam dados né? para eu... mas 
  que aí é falta de interesse minha né? de eu não 
  procurar esses dados de eu não me tocar muito... 
575  e ver::... 
  L1  é eu às vezes me preocupo com... digamos com a média 
  pelo seguinte... eu me preocupo com o que que eu estou 
  contribuindo com o bem da média ou não... porque 
  porque eu pego e calculo uma coisa que chegou a mim... 
580    e de mim vai para outros 
 L2 uhn uhn 
  L1  certo eu sou:: um::... um circuitozinho pequenininho 
  dentro de um processo grande... 
 L2 ahn ahn 
585  L1  e se eu (saio) dali ou não basicamente eu posso não 
  interferir... no processo global... mas eu queria entender 
  esse processo né? porque às vezes eu vejo assim pontes 
  enormes que:: se gastam... fábulas para construí-la... 
  desde o projeto até::... a entrega da obra... mas às vezes 
590    eu não sinto muito o nexo na ponte... então eu fico 
 me 
  perguntando se eu estou... por fo::ra do planejamento 
  né? eu estou fazendo a coisa...simplesmente porque 
  eu sou uma:: pe::ça dentro de uma ... engrenagem maior 
  então eu não estou sabendo do porquê... ou se tem::... 
595  como às vezes eu sinto muito ... muito senão aí::... 
  alguém tem dinheiro:: dá dinheiro para esse outro para ele 
  construir a ponte mas sem outra função né?... mas hoje 
  eu tenho eu acho assim puxa esta ponte está:: jogando 
  dinheiro fora... não que ... melhor guardar 
 [ 
600  L2      você não pode escolher não 
 fazer né? 
  L1  não... mesmo que eu escolha eu não vou interferir no 
 processo... 
 L2 ahn ahn 
605  L1  mas eu gostaria de sentir se o esquema em si ele 
 Funciona 
  bem... não sinto o funcionamento dele... global gostaria 
 de entender... 
  L2  ahn ahn... não sei acho que eu também não entendo 
  mas acho que vem muito em função da gente entender::... 
610    o... primei::ro ter que entender o teu funcionamento 
  individual para depois::... sabe? realidade é uma projeção 
  né?... também... você... sabe você estar equilibrado 
 antes::... enquanto indiVIduo para poder enxergar... 
  fora como é que é esse equilíbrio fora... que existe o 
615    equilíbrio acho que existe mas de que forma que ele 
 se  
  mantém né?... obrigada ((fala paralela)) ((som de 
  colherzinha batendo na xícara)) 
  L1  falando... ((vozes)) falando de compras... 
  L2  café?...está uma onda de café por aí né? que diz que 
 éh 
620  a/ aumentar o preço externo então tem que aumentar 
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  o preço interno não sei o quê?... 
  L1  não aí é mais ou menos natural... o preço flutua no 
  mercado externo né?... se você mantém o preço interno 
 FIxo... você::... 
625  L2  é... isso eu estou sabendo a causa 
 [ 
      provoca... ( ) seria um contrabando né? 
 L2 ahn 
  L1  quer dizer... o pessoal vai 
 [ 
  L2  ahn... podem comprar aqui e vender lá fora... 
630  L1  é... então mantém-se os preços iguais e não tem 
 problema...  
  L2  certo ((com sotaque italiano)) 
  L1  é mais fácil do que você ter que... fazer um controle 
 rígido...  
635  L2  mas o que você ia falar de compra? 
  L1  gozado nós não costumamos fazer muita compra não... 
  não sou do tipo de... 
  L2  eu até que compro bastante coisa eu acho 
  L1  chega no as/ no sábado... vai numa:: sei lá... () 
 -- como 
640    é que chama? -- 
 L2 éh::: José Paulino? 
  L1  José Paulino fazer compra né? 
 [ 
  L2    eu já fiz... acho que eu 
  compro muito mais roupa que você por exemplo... 
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Texto 2 
 
D2 360 – linhas 1-99 
 
1  L1  ...(uma) De no:::ve...e outra de seis... 
  Doc.  a senhora ...procurou dar espaço de tempo entre um e Outro... 
 L2  aconteceram ou foram 
      [ 
5  Doc.     Aconte/... 
 L2  programados 
  Doc.  (isso)... faz favor ( ) 
      [ 
  L1    A p/ a p/ é... a programação... 
    havia sido planejada... mas não deu certo...((risos)) 
10  L2  filhos da pílula não? ((risos)) 
 L1  não...((risos)) 
  L2  nem da tabela? ((risos)) 
 L1  não justamente porque a tabela não:::não deu certo é 
    que:: ((risos)) vieram ao acaso 
15 L2  ahn ahn 
  L1  e:::nós havíamos programado Nove ou dez filhos... 
  não é? 
  [ 
  L2  (nossa que chique) 
     [ 
  L1    então ... 
20  L2  e sua família é grande? 
  L1  nós somos:: seis filhos 
  L2  e a do marido? 
  [ 
  L1  e a do marido...eram doze agora são onze... 
 L2  ahn ahn 
  [ 
25  L1  quer dizer somos de famílias GRANdes e::...então ach/ 
    acho que::...dado esse fator nos acostumamos a:::muita gente 
 L2  ahn ahn 
 L1  e::: 
30  L2  e daí o entusiasmo par Nove filhos... 
  L1  exatamente nove ou dez... 
     [ 
  L2   ( ) 
  L1  e é:: mas... depois diante das dificuldades de conseguir quem me ajudasse ... nó::s 
paramos no sexto filho... 
35 L2  ahn ahn 
 L1  não é?...e ...estamos muito contentes e... 
  L2  e dão muito trabalho tem esses problemas de juventude esses negócios( ) 
    (não está muito na idade né?) 
  [ 
40  L1  não por enquanto não porque... estão entrando na as 
    mais velhas estão entrando agora na adolescência e... 
     [ 
  L2   ( ) 
  L1  mas são muito acomodadas ... ainda não começaram assim... 
    aquela fase... chamada de... mais 
45    difícil de crítica 
  [ 
 L2  (chamada mais difícil) 
 L1  né? 
 L2  ahn ahn 
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  L1  ainda não...felizmente (ainda não) começaram 
50 L2  ( ) 
  L1  agora... eu acho que::... eu... espero não:: Ter problemas 
    com elas porque... nós mantemos assim um diálogo bem 
  aberto sabe? 
 L2  ahn uhn 
55  L1  com as crianças... então... esperamos que não haja maiores problemas 
 L2  ahn ahn 
  L1  com o avançar dos anos... enfim... o futuro 
       [ 
  L2     ( ) 
60 L1  pertence 
 L2  ah 
  L1  a Deus e não... a nós 
      [ 
  L2      ( ) realmente deve ser uma delícia Ter uma família gran/ bem 
grande com bastante gente... eu sou filha 
65    única.. ah tenho um irmão de treze anos... mas gostaria 
    deMAIS de Ter tido... mais irmãos... porque quando::... com 
    meu irmão eu já:: já tinha curso universitário já já 
    tinha saído da faculdade quer dizer então 
    não tem quase que vantagem nenhuma não é?... eu 
70    queria uma família grande tínhamos pensa:: do... 
    numa família maior mas depois do segundo... já deve estar 
    todo mundo tão desesperado que nós ((risos)) 
  estamos pensando 
  [ 
 L1  ( ) 
75  L2  e (pensamos) seriamente em parar... depois disso ainda 
    ti/tive problemas de... saúde problemas de tiróide não sei 
    quê:: então o médico está aconselhando a não Ter mais... 
    então nós estamos pensando... estamos pensando não 
    ofic/oficialmente não está encerrado... mas de fato está 
80    porque::... o endocrinologista proibiu terminantemente 
    que eu tenha mais filhos 
  [ 
 L1  ( ) 
  L2  inclusive... se eu tiver... ele disse que vai ser necessário... um 
    aborto... então estamos naquele negócio eh... como 
85    fazer::... se faço operação:: só o marido fa::z mas ele 
    acha que:... de jeito nenhum:: ((risos)) 
  L1  precisa convencê-lo não é 
      [ 
  L2     e precisa realmente estar convencido disso 
    e ele é uma coisa que não vai ser fácil convencer então 
90    desistimos... eu pelo menos desisti não se toca mais no 
    assunto... mas realmente então está encerrado mas 
    gostaríamos de mais filhos... embora eu fique 
    quase biruta... ((risos)) porque é MUIto a gente vive de 
    motorista o dia inTEIRO mas o dia inTEIro... uma 
95    uma corrida BÁRbara e leva na escola ( ) e vai buscar...os 
    dois estão na escola de manhã - porque eu trabalho de manhã - 
    ... então eu os levo para a escola... e vou 
    trabalhar...depois saio na hora de buscá-los...aí depois 
    tem natação Segunda Quarta e Sexta.. os dois... as duas. 
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